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RESUMO 

 

A pesquisa apresenta um estudo exploratório sobre a produção científica brasileira em 
HIV/Aids indexada na Web of Science no período 1993-2013. O estudo analisa, com base em 
indicadores bibliométricos de coocorrência de palavras-chave, a dimensão cognitiva da 
pesquisa brasileira em HIV/Aids a partir das informações obtidas no campo de metadados 
Descriptor (DE) dos 1798 artigos recuperados. A pesquisa procura ampliar o conhecimento 
das dimensões relativas às temáticas de pesquisa em HIV/Aids no cenário brasileiro, mas 
também demonstra o potencial dos procedimentos da análise de coocorrência de palavras. No 
referencial teórico apresenta aspectos gerais da comunicação científica, da bibliometria e da 
coocorrência de palavras. Os resultados de coocorrência ainda são amparados por um 
diagnóstico breve com uso de indicadores de atividade científica: produção ao longo dos anos, 
idiomas, periódicos científicos, áreas de pesquisa e instituições. Obteve medidas de 
frequência (lei de Zipf), de similaridade (cosseno de Salton), de densidade e de centralidade 
(Eigenvector) e identifica os principais cluster dos conjuntos textuais dos agrupamentos 
definidos na análise: 1993-1997, 1998-2001, 2002-2005, 2006-2009 e 2010-2013, com uso 
dos softwares Bibexcel, Excel, Hermetic Word Frequency Counter, Ucinet, NetDraw, 
VOSViewer, Google Analyzed e Google Refine. A pesquisa brasileira em HIV/Aids apresenta 
indícios de crescimento exponencial, com aumento das taxas de crescimento em todos os 
agrupamentos temporais. Descobriu-se que os periódicos líderes em publicações foram 
essencialmente os brasileiros da área da saúde e/ou internacionais especializados em 
HIV/Aids. O idioma preferido nas comunicações é a língua inglesa. As áreas de pesquisa 
predominantes foram “Doenças Infecciosas”, “Saúde Pública”, “Imunologia”, “Medicina 
Tropical” e “Virologia”, de um espectro multidisciplinar de 82 áreas distintas. As instituições 
de pesquisa mais prolíficas foram USP, Fiocruz e UFRJ num quadro de 470 instituições 
brasileiras (maioria públicas) e 717 estrangeiras, de 80 países (maioria norte-americana), 
aspecto indicativo da colaboração nacional e internacional da pesquisa brasileira em 
HIV/Aids. A análise de coocorrência de palavras utilizou 77% do resultado da busca, ou seja 
1392 documentos divididos nos cinco agrupamentos temporais. Todos os agrupamentos de 
palavras-chave apresentaram evidências do ajustamento da frequência à lei de Zipf e 
sinalizaram que os autores dos artigos ampliaram o léxico do campo do HIV/Aids no decorrer 
dos períodos. Embora a visualização da densidade do léxico e a formação dos cluster 
demonstrem a diversidade de palavras-chave contidas na pesquisa, se observou uma 
acentuada centralidade às palavras de natureza óbvia, já que também foram expressões 
adotadas na estratégia de busca “Aids”; “HIV”; “HIV/Aids”; “Acquired immunodeficiency 
syndrome”; “Human immunodeficiency virus” e “Brazil”. Os resultados mais significativos 
puderam ser visualizados com a exclusão destas palavras na formação dos grafos. A pesquisa 
identificou as palavras-chave do núcleo básico do campo do HIV/Aids em cada período, a 
partir da definição de uma ocorrência mínima nos agrupamentos. O mainstream de palavras-
chave é definido pela similaridade dos pares de palavras associadas ao longo do tempo: 
“Adolescents”; “Antiretroviral therapy”; “Epidemiology”; “Haart”; “Highly active 
antiretroviral therapy”; “HIV infection”; “HIV infections”; “HIV-1”; “Mortality”; 
“Opportunistic infections”; “Prevention”; “Prevention & control”; “Socioeconomic factors”; 
“Tuberculosis”; e “Women”, além das expressões óbvias. O estudo conclui que as palavras-
chave usadas por autores podem demonstrar aspectos da evolução de uma área de pesquisa, 
assim como foi observado na pesquisa brasileira em HIV/Aids do período 1993-2013. 
 
Palavras-chave: Bibliometria. Análise de coocorrência de palavras. Comunicação científica. 
HIV/Aids. Brasil. Lei de Zipf. 



ABSTRACT 

 

The research presents an exploratory study of the Brazilian scientific production on HIV/Aids 
indexed in Web of Science in the period 1993-2013. The study analyzes based on bibliometric 
indicators of co-occurrence of keywords, the cognitive dimension of brazilian research on 
HIV/Aids from the information obtained in the field of metadata Descriptor (DE) of the 1798 
articles retrieved. The research seeks to expand knowledge of the dimensions relating to the 
themes of research on HIV/Aids in the brazilian scenario, but also demonstrates the potential 
of co-word analysis procedures. The theoretical framework presents general aspects of 
science communication, bibliometrics and co-word analysis. The results of co-occurrence are 
still supported by a brief diagnosis through the use of scientific activity indicators: production 
over the years, languages, scientific journals, research areas and institutions. Obtained 
frequency measures (Law of Zipf), similarity (Salton’s cocine), density and centrality 
(Eigenvector) and identifies the main cluster of textual sets of clusters defined in the analysis: 
1993-1997, 1998-2001, 2002- 2005, 2006-2009 and 2010-2013, using the softwares Bibexcel, 
Excel, Hermetic Word Frequency Counter, Ucinet, NetDraw, VOSViewer, Analyzed Google 
and Google Refine. The brazilian research in HIV/Aids presents evidence of exponential 
growth, with increased growth rates at all time groupings. It turned out that the periodic 
leading publications were mainly brazilians of health and/or international specialize in 
HIV/Aids. The preferred language in communication is English. Predominant research areas 
were the "Infectious Diseases", "Public Health", "Immunology", "Tropical Medicine" and 
"Virology", a multidisciplinary spectrum of 82 different areas. The most prolific research 
institutions were USP, UFRJ and Fiocruz in a table of 470 brazilian institutions (majority 
public) and 717 foreign, from 80 countries (US majority), indicative aspect of national and 
international collaboration of brazilian research on HIV/Aids. The co-word analysis used 
77% of the search result, namely 1392 documents divided into five time groups. All keyword 
groupings showed evidence of frequency adjustment to Zipf's law and signaled that the 
authors of the articles expanded the lexicon of the field of HIV/Aids over the periods. While 
viewing the density of the lexicon and the formation of the cluster show the diversity of 
keywords contained in the survey, there was a marked centrality to the words of obviousness, 
since they were also expressions adopted in the search strategy "Aids"; "HIV"; " HIV/Aids"; 
"Acquired immunodeficiency syndrome"; "Human immunodeficiency virus" and "Brazil". The 
most significant results could be viewed with the exclusion of these words in the formation of 
graphs. The research identified the key words of the basic core of the field of HIV/Aids in 
each period, from the definition of a minimum occurrence in clusters. The mainstream 
keyword is defined by the similarity of pairs of words associated over time, "Adolescents"; 
"Antiretroviral therapy"; "Epidemiology"; "Haart"; "Highly active antiretroviral therapy"; 
"HIV infection"; "HIV infections"; "HIV-1"; "Mortality"; "Opportunistic infections"; 
"Prevention"; "Prevention & Control"; "Socioeconomic factors"; "Tuberculosis"; and 
"Women", besides the obvious expressions. The study concludes that the keywords used by 
authors can demonstrate aspects of the evolution of an area of research, as was seen in the 
brazilian research on HIV/Aids for the period 1993-2013. 
 
Keywords: Bibliometrics. Co-word analysis. Scientific communication. HIV/Aids. Brazil. 
Zipf’s law. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Os primeiros sinais de novas informações identificadas nas estatísticas de saúde 

sobre HIV/Aids foram publicados em 1981 no Morbidity and Mortality Weekly Report, um 

boletim que fornece dados epidemiológicos sobre a progressão de doenças em nível mundial 

(BASTOS, 2002). A Aids (Acquired Immnunodeficiency Syndrome) foi reconhecida em 1982, 

nos Estados Unidos, a partir da constatação de que um número elevado de pacientes adultos 

do sexo masculino, homossexuais e habitantes de São Francisco apresentavam “Sarcoma de 

Kaposi”, pneumonia por Pneumocystis carinii e comprometimento do sistema imune 

(GALVÃO, 2000). O agente etiológico causador da Aids foi denominado HIV (Human 

Immunodeficiency Virus) após a primeira tentativa positiva de isolamento do vírus, em 1983 

no Instituto Pasteur, da França. 

A apresentação dos primeiros atores da epidemia estava associada à nova doença e, 

para o bem ou para o mal, iria influenciar quase todos os seus aspectos. Quando a epidemia da 

Aids se alastrou a outros grupos, o estigma já estava instalado, mas novas categorias 

ampliaram-na. Durante os primeiros anos era comum entre a classe médica referir-se à Aids 

como a doença dos 5H – Homossexuais, Hemofílicos, Haitianos, Heroinômanos e Hookers 

(profissionais do sexo). “Os juízos morais estavam onipresentes, por vezes de forma bastante 

aberta, na expressão da opinião pública e dos meios de comunicação” (BASTOS, 2002, p. 

43). Parker (2000, p. 9) alerta para o fato da “[…] epidemia de HIV/Aids se instalar na 

polarização entre os ricos e os que vivem nas situações de extrema pobreza, na exclusão e na 

integração perversa com a sociedade (crime, drogas e prostituição)”. A epidemia mostra hoje 

um quadro marcado pelos processos de heterossexualização, feminização, interiorização e 

pauperização (PINTO et al., 2007). 

O primeiro caso de Aids relatado no Brasil data de 1982, no interior de São Paulo 

(TEIXEIRA; VITÓRIA; BARCARLO, 2004). Segundo estes autores, a resposta do Brasil à 

Aids foi criada em 1985, num momento em que apenas quatro (4) casos de Aids foram 

confirmados. Em 1986, o Ministério da Saúde cria as bases para o Programa Nacional de 

Controle da Aids, gerido por um grupo de cientistas e membros da sociedade civil, a 

Comissão Nacional de Controle da Aids, que iniciou atividades em 1987. Neste mesmo ano, o 

Brasil, representado pela Universidade Federal de São Paulo, publica o primeiro artigo 

científico internacional sobre a doença por J. Michalany et al. (1987), em colaboração com 

pesquisadores franceses, no periódico Annales de Pathologie, de Paris. Dados do Brasil 
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indicam que desde o início da epidemia na década de 1980, até dezembro de 2013, o número 

de casos registrados pelo Ministério da Saúde foi 709.477 e as taxas de incidência1 em 

algumas regiões têm aumentado ao invés de diminuído. Em 2013 foram notificados 39.185 

casos da doença (BRASIL, 2013). 

À medida que a epidemia de Aids segue na sua terceira década, o sentimento de 

urgência se distancia das discussões a seu respeito. O desenvolvimento de novas terapias 

capazes de transformar a infecção por HIV em um problema crônico de saúde, porém 

administrável, indica que o espectro de morte que tangencia a epidemia de Aids está 

diminuindo. Existem razões para comemorar, conforme comenta Richard Guy Parker (2000) 

na apresentação do seu livro “Na contramão da Aids”. De fato, e em concordância com o 

autor, a Aids ainda cria enormes dificuldades na sociedade. Esta doença desafiou a ciência e 

foi um empecilho aos avanços da medicina (BASTOS, 2002). Se as taxas de mortalidade têm 

caído nos países desenvolvidos, e exemplos de casos de discriminação também parecem estar 

superados, mesmo em casos de pessoas com comportamento de risco para a infecção do HIV, 

este quadro não é tão estável em países em desenvolvimento ou subdesenvolvidos. 

A pesquisa sobre Aids pode estar circunscrita num quadro de superação da ciência 

normal, “[…] envolto por fenômenos novos e insuspeitados de emergência por descobertas 

via pesquisa científica” (KUHN, 2003, p. 77), reconhecidamente identificados por 

“anomalias”. No entanto, a descoberta da Aids ocasionou um entrelaçamento de variáveis 

médicas, sociais, políticas, culturais e simbólicas sem precedentes em relação a outras 

doenças com enfoque na Medicina Social como a cólera ou a tuberculose. Com a 

identificação dos primeiros casos em 1981, a atenção pública da doença até então 

desconhecida já anunciava o ineditismo da Aids como fenômeno científico e social. Targino 

(2000), ao contextualizar elementos da comunicação científica, utiliza a Aids como exemplo 

para indicar o crescimento rápido e acelerado das publicações científicas. 

 

 
Diante do tema Acquired Immunodeficiency Syndrome (Aids), por exemplo, a 
observação empírica identifica no começo poucos papers, cujo número cresce 
vertiginosamente, marcando disputas e competições, de modo que continua 
crescendo de forma exponencial. É provável que o crescimento linear só se dê com a 
descoberta de drogas mais eficazes, e o declínio somente ocorrerá com o domínio 
total da síndrome. (TARGINO, 2000, p. 43). 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Taxa de incidência é o número de casos novos de determinada doença que surgem no período de um ano em 

determinada região a cada 100 mil habitantes (BRASIL, 2013). 
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 A produção científica sobre HIV/Aids acompanha o percurso da doença em termos 

epidemiológicos. As taxas de literatura científica sobre Aids também têm crescido 

exponencialmente (SANTOS, 2013). A quantidade de autores, idiomas e países incorporados 

nesta produção também tem aumentado de modo significativo. Esse aumento motiva os 

pesquisadores a realizarem estudos bibliométricos. Também no campo da avaliação da 

pesquisa científica, os estudos bibliométricos sobre Aids ocorrem com maior frequência nos 

países desenvolvidos em comparação às nações subdesenvolvidas (MACIAS-CHAPULA, 

2000). A maioria dos estudos bibliométricos sobre Aids analisam os principais periódicos, 

países e campos disciplinares, através da identificação da visibilidade da literatura. Estas 

informações apóiam os pesquisadores, agentes de saúde e responsáveis por programas de 

políticas públicas em HIV/Aids. Em outro trabalho, Macias-Chapula et al. (1999, p. 564, 

tradução nossa) indicam que “[…] é necessário muito esforço e investigação para identificar e 

disseminar a produção de conhecimento sobre Aids para ajudar a diminuir o fosso entre 

países desenvolvidos e menos desenvolvidos em relação à ciência da Aids”. 

Nesse contexto, apresenta-se como tema de pesquisa para esta dissertação um 

mapeamento das características de coocorrência de palavras a partir do uso de procedimentos 

bibliométricos e da metodologia de análise de redes sociais (ARS), em artigos publicados por 

autores de instituições de pesquisa brasileiras no período de 1993 a 2013. O estudo leva em 

consideração a produção disponível nas bases de dados da Thomson Reuters, precisamente a 

coleção principal da base multidisciplinar Web of Science (WoS). Esta ferramenta indexa as 

publicações científicas internacionais segundo critérios da própria Thomson Reuters. Para 

fazer parte deste repertório, determinada publicação precisa cumprir uma série de requisitos 

como a avaliação por pares, a periodicidade confiável, a presença de um corpo editorial 

qualificado e internacionalizado, e principalmente, indicar as referências dos trabalhos 

utilizados nas pesquisas (citações). Nesse sentido, a produção científica brasileira a ser 

utilizada nesta pesquisa é aquela que possui a visibilidade internacional por estar incluída nos 

índices de citação da WoS.  

Nesta primeira parte, além do texto introdutório, expõe-se a justificativa ao estudo no 

item 1.1. Na seção 1.2 é observado o estado da arte da pesquisa no Brasil e na seção 1.3 os 

pressupostos empíricos, teóricos e científicos que permitiram o planejamento e a organização 

da dissertação e que culminaram na definição do problema de pesquisa. Por último, no item 

1.4 expõe-se o objetivo geral e os objetivos específicos. 
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A segunda parte da pesquisa trata dos referenciais teóricos à sustentação da mesma. 

Este capítulo está dividido em quatro sub-seções: comunicação científica, bibliometria, Web 

of Science e coocorrência de palavras. 

No terceiro capítulo, apresenta-se o detalhamento da metodologia adotada na 

dissertação. Nesta seção indica-se o tipo de estudo, o corpus, a definição das variáveis de 

busca, os procedimentos de coleta e organização dos dados recuperados na busca, a definição 

dos indicadores a serem trabalhados na execução da pesquisa, o tratamento e interpretação 

dos dados, e finalmente, o plano de apresentação dos resultados. 

O quarto capítulo apresenta os resultados da pesquisa, conforme a indicação 

metodológica e, para finalizar, uma síntese integralizadora dos resultados antes da 

apresentação das considerações finais. Como ilustração, a pesquisa inclui apêndices para a 

lista de períodicos brasileiros, lista para periódicos internacionais especializados em 

HIV/Aids, exemplos para matrizes simétricas e assimétricas e, ainda, uma tabela de 

similaridade para os pares de palavras associadas. 

 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 
 

O Brasil é um dos países que mais investe em políticas públicas de controle epidêmico 

e valorização das ações em saúde pública no âmbito do HIV e da Aids (GALVÃO, 2000). 

Alguns exemplos esclarecem melhor este fato: a distribuição gratuita de preservativos, o 

fornecimento dos kits de medicamentos subsidiados pelo governo federal, a quebra de 

patentes da indústria farmacêutica em relação a alguns medicamentos antiretrovirais (ARV), o 

uso de novos métodos de testagem sanguínea, as políticas de redução de danos para 

populações em risco de exposição (adolescentes, profissionais do sexo, caminhoneiros, etc.), 

entre outros. No entanto, a epidemia da Aids, no Brasil, está longe de ser controlada. Mesmo 

com o aumento do nível de acesso à informação por parte da população, observa-se que o país 

ainda possui taxas elevadas de infecção em diversos estratos sociais. Este é um desafio que a 

agenda de pesquisa em HIV/Aids tem se proposto a investigar: como contribuir 

cientificamente na proposição ao enfrentamento da epidemia? Parker (2000, p. 27) é mais 

incisivo nesta questão e afirma que [...] quando inventariamos o que foi realizado e 

começamos a pensar no que esperamos concretizar, não resta a menor dúvida sobre a 

importância de enfrentar estes problemas o mais rapidamente possível”.  
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Em pesquisa de natureza global, Falagas et al. (2006) oferecem indicações do estado 

atual da pesquisa em Aids no mundo. Nesta oportunidade, a equipe coordenada por Falagas 

revisou a literatura médica a fim de avaliar a contribuição de diferentes regiões do globo em 

pesquisa de HIV/Aids, durante um período de 18 anos, a partir das três revistas de maior 

impacto indexadas no JCR (Journal Citation Reports). Descobriu-se que, nestas revistas, 83% 

da pesquisa em HIV/Aids é executada pelos Estados Unidos e por cinco países da Europa 

Ocidental (FALAGAS, 2006). Estes países também mantém altas taxas de colaboração com 

os países subdesenvolvidos. No entanto, a colaboração entre países não-desenvolvidos é 

insignificante. Também identifica que as proporções de aumento da pesquisa nesta área é 

menor nos países desenvolvidos. Concluem ao afirmar que a colaboração internacional neste 

campo tende a aumentar, principalmente fora do eixo hegemônico da pesquisa, já que nestes 

locais o controle da epidemia ainda é considerado vulnerável. 

 Nesse sentido, é interessante perceber a evolução da pesquisa brasileira neste tema e 

confirmar em quais aspectos o Brasil tem se dedicado nas investigações acerca do HIV/Aids. 

Interessa investigar a producão científica que identifica as duas dimensões do campo em seus 

propósitos, ou seja, é necessário que os artigos indiquem uma intersecção entre os assuntos 

HIV e Aids. O mapeamento temático da pesquisa em determinado campo científico pode 

auxiliar na busca por uma melhor percepção da dinâmica de produção científica e identificar 

os temas preferidos.  

 Esta dissertação possui justificativas correlacionadas à escolha do tema e dos 

procedimentos adotados na metodologia. Primeiramente, ela espera contribuir para o 

conhecimento das dimensões relativas às temáticas de pesquisa em HIV/Aids no cenário 

brasileiro. Também procura demonstrar o potencial dos procedimentos da coocorrência de 

palavras e observar como esta técnica complementa os resultados de análises bibliométricas 

da atividade científica. Define-se que a abordagem quantitativa da coocorrência de palavras 

pode ser viável quando analisamos uma área do conhecimento tão diversa como HIV/Aids, já 

que a mesma é relacionada como objeto de pesquisa em diversas áreas da ciência. Assim 

observa Vaz (2008), nas conclusões da sua tese: 

 
 

O campo foi identificado como multidisciplinar porque somente a análise de 
conteúdos poderia indicar se realmente há cooperação e acordos prévios sobre 
métodos ou conceitos utilizados, o que seria um comportamento plural, 
pluridisciplinar. A identificação de um comportamento interdisciplinar seria ainda 
mais rigoroso, somente identificado a partir de uma análise profunda de tudo o que 
envolve ensino, pesquisa e extensão dos campos de estudos envolvidos, com relação 
à Aids (VAZ, 2008, p. 91).  
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O campo científico do HIV/Aids foi escolhido como um tema transversal, já que 

possui características que pressupõem aspectos multidisciplinares. Incorre na pesquisa que a 

coocorrência de palavras também deve ser considerada como tema, além dela implicar 

diretamente em parte das etapas metodológicas do projeto. Assim, a configuração deste 

estudo se insere como parte de estudos mais amplos na comunicação científica, 

especificamente os estudos métricos de informação, com ênfase na bibliometria. A análise de 

coocorrência de palavras, então, baseia-se no pressuposto de que os autores científicos 

escolhem seus termos de um repertório abrangente e codificado, que eles usam termos 

diferentes sempre que postulam relações não triviais entre os conceitos, e que o 

reconhecimento das mesmas relações de diferentes autores diz algo sobre a estrutura cognitiva 

de uma área de pesquisa (DE BELLIS, 2009). 

 O motivo pelo qual se define o uso da base de dados Web of Science (WoS) tem 

relação com a análise da produção científica brasileira em HIV/Aids a partir de uma 

perspectiva internacional, ou seja, a produção em questão possui a visibilidade internacional 

pelo fato de estar indexada na WoS (LETA, 2012). O período de análise (1993-2013) 

justifica-se por restringir a análise a um período de 21 anos a partir de 1993, já que neste ano 

o Brasil inicia sua fase de crescimento da literatura indexada na WoS sobre o tema (SANTOS, 

2013).  

 As opções teórico-metodológicas desta pesquisa são oriundas, primeiramente, da 

natureza da atividade científica, já que todas as pesquisas possuem algum tipo de limitação e 

o pesquisador precisa justificar as opções adotadas. Na pesquisa brasileira em HIV/Aids 

apresentada nesta dissertação, a delimitação da área como um campo de estudos 

multidisciplinares favorece a dificuldade do “HIV/Aids” em ser assimilado como uma área de 

pesquisa ou como um objeto de investigação científica ou ambas as noções. No entanto, esta 

limitação pareceu favorecer o estudo presente, pois caracteriza-se pela possibilidade de 

visualização da estrutura das palavras-chave livremente associadas pelos autores. Optou-se 

por um estudo que identificasse a intersecção entre os dois assuntos predominantes, Aids e 

HIV, na pesquisa brasileira e identificasse o comportamento das palavras-chave atribuídas 

pelos autores dos artigos. A outra opção se deve ao tipo de unidade analisada na pesquisa. O 

estudo não considera as expressões linguísticas relacionadas aos sinônimos, siglas, 

abreviações, formas plurais e singulares, tampouco a definição por agrupamentos de conceitos 

segundo o significado das palavras-chave. 

A primeira justificativa funcional desta pesquisa é ancorada no requisito parcial à 

obtenção do grau Mestre no Curso de Mestrado em Comunicação e Informação, através da 
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linha de pesquisa Informação, Redes Sociais e Tecnologias, do Programa de Pós-Graduação 

em Comunicação e Informação (PPGCOM), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS). A segunda justificativa funcional refere-se à contribuição aos estudos métricos de 

informação e ao grupo de pesquisa sobre Comunicação Científica da UFRGS, cadastrado no 

Diretório de Grupos de Pesquisa, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). 

 

 

1.2 ESTADO DA ARTE NO BRASIL 

 

 

Os estudos sobre a Aids no Brasil situam-se em um campo considerado 

interdisciplinar (PARKER, 2000; BASTOS, 2002), principalmente se for levado em 

consideração todo o espectro relacionado à doença (Aids) e ao vírus (HIV), que envolvem 

problemas de pesquisa tanto nas ciências duras e biomédicas, nas pesquisas genéticas, na 

indústria farmacêutica, quanto nas ciências sociais aplicadas e humanidades. Vaz (2008) 

define a área como um campo de pesquisa multidisciplinar. 

É prudente relatar o resgate de trabalhos anteriores, na tentativa de composição de 

um estado da arte relevante à dissertação. Através de pesquisa bibliográfica no Banco de 

Teses e Dissertações da Capes (BTDC) e na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), a pesquisa 

obteve acesso a alguns trabalhos acadêmicos que se relacionam temática ou 

metodologicamente com a presente dissertação. Esta pesquisa procurou documentos que 

evidenciem o estado da arte da pesquisa brasileira. As buscas foram realizadas segundo os 

seguintes termos: bibliometria, cientometria, AIDS, HIV, coocorrência de palavras, co-word 

analysis. Foram recuperados 9 (nove) documentos compondo uma seleção de 5 (cinco) teses e 

4 (quatro) dissertações. Do total de trabalhos recuperados, 5 (cinco) foram considerados úteis 

para a dimensão desta pesquisa.  

A tese de Mery Piedad Zamuro Igami, defendida em 2011 no Instituto de Pesquisas 

Energéticas e Nucleares (IPEN) da Universidade de São Paulo (USP), procurou a elaboração 

de indicadores de produção científica com base em análises cientométricas. Neste trabalho, a 

autora utiliza vocabulários controlados e tesauros juntamente com a técnica de cluster para 

separar as teses e dissertações do IPEN em grupos temáticos. A extração dos dados 

considerou o currículo Lattes e a base local de informações do IPEN, além de um recorte 
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temporal de 32 anos (1977-2009). A referida tese torna-se interessante para esta pesquisa pois 

utiliza como procedimento a técnica de coocorrência de palavras e o uso das palavras-chave 

dos itens de literatura. Foi demonstrado, que as bases de dados, quando bem estruturadas, são 

instrumentos multifuncionais com grande potencial para o uso em estudos dessa natureza. 

Observou-se que a qualidade dos indicadores está fortemente associada à qualidade dos dados 

obtidos das bases de dados. 

A tese de Sueli Gonzalez Saes, Aplicação de métodos bibliométricos e da “co-word 

analysis” na avaliação da literatura científica brasileira em ciências da saúde de 1990 a 

2002, foi defendida no ano de 2005 junto ao Programa de Pós-Graduação em Saúde Pública 

da USP. A importância deste trabalho está na utilização de dados constantes da base de dados 

Web of Knowledge e por medir a atividade científica no campo da saúde com uso de técnicas 

bibliométricas tradicionais e da coocorrência de palavras como complemento de análise. No 

entanto, a tese de Saes não utiliza as palavras-chave de autor e sim os descritores e 

identificadores de conteúdo da Web of Knowledge. Para a bibliometria tradicional, a pesquisa 

utilizou o pacote estatístico Statistical Package for Social Science (SPSS) e os dados da co-

word analysis trabalhados no software Tétralogie, um software que aplica tratamentos 

estatísticos para conseguir que o grau de coocorrência entre as palavras seja representado 

como distâncias no espaço. Esta abordagem para a área de avaliação em Ciência e Tecnologia 

demonstrou ampliar as análises bibliométricas tradicionais, e pode incrementar as atividades 

de planejamento e definição de ações estratégicas indicando, para onde e como poderiam se 

dirigir esforços para o desenvolvimento do campo estudado. 

Já a tese de Cibele Araújo Camargo Marques dos Santos defendida em 2010 no 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da USP e orientada por Nair Yumiko 

Kobashi tratou bibliometricamente dados de artigos indexados na base de dados LILACS 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) para avaliar a convergência 

temática entre produção científica e política nacional de pesquisa em saúde pública. Para esta 

proposta de pesquisa, a tese tornou-se relevante pois foi estruturada com base metodológica 

combinada entre os procedimentos da organização da informação com as técnicas propostas 

pelos estudos métricos da informação. Com recorte temporal de quatro anos (2003-2007), as 

palavras-chave e descritores dos mais de sete mil artigos foram comparados com as 24 

subagendas da Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em Saúde (ANPPS), do 

Ministério da Saúde, para obter indicadores sobre o grau de convergência temática na área da 

saúde pública.  
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A dissertação de Claudete Gomes dos Santos foi defendida em 2004 no Programa de 

Pós-Graduação em Infecções e Saúde Pública da Coordenação dos Institutos de Pesquisa da 

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e avaliou a produção científica do campo da Aids 

entre 1982 e 2002 publicada em artigos de revistas cientificas brasileiras na área da saúde 

indexadas na base LILACS. Apesar do tema estar consoante com a atual pesquisa, a autora 

utiliza um corpus reduzido de revistas e de artigos na avaliação. Provavelmente em função do 

tempo e em função da base de recuperação dos dados, a autora não obteve grande quantidade 

de documentos para avaliar, mas a dissertacão entra no rol de trabalhos úteis para o estado da 

arte, devido ao seu caráter bibliométrico de avaliação da informação científica. 

Entre os trabalhos identificados nesta busca bibliográfica, a dissertação defendida no 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) por Regina dos Santos Lopes Vaz, em 2008, é interessante pois auxilia no 

entendimento dos padrões de disciplinaridade da pesquisa sobre Aids a partir da análise da 

produção científica em periódicos. A pesquisa da autora identificou no Diretório de Grupos 

de Pesquisas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 

26 grupos de pesquisa e 76 doutores cadastrados. Como resultado, o estudo identificou 78 

disciplinas vinculadas ao tema de pesquisa Aids. A dissertação define o campo de pesquisas 

sobre Aids como um campo multidisciplinar tornando-se, assim, essencial para o 

esclarecimento das dinâmicas de organização da ciência da Aids. Apesar de não utilizar como 

método as métricas de informação e sim a análise de conteúdo, a pesquisa de Vaz foi incluída 

no estado da arte pelo seu caráter de definição do campo científico da Aids. 

Para completar o rol de trabalhos relevantes identificados para este projeto no estado 

da arte, cita-se a tese de Elaine Rosangela de Oliveira Lucas, defendida no ano de 2014, no 

Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da USP, sob orientação de Marilda 

Lopes Ginez de Lara e estágio doutoral na Universidad Carlos III de Madrid, na Espanha, 

com orientação dos professores Jose Antonio Moreiro Gonzalez e Jose Carlos Garcia Zorita. 

O conhecimento da tese de Lucas se deu a partir da apresentação de resultados parciais no 4º 

Encontro Brasileiro de Bibliometria e Cientometria, realizado em Recife-PE, em maio de 

2014. Devido sua defesa recente, o trabalho foi obtido diretamente com a autora, que o enviou 

gentilmente. O trabalho analisou a produção científica sobre linguagens documentárias e 

sistemas de organização do conhecimento em três idiomas. A pesquisa organizou 

estatisticamente no software R dados publicados entre 1997 e 2011 da Library Information 

Science Abstract (LISA), da Library, Information Science & Technology Abstracts (LISTA), 

da Scopus e da WoS nos idiomas francês, espanhol e português. Com uso de técnicas da 
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coocorrência de palavras e metodologia de Análise de Redes Sociais (ARS) os resultados 

foram analisados sob as perspectivas sociológicas do capital social e do capital científico de 

Pierre Bourdieu e permitiram o mapeamento e a análise do comportamento sociológico do 

campo analisado. 

 

 

1.3 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

 

Após verificar o estado da arte considerando outros documentos como artigos em 

periódicos científicos e trabalhos apresentados em eventos e citados no capítulo relativo ao 

referencial teórico, definiu-se pelo levantamento de pressupostos de pesquisa considerando 

três dimensões distintas: empírica, teórica e científica. As definições dos pressupostos estão 

relacionadas na sequência: 

 

 

a) pressuposto empírico: a pesquisa em HIV/Aids no Brasil é bastante heterogênea 

na sua distribuição temática. Interessa pesquisar como esse campo de estudos se 

constitui em termos de crescimento da produção científica e qual a delimitação 

das aproximações e fronteiras entre as disciplinas e/ou assuntos relacionados; 

b) pressuposto teórico: há a necessidade de avaliar a produção científica em 

HIV/Aids no Brasil, devido principalmente ao fato do Brasil possuir políticas 

públicas de enfrentamento à epidemia, onde a ciência possui papel estratégico na 

constituição do conhecimento sobre a doença e contribuir para a geração de novos 

conhecimentos sobre o campo do HIV/Aids; 

c) pressuposto  científico: existe uma tendência internacional de pesquisa 

bibliométrica no campo do HIV/Aids (MACIAS-CHAPULA, 2000). Estas 

pesquisas priorizam as análises da produção científica de países fora do eixo 

dominante da ciência (Estados Unidos e países da Europa ocidental) e voltam suas 

atenções aos países em desenvolvimento, como o Brasil, para perceber e 

identificar as características da comunicação científica em países onde o controle 

da epidemia do HIV/Aids não está completamente consolidado. 
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Com base na justificativa apresentada, no estado da arte e na definição dos 

pressupostos, o problema de pesquisa é expresso da seguinte forma: qual a dimensão 

cognitiva da pesquisa brasileira em HIV/Aids indexada na WoS no período 1993 a 2013? 

 

 

1.4 OBJETIVOS 

 

 
O objetivo geral desta dissertação é analisar a produção científica brasileira em 

HIV/Aids através do método da coocorrência de palavras-chave dos artigos de pesquisadores 

de instituições de pesquisa nacionais indexados na WoS. Os objetivos específicos são: 

 
a) Caracterizar a atividade científica brasileira em HIV/Aids em relação ao 

crescimento da pesquisa, aos idiomas, aos periódicos usados para publicação, às 

áreas de pesquisa, e também, às instituições de filiação dos autores e países em 

colaboração com o Brasil; 

b) verificar as redes de coocorrência que se constituem a partir do uso das palavras-

chave dos artigos indexados na WoS; 

c) analisar a frequência das palavras-chave segundo a lei de Zipf e as matrizes de 

coocorrência destas palavras em virtude da similaridade, da densidade, da 

formação de cluster e da centralidade das palavras;	
  

d) identificar as características da produção de conhecimento da pesquisa em 

HIV/Aids no Brasil. 



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 
Este capítulo trata das dimensões teóricas necessárias para o desenvolvimento do 

estudo. Nele, são trabalhados os conceitos acerca da comunicação científica, da bibliometria, 

da base de dados Web of Science (WoS), além da coocorrência de palavras. 

 

 

2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

A informação científica tem sido um dos insumos básicos para o desenvolvimento 

científico e tecnológico de um país. Há o reconhecimento de que a ciência constitua um fator 

diferenciador do desenvolvimento social e econômico das nações (ROCHA; FERREIRA, 

2004). É consensual entre a maioria dos cientistas a assertiva de que a essência do fenômeno 

da informação científica pode ser caracterizada como a adequação de um processo de 

comunicação (BARRETO, 1992).  

Notadamente, a ciência define suas práticas desde muito tempo. Maltrás-Barba 

(2003) arrisca ao afirmar que a ciência é o fenômeno social e cultural mais importante dos 

últimos quatro séculos. Esta importância social e a própria riqueza das suas estruturas internas 

têm despertado em inúmeros autores a necessidade do estudo da ciência desde o ponto de 

vista de uma instituição social produtora de conhecimento. Assim, a legitimidade da ciência 

está na necessidade dela ser comunicada, analisada e aceita pelos pares de pesquisadores 

(MEADOWS, 1999). A informação científica, além de ser a fonte de comunicação entre as 

ideias, contribui em teor significativo para o reconhecimento dos cientistas enquanto 

profissionais. Estas práticas são cristalizadas na elaboração e publicação de unidades de 

contribuição científica definidas, como artigos científicos, e disseminadas na comunidade a 

partir de periódicos, trabalhos em eventos científicos ou através do registro de patentes em 

ambientes de inovação tecnológica. Neste sentido, a comunicação científica é uma forma de 

transferência da informação e de construção do conhecimento oriunda de necessidades 

constantes do fluxo da ciência: conhecer os avanços da ciência e disseminar os resultados das 

pesquisas.  

A ciência opera a partir de paradigmas e Kuhn (2003) foi quem definiu os preceitos 

modernos desta dinâmica. Para ele a ciência evolui em um fluxo normal e, de tempos em 
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tempos, os paradigmas que a constituem são alterados por revoluções que a modificam total 

ou parcialmente. Oliva (1994, p. 70) indica que “[...] o maior interesse na reflexão kuhniana é 

explicar as grandes transformações por que tem passado o conhecimento científico”. Nesse 

contexto “[...] um paradigma é aquilo que os membros de uma comunidade científica 

partilham e, inversamente, uma comunidade científica consiste em homens que partilham um 

paradigma” (KUHN, 2003, p. 220). Além disso, um paradigma deve ser suficientemente 

aberto e permitir que os problemas científicos possam ser resolvidos pela comunidade 

científica. Os problemas oriundos da prática científica podem ser enfrentados fora das 

dinâmicas tradicionais de um paradigma. Estas descobertas se acumulam e levam a 

comunidade científica a uma crise onde os conceitos até então vigentes são revistos ou 

simplesmente abandonados. Esta dinâmica pode ser visualizada na Figura 1, que demonstra a 

evolução dos paradigmas observados a partir da resolução dos problemas científicos ao longo 

do tempo: 

 

Figura 1 – Evolução dos paradigmas científicos 

 
  Fonte: (CÔRTES, 2006, p. 39). 

 

 

A partir de Kuhn, outros autores criticam e refazem a ideia de comunidade científica. 

Bourdieu (1994) define a caracterização da noção de campo científico e propõe uma definição 

complementar de comunidade científica: 
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Enquanto sistema de relações objetivas entre posições adquiridas, o campo científico 
é o local de uma competição no qual está em jogo o monopólio da autoridade 
científica, definida de modo inseparável, como a capacidade técnica e o poder  
social, ou, de outra maneira, o monopólio da competência científica, no sentido da 
capacidade – reconhecida socialmente – de um agente falar e agir legitimamente em 
assuntos científicos (BOURDIEU, 1994, p. 122-123). 

  

 

  A base teórica de Bourdieu define-se a partir de três conceitos fundamentais: campo, 

habitus e capital. Essas concepções têm origem na tentativa de Bourdieu (2004, p. 20) se 

distanciar do que chama de “partenogênese”, ou seja, “[...] a ciência engendrando-se fora de 

qualquer intervenção do mundo social”. Para Bourdieu, a ciência não está dissociada da 

superestrutura social, mas é parte dela, inclusive incorpora as práticas de acumulação, poder e 

monopólio, comuns à sociedade capitalista. “A explicação sobre a produção de conhecimento, 

passa [...] pela concepção de que esta produção é um caso especial da produção e distribuição 

capitalista de mercadorias” (HOCHMAN, 1994, p. 2019). 

Latour e Woolgar (1997) atentam para a prática da ciência na forma como ela é 

produzida em esferas microssociológicas. Nesta questão observam o fazer científico no 

âmbito da relação entre produção de conhecimentos e atuação em laboratório. Para eles, é 

necessário haver uma recusa aos privilégios epistemológicos em face da descrição etnográfica 

das práticas científicas. Em concordância com os preceitos de Bourdieu para a autoridade e 

competência científicas, Latour e Woolgar propõem que o cientista é um gerador de fatos e 

que a disputa entre cientistas, laboratórios e instituições se dá nas fronteiras do conhecimento 

e que a força motriz desta dinâmica se organiza a partir de ciclos de credibilidade 

(HOCHMAN, 1994). 

A institucionalização da ciência permite considerar que o sistema científico é uma 

atividade cuja natureza e cujos resultados podem ser analisados segundo cinco dimensões 

principais, adaptadas de acordo com o texto de Callon, Courtial e Penan (1993, p. 15-16): 

  

a) a pesquisa contribui na produção de conhecimentos cuja qualidade e interesse são 

avaliados pela comunidade científica; 

b) a pesquisa pode participar de um processo de avaliação econômica que interfere 

na produção de inovações; 

c) a pesquisa pode ser mobilizada para contribuir em ações de interesse geral; 

d) as atividades de formação constituem uma aplicação essencial em pesquisa; 
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e) a pesquisa não pode desenvolver-se em ambientes hostis à ciência e ao progresso 

técnico. 

 

A avaliação por pares, por exemplo, surge no mesmo ato de aparição dos primeiros 

periódicos científicos modernos, em 1665. O modelo de fluxo de comunicação baseado na 

comparação de insumos na forma de recursos (input) com a produção (output) atinge seu 

apogeu em meados do século XX em que o aumento do número de cientistas e a constante 

especialização das disciplinas desencadearam a alta produção de publicações técnico-

científicas em escala exponencial. A ciência está estruturada em disciplinas científicas e a 

forma de produzir ciência é diferente entre elas, e consequentemente, interfere nas formas de 

comunicar os resultados científicos na comunidade de cientistas (MEADOWS, 1999). A 

ciência é comunicada através de canais, que podem ser artigos de periódicos, livros, trabalhos 

apresentados em anais, patentes, no âmbito da comunicação escrita, mas também pode ser 

comunicada de forma oral. Essa distinção é mais aceita na forma de comunicação formal e 

comunicação informal. Como a informação científica precisa ser comunicada para legimar-se 

aos pares de pesquisadores, e publicada em canais específicos como os mencionados acima, 

cada disciplina ou campo irá considerar suas especificidades na forma de comunicá-la, ou 

seja, existem dinâmicas diferentes para cada área.  

 
Os preceitos da comunicação científica são multidisciplinares, mesmo que cada área 
do conhecimento científico tenha seus mecanismos próprios de comunicação, suas 
características, suas particularidades, por mais que haja um padrão genérico para a 
comunicação científica, através das publicações e dos contatos entre cientistas, e 
entre grupos de pesquisadores (PISCIOTTA, 2006, p. 125). 

 

O canal de comunicação mais utilizado para comunicar os resultados de pesquisa são 

os artigos publicados em periódicos científicos. Assim, os periódicos fazem parte de um 

sistema de publicação sendo “[...] o conjunto de elementos que sustentam, regulam e 

perpetuam o processo pelo qual os cientistas tornam acessível de modo oficial ao resto da 

comunidade científica suas pretensões de contribuir ao acervo científico” (MALTRÁS-

BARBA, 2003, p. 17, tradução nossa). Seu surgimento ocorre no século XVI a partir de dois 

títulos, mas com propósitos diferentes. Na França, o Journal des Sçavans, publicado pela 

primeira vez em 5 de janeiro de 1665, tinha por objetivo catalogar e reunir os livros mais 

importantes publicados na Europa, além de obituários, relatórios científicos e técnicos, 

discussões jurídicas e as notícias do que acontecia na República das Letras (BURKE, 2003). 

Na Inglaterra, o Philosophical Transactions of the Royal Society of London, lançado poucos 
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meses depois, apresentava caráter mais científico, com informações sobre as novas ideias e 

pesquisas. Cabe destacar que as características mais gerais do periódico científico têm origem 

nesta época: a periodicidade, o papel do editor, o conselho editorial, e a seleção dos trabalhos 

através da avaliação por revisão aos pares. Stumpf (1996) afirma que o Journal des Sçavans 

serviu de base para o desenvolvimento das revistas de divulgação científica e a Philosophical 

Transactions como modelo para o surgimento dos periódicos científicos. 

No entanto, foi a partir da segunda metade do século XX que as revistas científicas 

começaram a apresentar características de crescimento exponencial, influenciadas pelas 

transformações tecnológicas e pelo crescimento da comunidade científica. Price (1976) 

contabilizou a quantidade de revistas científicas a cada ano, desde 1665, e notou que a 

duplicação de novos títulos ocorre em intervalos de 10 anos, a partir de 1950. Esses dados são 

visualizados com maior facilidade na Figura 2: 

 

 

Figura 2 – Crescimento das revistas científicas e dos periódicos de revisão 

 

 
    Fonte: (PRICE, 1976, p. 148). 
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Ziman (1979) afirma que o periódico científico cumpre uma função que permite ao 

pesquisador desenvolver-se na sua profissão, através de promoções, reconhecimentos e 

conquista pelo poder científico em seu meio. Nesse sentido, o ato de publicar artigos em 

revistas científicas é exigido pelo sistema como prova definitiva da efetividade da pesquisa 

científica (GONÇALVES et al., 2006). Maltrás-Barba (2003, p. 13, tradução nossa) indica 

que “[...] a reflexão sobre esse funcionamento permitirá uma caracterização mais precisa do 

papel do documento científico, matéria prima da análise bibliométrica”. A comunicação 

científica insere-se como uma corrente teórica independente na ciência da informação, “[...] 

em que o conceito de informação é definido como mensurável e passível de ser analisado 

objetivamente e compreendido por meio de leis e regularidades” (ARAÚJO, 2009, p. 200).  

 

 
2.2 BIBLIOMETRIA 

 
 

Tanto a bibliometria quanto a cientometria são identificadas como dimensões do que 

se convenciona chamar de Estudos Métricos de Informação. Essa denominação encontra 

outras variabilidades analíticas conforme o escopo da informação a ser observada e a natureza 

da investigação onde determinado método de avaliação se sobrepõe. Assim, a bibliometria, a 

cientometria, a infometria, a webometria e, mais recentemente, a altmetria são utilizadas 

como definições em diferentes estudos métricos de informação. Em estudo realizado para 

debater as diferenças conceituais entre as diversas formas de medição voltadas para avaliar a 

ciência e os fluxos de informação, Vanti (2005) afirma que estas subdisciplinas apresentam 

algumas semelhanças, mas possuem características, enfoques e funções distintas. Ronald De 

Bellis (2009) também comenta esta questão: 

 
Na verdade, a questão é mais complicada. O objetivo de cada área é analisar, 
quantificar e medir os fenômenos de comunicação para construir representações 
formais precisas do comportamento da literatura para fins explicativos, avaliativos 
ou administrativos. As diferenças encontram-se na ordem dos elementos e dos 
limites do objeto a ser medido (DE BELLIS, 2009, p. 3, tradução nossa). 

 

Numa imagem já considerada clássica, os autores Björneborn e Ingwersen (2004), ao 

comentarem aspectos metodológicos dos estudos webométricos, expressam a intersecção 

entre os estudos métricos de informação, onde é possível observar o “local” da bibliometria 

junto às demais métricas de informação. Este aspecto é observado na Figura 3: 
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Figura 3 – Relações entre as subdisciplinas dos estudos métricos de informação  

 
   Fonte: (BJÖRNEBORN; INGWERSEN, 2004, p. 342) 

 

 

A figura explica que dentre os estudos métricos, o mais abrangente e que engloba 

todos os demais é a infometria, pois segundo palavras de Tague-Sutckiffe (1992, p. 2, 

tradução nossa), esta dimensão “[...] é o estudo dos aspectos quantitativos de todas as 

informações, não somente registros ou bibliografias e de todos os grupos sociais, não somente 

dos cientistas”. No centro da figura, a webometria é o campo de estudos infométricos na web 

e tem promovido estudos dedicados à compreensão da construção e do uso de informações na 

internet (BJÖRNEBORN; INGWERSEN, 2004).  

A utilização de abordagens quantitativas constituem-se como métodos utilizados na 

análise da informação científica. Shapiro (1992) levanta dados que comprovam que a 

contagem de publicações e a análise de citações já eram usadas no meio jurídico desde 1743 

quando eram publicados índices “de casos citados” no âmbito do controle da 

constitucionalidade. O pioneirismo bibliométrico, segundo Vargas (2014) remete a algumas 

experiências envolvendo o comércio de livros num estudo do alemão Frömmingen, em 1790; 

ao levantamento estatístico de jornais pelo veneziano Balbi, em 1828; e na avaliação do 

desempenho científico de 14 países, no trabalho de Pierre de Candolle, em 1873. Outra 

iniciativa de importância é o artigo de Cole e Eales, em 1917, sobre a análise estatística de 

uma bibliografia sobre anatomia comparada (FONSECA, 1986). Paul Otlet também comentou 

sobre essa dimensão dos estudos em documentação, na obra Traité de Documentatión, ao 

referir-se ao termo “bibliografia estatística” já que este foi mencionado em uma conferência 

na Universidade de Cambridge por Edward Hulmes, em 1922 (VANTI, 2002; FONSECA, 

1986). Glänzel (2003) explica que Alfred James Lotka, Samuel Clement Bradford e George 
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Kingsley Zipf formularam as leis bibliométricas básicas em relação às análises estatísticas da 

literatura em ciência. Sistematicamente, convenciona-se que Lotka analisou a distribuição de 

autores; Bradford, a distribuição de periódicos e finalmente Zipf, elaborou um modelo de 

frequência de palavras em textos (GLÄNZEL, 2003). Além destes, Goffman e Newill (1964) 

também formularam um procedimento de análise científica com base num modelo epidêmico, 

em que o crescimento da literatura é suplantado como o fluxo de desenvolvimento de uma 

doença, ou vírus.  

Um importante destaque dado às técnicas bibliométricas foi realizado por John 

Derek de Solla Price que apresentou a problemática da ciência a partir do crescimento das 

publicações científicas (PRICE, 1976). Os estudos de Price são fundamentais, já que a partir 

das suas contribuições formou-se o campo de estudos que mais tarde seria reconhecido como 

cientometria. Polanco (1995) lembra que a cientometria de Price desenvolve-se num contexto 

onde havia uma visão cumulativa da ciência, um certo reducionismo bibliométrico na 

avaliação científica e a ideia de uma ciência da ciência. Estes aspectos ajudaram Price a 

definir a teoria cientométrica em cinco premissas básicas, adaptadas por Polanco (1995):  

 

a) a lei de crescimento exponencial; 

b) a natureza logística do crescimento científico; 

c) a forma hiperbólica das distribuições bibliométricas; 

d) o modelo básico da distribuição das vantagens cumulativas; 

e) a teoria sociométrica dos colégios invisíveis. 

 

Neste percurso, no final dos anos 60, Eugene Garfield, apoiado na teoria de Price 

sobre os estudos quantitativos da atividade científica, começa a concentrar esforços na 

construção de um índice de citações, que serviria de base tanto para “[...] evidenciar o grau de 

cobertura da ciência quanto para dimensionar a importância relativa das revistas científicas” 

(SANTOS; KOBASHI, 2009, p. 158). Esse índice ficou conhecido como Science Citation 

Index (SCI), e se tornou o principal produto da organização criada por Eugene Garfield, o 

Institute for Scientific Information (ISI), em 1963.  

Os termos bibliometria e cientometria foram praticamente introduzidos no mesmo 

período por Pritchard e por Nalimov e Mulchenko, em 1969 (GLÄNZEL, 2003). Enquanto o 

primeiro definia a bibliometria com uma técnica de quantificação da informação contida em 

livros e outros documentos, os russos utilizaram o termo cientometria no contexto da medição 
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do processo informático, sendo este reconhecido como a “[...] disciplina que estudava a 

estrutura e as propriedades da informação científica e as leis do processo de comunicação” 

(MUELLER, 2006). Numa perspectiva ambivalente, os termos são considerados como 

sinônimos nos processos atuais de mensuração da informação científica, conforme evidencia 

o seguinte trecho:  

 
A cientometria pode ser considerada como a bibliometria especializada no domínio 
da informação em ciência e tecnologia. De qualquer forma, a cientometria designa, 
de maneira geral, a aplicação de métodos estatísticos aos dados quantitativos 
característicos do estado da ciência. (POLANCO, 1995, tradução nossa). 

 

A cientometria é o estudo dos aspectos quantitativos da ciência enquanto disciplina 

ou atividade econômica (MACIAS-CHAPULA, 1998). Como segmento da sociologia da 

ciência, é aplicada no desenvolvimento de políticas científicas, envolvendo estudos sobre a 

atividade científica. (TAGUE-SUTCKIFFE, 1992). A principal dimensão de uso de métricas 

informacionais em ciência está no acompanhamento do crescimento e distribuição da 

literatura científica. Glänzel (2003) identificou as bases matemáticas da bibliometria e seus 

modelos de crescimento e os definiu em quatro categorias distintas: exponencial, logístico, 

linear e epidêmico. O autor observou empiricamente a literatura científica e analisou os 

princípios estatísticos necessários para a abordagem bibliométrica de análise da ciência. 

Spinak (1996) afirma que o marco fundador do desenvolvimento da cientometria está 

na obra de Derek de Solla Price (Little Science, Big Science), de 1963. De fato, o campo 

somente começou a alcançar visibilidade internacional quando da publicação, em 1977, do 

periódico especializado Scientometrics, sob a liderança do editor-chefe Tibor Braun. A 

cientometria é utilizada para “[...] medir a produção científica, seja de um país, de uma 

comunidade científica ou de uma instituição, e também para mapear a colaboração entre os 

países, assim como a evolução da pesquisa em áreas do conhecimento” (MEIS; LETA, 1996, 

p. 39).  

Uma integração de temas e tendências requerem a suplementação do padrão 

qualitativo da avaliação por pares e esforços têm sido direcionados para o desenvolvimento de 

abordagens quantitativas mais objetivas da pesquisa, a fim de complementar a avaliação feita 

pelos pesquisadores. As análises bibliométricas utilizam indicadores para medir a produção 

científica e interpretar seu fluxo. “Um indicador científico é uma medida obtida a partir das 

análises estatísticas dos traços quantificáveis da literatura científica” (MALTRÁS-BARBA, 

2003 p. 13, tradução nossa). Os indicadores bibliométricos podem ser classificados em duas 
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categorias: indicadores de atividade e indicadores de relação (CALLON; COURTIAL; 

PENAN, 1995). Os indicadores de atividade proporcionam dados sobre o volume e o impacto 

das atividades de pesquisa. O indicador de atividade mais utilizado e considerado como base 

para outros indicadores é a contagem de publicações, sendo “[...] o primeiro indicador 

bibliométrico empregado conscientemente como tal” (MALTRÁS-BARBA, 2003, p. 121, 

tradução nossa). No entanto, o autor demonstra certa preocupação com determinados estudos 

que fazem uso das contagens de publicações, mas deixam de considerar as limitações 

assinaladas pelos autores do campo da bibliometria. Importante comentar que as contagens, 

per se, não podem ser tomadas como representações objetivas da realidade. Para utilização de 

tal indicador é preciso considerar o significado desta contagem, qual a forma de atribuição 

dos resultados, e quais as nuances técnicas (estatísticas) que possibilitem a interpretação dos 

possíveis traços disciplinares, geográficos, etc. da literatura científica. (MALTRÁS-BARBA, 

2003). A qualidade das fontes é outro aspecto determinante para a execução satisfatória destes 

estudos. 

Para Leydesdorff (2001), esses estudos são articulados em relação a determinados 

métodos e resultados, e não se deve, nesta base, refutar os desafios da cientometria, a nível 

epistemológico, isto é, a afirmação de que os avanços científicos são passíveis de medição. 

Em alguns casos, “[...] a possibilidade da ciência definir-se positivamente como objeto de 

investigação científica, às vezes, é negada na tradição mais reflexiva dos estudos em ciência” 

(LEYDESDORFF, 2001, p. 3, tradução nossa). A partir das contagens de publicações, outro 

indicador de atividade que pode ser utilizado é a contagem de citações, ou seja, a quantidade 

de trabalhos que fazem referência a um trabalho específico, conforme explicam Callon, 

Courtial e Penan (1995). Deste indicador, é possível deduzir que o trabalho está 

suficientemente visível para que outros autores julguem necessário sua referência e que ele 

produz um impacto sobre a produção de conhecimentos.  

Já os indicadores de relação (coocorrência) rastreiam os laços e interações entre 

investigadores e campos. Existem três níveis de colaboração para o estudo métrico da ciência: 

a co-citação, a coautoria e a coocorrência de palavras. Small (1973) escreveu um artigo que 

revolucionaria o campo da bibliometria. Através do uso dos dados de grandes grupos 

temáticos indexados no SCI do ISI, propôs a co-citação como uma medida importante para 

relacionar documentos e autores. Sua premissa básica afirma que “[...] se dois documentos ou 

dois autores são citados juntos em inúmeros trabalhos posteriores, este é um indício de que os 

autores citados trabalham sob o mesmo tema, ou seja, estão relacionados” (SMALL, 1973, p. 

265). Os indicadores de coautoria possuem uma lógica semelhante, no entanto a relação se 
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estabelece à quantidade de trabalhos que diferentes autores colaboraram na escrita dos artigos. 

Neste caso, o foco da análise está na publicação, representada através do artigo publicado em 

periódicos. Maltrás-Barba (2003) indica que a autoria é o signo da propriedade intelectual do 

investigador e a lista de autoria de um trabalho é a prova de uma relação simétrica entre os 

autores e suas contribuições científicas. Um dos indicadores mais comuns nos estudos de 

coautoria é a contagem do número médio de contribuições, que reflete a importância dos 

trabalhos em equipe e a colaboração entre pesquisadores, departamentos, universidades e 

instituições de pesquisa, regiões, países, etc.  

 
Apesar de não abranger todos os aspectos e formas possíveis da cooperação 
científica, excluindo, por exemplo, o conhecimento tácito transmitido entre 
pesquisadores, e apesar das limitações apontadas acima, a análise bibliométrica de 
coautoria é reconhecidamente o método mais difundido de estudo quantitativo de 
cooperação científica (LIMA; VELHO; FARIA, 2007, p. 54). 

 

Para efetuar seus estudos bibliométricos, os pesquisadores devem identificar os 

documentos necessários para suas análises em bases de dados bibliográficas que possibilitam 

a recuperação das informações em arquivos de metadados. “Sem esta funcionalidade, a 

bibliometria estaria privada dos materiais que necessita tratar” (CALLON; COURTIAL; 

PENAN, 1995, p. 33, tradução nossa).  

 

 

2.3 WEB OF SCIENCE (WoS) 

 

 

Entre as mais importantes bases de dados multidisciplinares disponíveis aos 

pesquisadores encontram-se a Scopus, a Scielo e a Web of Science – WoS (VANZ, STUMPF, 

2010). Esta última começou a ser produzida na década de 60 pelo Institute for Scientific 

Information (ISI), criado em 1955 por Eugene Garfield, e que foi adquirido pela Thomson 

Scientific & Healthcare em 1992, passando a denominar-se ISI Thomson e mais recentemente 

Thomson Scientific. A partir de 2008, houve a fusão da Thomson Scientific com a agência 

Reuters. Hoje, a empresa é conhecida como Thomson Reuters. Os produtos mais conhecidos 

do ISI são a WoS e o Journal Citation Reports (JCR), responsável pelo cálculo do indicador 

mais utilizado pela comunidade científica no mundo, o Fator de Impacto (FI) e que continuam 

a ser mantidos pela Thomson Reuters (THOMSON REUTERS, 2014).  
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A WoS é considerada uma base de dados bibliográfica de citações, pois disponibiliza 

aos consulentes as listas de referências bibliográficas dos itens que indexa, além da própria 

referência do item. As bases, ou índices bibliográficos de citação são definidos como obras de 

referência que permitem observar o impacto que determinado trabalho possui na literatura 

(CUNHA, 2001). Até meados de 2014, com a expansão da Thompson Reuters, vários 

produtos foram incorporados à rede de fontes de informação da empresa, numa plataforma 

conhecida como Web of Knowledge. Este conjunto congregava na mesma interface outras 

ferramentas para análise de dados e pesquisa como bases de dados especializadas (Biological 

Abstracts, INSPEC, Medline, BIOSIS, entre outras), bases multidisciplinares (Derwent 

Innovations Index, Scielo Citation Index, Current Contents Connect) e recursos para análise 

de informação como o já citado JCR, e outros como o Essencial Science Indicators, EndNote, 

The Analyze Tool, ResearcherID, etc. No entanto, a configuração até então conhecida sobre a 

plataforma de dados de pesquisa mudou em 2014. A Web of Knowledge é referenciada desde 

então como Web of Science e a tradicional base multidisciplinar Web of Science é conhecida a 

partir de agora como Web of Science Core Collection, ou Coleção Principal da Web of Science 

(THOMSON REUTERS, 2014). 

A Coleção Principal da WoS é uma das áreas desta nova plataforma e reúne as bases 

Science Citation Index Expanded (SCI-E), criada em 1963 com registros desde 1900 até o 

presente; a base Social Science Citation Index (SSCI), existente desde 1972 com registros 

datados a partir de 1900; e o Arts & Humanities Citation Index (A&HCI), lançada em 1978, 

com registros desde 1975. Outras bases estão inclusas na WoS e estas abarcam anais de 

conferências, livros e bases com informações da área da química: o Conference Proceedings 

Citation Index Science (CPCI-S); o Conference Proceedings Citation Index Social Science 

and Humanities (CPCI-SSH); o Book Citation Index; e finalmente, o Index Chemicus e o 

Current Chemical Reactions (THOMSON REUTERS, 2014). No Brasil, o acesso à WoS está 

disponível aos usuários do Portal Periódicos da Capes. 

Estima-se que a WoS contenha na sua totalidade mais de 50 milhões de registros 

(JACSÓ, 2011). O gráfico ilustrado na Figura 4 mostra o volume de registros acumulados ano 

a ano na WoS no período 1980-2011 juntamente com o volume de registros citados no mesmo 

período. 
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Figura 4 – Total do número de registros e registros 
aprimorados pelas referências citadas entre 1980 e 2011 na WoS 

 
           Fonte: (JACSÓ, 2011, p. 824) 

 

 

Note-se que a taxa de novos registros anuais indexados pela WoS cresceu de forma 

linear ao longo do tempo (GLÄNZEL, 2003). É interessante observar também que a taxa de 

novos registros indexados dobrou em 30 anos. Em 1980, o volume de indexação cobria 

aproximadamente 600 mil itens e em 2010, o volume saltou para pouco mais de 1 milhão e 

500 mil registros anuais. Os índices de citação da Coleção Principal da WoS são divididos 

com percentuais diferentes em relação ao tamanho total da base de dados. Essa informação 

pode ser vizualizada mais facilmente com o gráfico exposto na Figura 5: 

 
 

Figura 5 – Composição da WoS 

 
  Fonte: (JACSÓ, 2011, p. 827) 
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As configurações de tamanho dos índices bibliográficos são determinadas pela 

dinâmica de produção científica de cada área. Por exemplo, a produção científica indexada no 

Science Citation Index Expanded (SCI-E) é a maior pois, as áreas representadas nesta base 

(Agricultura, Neurociência, Biologia, Medicina, Matemática, entre outras) possuem uma 

dinâmica de publicação predominante através de artigos de periódicos. A base de 

conferências (CPCI-S) dedicada aos mesmos campos também é expressiva. Já o campo 

associado às pesquisas em Ciências Sociais (SSCI), Artes e Humanidades (A&HCI) possui 

índices com volumes de publicação menores. Este fato também pode ser atribuído aos fluxos 

de produção científica nestas áreas. Disciplinas como o Direito, a Sociologia, a Arte ou a 

Linguística possuem características de publicação dos resultados das pesquisas com 

predomínio da opção livro, fato este que esclarece o motivo dos índices dedicados a estes 

assuntos na WoS serem menores (MEIS; LETA, 1996). 

Na seção seguinte, os indicadores de relação conhecidos como coocorrência de 

palavras serão revisados mais detalhadamente. 

 
 

2.4 ANÁLISE DE COOCORRÊNCIA DE PALAVRAS 

 
 

Em 1949, George Kingsley Zipf formulou uma lei com base na contagem e 

frequência de palavras e publicou um livro apresentando sua teoria sobre o princípio do 

menor esforço, sendo esta uma lei empírica que rege a dimensão e a importância dos 

elementos de uma lista ordenada. Zipf analisou a obra monumental de James Joyce, Ulysses2, 

e contou as palavras distintas, ordenado-as por frequência. Glänzel (2003, p. 7, tradução 

nossa) diz que ele “[...] formulou o princípio básico de sua lei, embora nunca tenha 

demonstrado como este princípio aplica-se à sua equação matemática”.  

Na estrutura de um documento científico, as palavras ocupam quase que 

exclusivamente todo o espaço das publicações, exceto determinados detalhes como 

ilustrações, gráficos e tabelas, por exemplo. As palavras aparecem no título, nos resumos, no 

texto principal e nas palavras-chave constituindo-se, portanto, como itens representativos do 

conteúdo das publicações. As palavras-chaves de um documento podem ser atribuídas a partir 

de vocabulários controlados; ou livremente, sendo designadas pelos próprios autores ou 

editores das revistas. Para Maltrás-Barba (2003, p. 102, tradução nossa), as palavras-chave 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 JOYCE, J. Ulisses. Rio de Janeiro: Alfaguara, 2007. 
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possuem como “[…] objetivo destacar os pontos em que um trabalho se conecta com a 

investigação em uma disciplina, além de ressaltar sua relevância”. No texto completo, nos 

resumos e nos títulos é possível perceber como as palavras ocorrem dentro de sentenças que 

lhes fornecem significado (LEYDESDORFF, 1997).  

A origem da análise de coocorrência de palavras (co-word analysis) não está na 

cientometria, nem na bibliometria, tampouco na biblioteconomia ou na sociologia da ciência. 

Suas origens estão na linguística de Saussure, na lexicografia de Hornby e, posteriormente, na 

linguística computacional (KOSTOFF, 2003). Uma definição clássica desta técnica pode ser 

compreendida como “[...] a utilização do comportamento das palavras como um meio para 

elucidar a estrutura das ideias e outros problemas representados em conjuntos adequados de 

documentos” (WHITTAKER, 1989, p. 473, tradução nossa). Na ciência da informação, esta 

técnica foi utilizada, no princípio, para resolver problemas no fluxo de recuperação da 

informação, na lexicografia mediada por computador ou em modelos de armazenamento da 

linguagem (KOSTOFF, 2003). 

Em cientometria, o uso das palavras para representar diversos níveis de agregação da 

organização intelectual das ciências como um problema para a ciência (e a tecnologia) foi 

proposto em estudos feitos, predominantemente, pela escola francesa da sociologia da 

translação (LEYDESDORFF, 2001). A análise de coocorrência de palavras foi utilizada para 

a mensuração da pesquisa científica na proposta feita por Michael Callon junto ao Centre de 

Sociologie de L'Innovation na École Nationale Supérieure des Mines de Paris, em 1983. 

Neste estudo, ao invés de experimentar a técnica diretamente nos textos científicos, tal como 

vinha sendo aplicada em pesquisas anteriores, o autor utilizou as palavras-chave dos 

documentos (SEMELER; BLANK; ROZADOS, 2013). Os fundamentos teóricos da 

sociologia da translação indicam que a correlação “social-cognitiva” da ciência pode e deve 

ser superada com uso dos princípios da sociologia da translação. Para os autores que 

defendem essa teoria, “[…] a observação científica é uma atividade em que fatores sociais e 

cognitivos estão tão entrelaçados que é impossível fazer uma distinção entre eles” (CALLON 

et al., 1983, p.193, tradução nossa). A percepção deste fenômeno é possível através do 

entendimento do mecanismo ator-rede (actor-network), pois o conhecimento científico não é 

mais produzido dentro de “comunidades de especialistas”, conforme Kuhn (2003) 

preconizava, onde os pesquisadores elaboram seus problemas de forma independente. Assim, 

a relação “interna/externa” – a possibilidade de determinada pesquisa fazer ou não parte de 

determinada área de investigação – também é superada pela sociologia da translação. Esta 

dinâmica define-se como: 
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A translação possui mecanismos e estratégias em que um ator - seja ele quem for - 
identifica outros atores ou elementos e os coloca um em relação ao outro. Cada ator 
constrói um universo em torno dele, que é uma rede complexa mutante de elementos 
variados, para uní-los e torná-los dependentes de si mesmo. Mas esse universo não é 
um mundo à parte: outros atores estão construindo outras redes, outros universos, 
das quais sua própria rede é uma parte (CALLON et al.; 1983, p. 193, tradução 
nossa). 

 

O princípio da coocorrência de palavras consiste: um texto científico ou técnico 

qualquer pode ser reduzido a um conjunto de aparições conjuntas entre palavras que o 

compõem (CALLON; COURTIAL; PENAN, 1995). As palavras-chave usadas para a 

descrição de conteúdo de um artigo são os blocos básicos para identificação da estrutura de 

uma área de pesquisa (CAHLÍK; JIRINA, 2006). Para Robredo e Cunha (1998, p. 11), “[...] 

se um número de autores reconhece o mesmo tipo de relacionamento entre determinados 

termos, pode-se admitir que esse relacionamento possui algum significado dentro da área da 

ciência considerada”. Em um corpus de artigos científicos a frequência de coocorrência de 

todos os pares de palavras significativas é calculada. A força da ligação entre as palavras é 

dada pelo número de documentos em que a dupla de palavras aparece. Segundo Callon et al. 

(1983) e Courtial e Gourdon (1994), para analisar o conteúdo e colocar temas de uma área de 

investigação em evidência, recorre-se, habitualmente, à suposição de que o conhecimento se 

assemelha a um objeto material, ou a uma categoria cognitiva, como a ideia de uma 

“moldura”. Este objeto material é um conjunto de itens caracterizados pela intensidade de 

ligações dentro de um cluster, ou pela fragilidade de vínculos entre um ou mais cluster.  

Centrados no problema da recuperação da informação em sistemas automáticos de 

indexação bibliográfica, os autores de uma pesquisa brasileira sinalizam que: 

  
Mediante a análise de coocorrência de palavras, é possível estabelecer índices 
estatísticos que representam a força de associação entre esses pares, e a partir dos 
valores encontrados, elaborar diversos tipos de representações gráficas (árvores, redes, 
agrupamentos diversos) e, assim visualizar ou mapear o estado de um campo do 
conhecimento em um dado momento. (ROBREDO; CUNHA, 1998, p. 11). 

 

Talvez o principal crítico do modelo de translação proposto pelos pesquisadores 

franceses seja Loet Leydesdorff. Este autor escreveu um artigo em que faz referência direta ao 

documento escrito por Michel Callon (1983) e sua equipe. Neste estudo, Leydesdorff (1997) 

analisou o surgimento de elementos estruturais em níveis mais elevados de organização 

textual, utilizando como tática, um método de análise botton-up, ou seja, de baixo para cima, 

onde os elementos de processamento estão baseados em dados de entrada (in-put), vindos do 

sistema ao qual pertencem para formar uma “percepção” do conhecimento. Sendo assim, 
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Leydesdorff analisou as palavras de um texto a partir de frases onde as palavras possuem 

sentido ou significado. Ao concluir que as palavras ou as coocorrências entre palavras não 

permitem mapear o desenvolvimento das ciências, Leydesdorff expõe que os autores: 

 
[…] generalizam este ponto propondo a coocorrência entre palavras como 
‘indicadores cientométricos de segunda ordem’ e […] sugerem que é possível 
reconstruir a ordem teórica, com a ajuda de ferramentas lexicográficas, ou seja, sem 
a necessidade de uma análise sintática ou semântica das palavras. […] As 
coocorrências entre palavras são suficientemente codificadas para indicar a 
translação entre os textos? (LEYDESDORFF, 1997, p. 421, tradução nossa). 

 

 

Leydesdorff configurou metodologicamente seu estudo com base nos textos 

completos de 19 artigos do campo da bioquímica, a partir de uma análise semântica latente, 

ou seja, os significados das palavras podem possuir diferentes sentidos em diferentes 

dimensões no texto ou entre textos (teórica, metodológica e observacional) e conclui que 

“[…] as dimensões não podem proporcionar uma base estável de padrões (latentes) de 

coocorrências” (LEYDESDORFF, 1997, p. 424, tradução nossa). O autor explica que as 

perspectivas das palavras podem variar teoricamente de um artigo a outro e que um conceito 

teórico em um contexto pode ser percebido como uma simples descrição do objeto em outro 

contexto. Entende-se que a comparação pode ser infrutífera, já que a proposta original da 

sociologia da translação refere-se ao uso das palavras-chave como categorização do conteúdo 

de um trabalho. O referido artigo foi respondido através de carta ao editor no periódico Jounal 

of the American Society for Information Science, por Jean-Pierre Courtial com tréplica de 

Loet Leydesdorff (1998).  

Nesta oportunidade, Courtial considerou as críticas teóricas de Leydesdorff, mas as 

atribui como incorretas e lamenta sua interpretação citando Lewis Carroll e o sentido único de 

cada palavra na concepção matemática da lexicografia. Explica que a análise de coocorrência 

na ótica da sociologia da translação é exatamente o contrário dos agenciamentos realizados 

por Leydesdorff. Neste caso, as palavras não são usadas como itens linguísticos, pois o 

objetivo é significar algo a mais enquanto elementos de ligações entre textos. “Cada palavra 

está relacionada com um modelo mais geral de interação humana, com bases semióticas que 

culminam na elaboração teórica da sociologia da translação” (COURTIAL; LEYDESDORFF, 

1998, p. 98, tradução nossa). Assim, a análise de coocorrência de palavras calcula padrões de 

rede, e consequentemente, é capaz de demonstrar que, em um determinado período de tempo, 

uma palavra pode aparecer como central ou possuir uma posição estratégica em uma rede de 
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coocorrências. Courtial ainda conclui sua resposta afirmando estes procedimentos como 

ferramentas poderosas para a gestão e a previsão da ciência. Na contra-resposta publicada 

imediatamente após os comentários de Courtial ao seu artigo, Leydesdorff concorda com a 

maior parte da teorização de Courtial, inclusive em relação ao poder da análise de 

coocorrência de palavras como uma ferramenta útil à analise da ciência. Mas mantém certa 

preocupação com os significados contextuais das palavras em textos científicos e explica que 

“[…] as metodologias que buscam a indicação de sentido nos padrões de coocorrência são 

suficientemente confiáveis para mapear desenvolvimentos dinâmicos que permitem abstrair o 

significado de palavras individuais” (COURTIAL; LEYDESDORFF, 1998, p. 99, tradução 

nossa). 

Assim como em outros estudos de relação (co-citação e coautoria), a técnica da 

coocorrência de palavras também impõe algumas etapas para sua consecução. De Bellis 

(2009, p. 143) atribui três: extração; classificação e agrupamento; e visualização. Já os autores 

Yang, Wu e Cui (2011, p. 660) indicam cinco: coleta de literaturas, extração de dados, 

processamento de dados, análise dos dados e visualização dos resultados. Em pesquisa 

realizada na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, para mapear a rede temática da 

publicação Pesquisas em Geociências, do Instituto de Geociências da mesma universidade, 

Semeler, Blank e Rozados (2013), de modo a consolidar os procedimentos da técnica, com 

base nas contribuições supracitadas, propõem três etapas: extração e coleta de literaturas; 

classificação e visualização. Os autores Bhatthacharya e Basu (1998) definem quatro etapas: 

identificação e coleta; normatização; classificação; e visualização.  

Diversos estudos foram propostos com o uso das técnicas de coocorrência de 

palavras para mapear as estruturas de conhecimento das ciências. No Quadro 1 abaixo, 

identifica-se alguns destes trabalhos, publicados como artigos em revistas ou eventos:  

 

 

Quadro 1 – Estudos em coocorrência de palavras 
Artigo Área de 

pesquisa 
Fonte dos 

dados 
Período Elemento de 

análise 
Centralidade do 

problema 
Bhatthacharya e 
Basu (1998) 

Física de 
matéria 
condensada 

INSPEC 1990 e 
1995 

Palavras do título Áreas de pesquisa 
emergentes 

Cahlík e Jirina 
(2006) 

Economia SSCI (WoS) 1997-1999 Palavras-chave 
indexadas 

Lei da vantagem 
acumulativa 

Callon; Courtial 
e Laville (1991) 

Química de 
polímeros 

CNRS 
(Pascal) 

1973-1985 Palavras do título Rede de interações 

Courtial (1994) Cientometria CNRS 
(Pascal) 

1988-1993 Palavras-chave de 
autor 

Colégios invisíveis 
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Courtial e 
Gourdon (1997) 

Autismo PsycLIT 1978-1995 Palavras-chave de 
autor 

Mapeamento de 
campo científico 

Ding; 
Chowdhury e 
Foo (2001) 

Recuperação da 
Informação 

SCI e SSCI 
(WoS) 

1987-1997 Palavras-chave 
indexadas 

Mapeamento de 
campo científico 

Law e Whittaker 
(1992) 

Acidificação 
(bioquímica) 

CNRS 
(Pascal) 

1980-1997 Palavras-chave 
indexadas 

Mapeamento de 
campo científico 

Liberatore e 
Herrero-Solana 
(2013) 

Ciência da 
Informação 

Scielo 2000-2009 Palavras-chave 
indexadas 

Caracterização 
temática 

Liu; Hu e Wang 
(2012) 

Bibliotecas 
digitais na 
China 

CJFTD 
(China) 

2002-2011 Palavras-chave de 
autor 

Mapeamento de 
campo científico 

Munõz-Leiva et 
al. (2012) 

Comportamento 
do consumidor 

WoS 1966-2008 Palavras-chave de 
autor 

Frente de pesquisa 

Robredo e 
Cunha (1998) 

Indexação e 
Recuperação da 
Informação 

InfoDoc  
(glossário) 

Não 
informado 

Indexação 
automática  

Abrangência do 
léxico básico 

Semeler; Blank 
e Rozados 
(2013) 

Prospecção 
temática de 
periódico  

Revista 
Pesquisas em 
Geociências 
(UFRGS) 

1972-2012 Palavras-chave de 
autor, palavras do 
título e palavras 
dos resumos 

Evolução de temas 
de pesquisa 

Stegmann e 
Grohmann 
(2003) 

Mal de Reynaud  Medline 1966-1987 Descritores de 
assunto (MeSH) 

Geração de 
hipóteses de 
pesquisa 

Su e Lee (2010) Prospecção 
tecnológica 

SCI e SSCI 
(WoS) 

2010 Palavras-chave 
indexadas 

Mapeamento de 
campo científico 

V.D. Besselaar 
e Heimeriks 
(2006) 

Ciência da 
Informação 

SCI e SSCI 
(WoS) 

1986-2002 Palavras do título Frente de pesquisa 

Vaughan e 
Romero-Frías 
(2012) 

Administração Sites na 
internet 

2010 Tags Visibilidade web 

Yang; Wu e Cui 
(2012) 

Medicina  Medline e 
JCR 

2004-2008 Descritores de 
assunto (MeSH) 

Visualização da 
informação 

Fonte: Dados de pesquisa do autor. 

 

 

O Quadro 1 procurou identificar os principais detalhes metodológicos: (1) a área de 

pesquisa na qual a investigação transcorreu; (2) a fonte de coleta dos dados; (3) o período de 

análise; (4) os elementos centrais da pesquisa; e finalmente, (5) a centralidade do problema. É 

perceptível a diversidade de problemas que os cientistas se propuseram a resolver. Os 

objetivos das pesquisas possuem certa concentração na tentativa de mapeamento de campos 

científicos, no entanto identificam-se outras necessidades mais específicas como a 

identificação de colégios invisíveis e frentes de pesquisa, por exemplo. Os dados indicam e 

confirmam o pressuposto da discussão entre Courtial e Leydesdorff (1998), ou seja, as 

técnicas de coocorrência de palavras são um instrumento eficaz para a mensuração de dados 

de conteúdos científicos. No mesmo quadro, na coluna relativa ao elemento de análise, os 

autores demonstraram usar as palavras-chave de autor, palavras-chave indexadas ou palavras 
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dos títulos e dos resumos, mas também ocorre o uso de glossários para indexação automática 

em estudos lexicográficos, unidades de informação na web conhecidos como tags e 

descritores de asssunto de vocabulários controlados como o Medical Subject Headings 

(MeSH).  

Esta característica da adoção de palavras provenientes de diversas fontes dos 

documentos científicos ilustra um debate acerca do fator indexador, muito importante nos 

estudos que levam em consideração a coocorrência de palavras (HE, 1999). A questão do 

fator indexador aparece quando a pesquisa em si utiliza as palavras-chave de autor ou o texto 

completo dos artigos como corpus em detrimento da análise de coocorrência com palavras-

chave indexadas pelas bases de dados, e precisa ser resolvida nas etapas iniciais da execução 

da técnica. Existem divergências na literatura se este é um fator que determina os resultados 

de pesquisa (DE BELLIS, 2009), ou simplesmente é insignificante saber se os dados são 

originários dos autores ou indexados por bibliotecários (LAW; WHITTAKER, 1992). 

Estes últimos realizaram pesquisas sobre o tema da “acidificação” e utilizaram o 

método da coocorrência de palavras para o mapeamento deste campo da bioquímica marinha. 

Nesta oportunidade, testaram a confiabilidade do método que chamaram de co-expressão, ou 

seja, compararam os dados de uma coocorrência textual com dados provenientes de 

entrevistas de larga escala, que foram indexadas. Proposto inicialmente para testar o banco de 

dados Pascal, o estudo ampliou a confiança dos pesquisadores que admitem que o fator 

indexador é um preconceito, conforme permitem entender na seguinte afirmação: 

 
[...] as palavras-chave escolhidas por indexadores competentes como descritores de 
conteúdo dos artigos são de fato uma indicação confiável dos conceitos científicos a 
que se referem, o que torna possível o uso das palavras-chave como elemento para a 
análise de coocorrência de palavras. (WHITTAKER, 1989, p. 491, tradução nossa). 

 

Em pesquisa subsequente, Law e Whittakker (1992) afirmam que os resultados com 

uso de palavras-chave derivadas de indexação são capazes de fornecer maiores detalhes e 

apontam como exemplo de distorção, os títulos, que nem sempre representam o conteúdo dos 

textos e enfatizam a suposta originalidade dos artigos. Essas afirmações sugerem que as 

palavras-chave de indexação não distorcem resultados de co-word. 

Nesse sentido e em contraponto às indagações anteriores, De Bellis (2009) sugere 

exatamente o contrário de Whitakker:  
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Muitas vezes, palavras-chave atribuídas manualmente por indexadores profissionais 
são analisadas em vez do título, do resumo ou das palavras de texto completo. Esta 
solução, no entanto, típico de experiências de coocorrência precoces, tem sido 
criticada na pontuação do "efeito indexador" causado pelas artificialidades do léxico 
de indexação, pelo atraso em relação à dinâmica concreta da linguagem científica, e 
pela subjetividade da própria pré-classificação do conteúdo do documento pelo 
indexador. Deficiências semelhantes também prejudicam a eficácia de muitos 
sistemas de recuperação de informação, mas vale lembrar que a perspectiva da 
coocorrência de palavras não é comparável à de recuperação da informação (DE 
BELLIS, 2009, p. 144, tradução nossa). 

  

Esta informação pode evitar constrangimentos, no entanto admite-se que a 

coocorrência de palavras indexadas seja vista como uma representação conceitual de um 

sistema e não propriamente dos autores cujos artigos são incluídos nas contagens. É possivel 

pressupor também que a falta de controle de vocabulário ou de organização da coleção de 

documentos possa afetar os resultados das pesquisas. Além disso, determinada posição pode 

ser mais conveniente em relação aos objetivos de uma pesquisa em particular. Assim, 

significa que o fator indexador deva ser considerado, no âmbito da análise científica 

quantitativa da cientometria, como um exercício para a instrumentação dos estudos. É o fator 

que determina o rumo da investigação, sendo assim, sugere-se que esta dimensão esteja 

claramente explicitada nos projetos e relatórios de pesquisas (CALLON; COURTIAL; 

LAVILLE, 1991; DE BELLIS, 2009; HE, 1999; LEYDESDORFF, 1997; WHITTAKER, 

1989).  

Como indicação de aprofundamento das leituras e acompanhamento de uma pesquisa 

sobre o tema, a tese de Sueli Gonzalez Saes, defendida em 2005, no Programa de Pós-

Graduação em Saúde Pública, na Universidade de São Paulo (USP) apresenta um exemplo 

interessante de uso da coocorrência de palavras para analisar a produção científica de um 

campo. Nesse caso, a pesquisadora utilizou um software estatístico que permite que o grau de 

coocorrência entre as palavras seja representado através de distâncias. Desta forma, as 

palavras podem ser visualizadas como pontos no espaço e a distância entre elas é 

representativa da sua afinidade (SAES, 2005). Também em pesquisa relacionada à defesa de 

tese, Lucas (2014) utilizou os procedimentos da coocorrência de palavras para avaliar o 

capital social e científico na área da organização do conhecimento envolvendo linguagens 

documentárias nos idiomas francês, espanhol e português. Usando dados provenientes das 

bases de dados WoS, Scopus e outras duas bases especializadas (LISA e LISTA), a autora 

concluiu que a perspectiva sociológica de Pierre Bourdieu constitui uma ferramenta útil para a 

otimização da análise de dados em ciência.  
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O escopo teórico apresentado serviu de base para a estruturação da pesquisa. Neste 

propósito, entende-se como necessária a adoção dos fundamentos teóricos da sociologia da 

translação como fundamento para a coocorrência de palavras da pesquisa em HIV/Aids, no 

âmbito da produção científica brasileira indexada nos índices de citação da Web of Science. 

No capítulo posterior, dedicado aos procedimentos metodológicos, serão tecidos maiores 

detalhes acerca da organização e implementação da pesquisa. 

	
  



3 METODOLOGIA 

 
 

Neste capítulo são descritos os procedimentos metodológicos utilizados na execução 

da pesquisa. São apresentados o tipo de estudo e o corpus. Comenta-se sobre a definição da 

estratégia de busca que possibilitou a coleta dos dados. Apresenta as etapas de tratamento e 

organização dos dados, seguidas da sua interpretação. Por último, indica a forma de 

apresentação dos resultados. 

 

 
3.1 TIPO DE ESTUDO 

 
 

O estudo é do tipo exploratório-descritivo, com um caráter quantitativo e 

caracterizado no âmbito dos estudos métricos de informação, especificamente a bibliometria. 

Buscou o entendimento da dimensão dognitiva da pesquisa brasileira no campo do HIV/Aids. 

“Em bibliometria, a ciência é concebida como uma rede de atores que podem ser 

representados na forma de mapas, utilizando relacionamentos através do uso de referências 

bibliográficas ou de associações entre palavras” (RUIZ-BAÑOS et al., 1999b, p. 217, 

tradução nossa). Os estudos exploratórios se caracterizam por manter uma tentativa de 

familiarização com um assunto ainda pouco conhecido, ou pouco explorado (GIL, 2008). As 

pesquisas descritivas possuem como objetivo a descrição das características de uma 

população, fenômeno ou de uma experiência (GIL, 2008). A pesquisa também se apresenta 

como um estudo bibliométrico que utiliza como medidas os indicadores de atividade 

científica e os indicadores de relação (CALLON; COURTIAL; PENAN, 1995). 

 

 
3.2 CORPUS 

 

 
O corpus foi composto pelos artigos (article) indexados nos índices de citação da 

Coleção Principal da Web of Science: o Science Citation Index Expanded (SCI-E); o Social 

Science Citation Index (SSCI); o Arts & Humanities Citation Index (A&HCI). Define-se um 

recorte institucional e temporal compreendido pelas contribuições de pesquisadores de 

instituições de pesquisa brasileiras escritas entre 1993 a 2013 e que contenham nas palavras-
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chave, nos títulos, nos resumos ou na indexação as expressões Aids e/ou HIV, considerando 

suas extensões. Define-se a formação do corpus como intencional por critérios pré-

determinados, pois derivam das características do universo observado (FRAGOSO; 

RECUERO; AMARAL, 2012, p. 80). Para um artigo configurar-se como corpus neste estudo, 

foi preciso que estivesse descrito no campo de filiação (C1) dos autores as palavras Brazil ou 

Brasil.  

 

 
3.3 DEFINIÇÃO DA ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 

 
Dada a multidisciplinaridade do assunto, definiu-se uma expressão de busca a ser 

utilizada para selecionar a literatura necessária às análises deste estudo na Coleção Principal 

da WoS. O procedimento de busca aconteceu em duas etapas. A primeira etapa se refere à 

busca avançada realizada no dia 12 de novembro de 2014 com os parâmetros tópico 1 (aids ou 

acquired immunodeficiency syndrome) e tópico 2 (hiv ou human immunodeficiency virus), 

adotando a expressão de busca TS=(aids OR acquired immunodeficiency syndrome) AND 

TS=(hiv OR human immunodeficiency virus).  

Justifica-se o uso do operador booleano AND para que a expressão de busca 

projetada retornasse aqueles artigos que considerassem as duas dimensões temáticas da 

pesquisa. Ou seja, não interessa, no limite deste estudo, os trabalhos sobre HIV ou Aids 

analisados isoladamente. A importância da definição da estratégia de busca encontra 

evidência nos “Sete mitos da bibliometria”, que foram definidos por Glänzel na sua 

participação no Fourth International Conference on Webometrics, Informetrics and 

Scientometrics (WIS), realizado em Berlim, em 2008. Nesta oportunidade, o autor alerta para 

o cuidado que os estudos bibliométricos devem ter em relação à “universalidade” das análises. 

Uma medida para evitar a compreensão pela universalidade é a definição exata da expressão 

de busca, para que o corpus de dados recuperados responda exclusivamente aos problemas de 

pesquisa determinados no planejamento das análises bibliométricas (GLÄNZEL, 2008). 

Em testes de busca realizados no ano de 2014, foram elaboradas expressões para 

comparar os resultados da busca com os operadores AND e OR. Os resultados obtidos 

demonstraram uma grande diferença numérica entre os trabalhos que incluem a intersecção 

entre os temas HIV e Aids e entre os artigos que indicavam um ou outro termo, 

exclusivamente. Assim, para efeitos metodológicos, esta pesquisa define o uso do operador 
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AND na expressão de busca. Também foram elaboradas expressões que consideravam as 

extensões dos termos para os idiomas português e espanhol, mas não foram encontrados 

resultados numericamente satisfatórios e adotou-se o idioma inglês como predominante na 

etapa de busca.  

A segunda etapa define-se como o refinamento da busca realizada no primeiro 

movimento. Nesta etapa do processo, a WoS permite o refinamento a partir dos campos de 

metadados dos registros nos índices. Esta pesquisa recorreu aos seguintes campos, 

convertidos em variáveis para fins do estudo. As variáveis e definições foram adaptadas da 

tese de Vanz (2009, p. 58): 

 

a) Tipo de documento – DT Document type – tipologia documental indexada; 

b) Instituição e país – C1 Author address – dados de filiação dos autores; 

c) Ano – PY Publication year – data em que o trabalho foi publicado.  

 

Com a execução das opções de refinamento das buscas, a seleção de documentos 

ficou de acordo com os objetivos do presente estudo, ou seja, foram coletadas as literaturas no 

formato article, compreendidos entre os anos 1993 a 2013, e cada artigo com no mínimo um 

autor lotado em instituição nacional. Desse modo, a expressão de busca retornou 1798 artigos 

com resultados de pesquisas genuinamente brasileiras e outras, de caráter internacional em 

colaboração com instituições de pesquisa do Brasil. 

 
 

3.4 COLETA DE DADOS 

 
 

Os índices de citações da Web of Science indexam as informações e o conteúdo das 

publicações científicas em campos de descrição que possibilitam sua coleta em estruturas de 

metadados com os registros completos dos artigos em arquivos no formato de texto (.txt). 

Esta operação foi realizada em blocos de 500 (quinhentos) registros, o limite máximo de 

extração de dados que a WoS permite por operação. Os metadados dos artigos foram 

agrupados em um documento único para facilitar a normalização dos registros. A WoS 

permite ao pesquisador selecionar os campos de metadados necessários para sua pesquisa. 

Nesta dissertação, os registros foram recuperados levando em consideração os seguintes 
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campos: Autores (AU); Resumo (AB); Endereços (C1); Título (TI); Fonte (SO); Idioma (LA); 

Palavras-chave (DE); Áreas de pesquisa (SC) e Data (PY). 

 

  
3.5 TRATAMENTO E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 
 

 A primeira parte desta etapa consistiu em adequar dados conforme um padrão comum 

de identificação num conjunto de dados semelhantes, ou seja, a pesquisa procurou adequar os 

endereços indicados nos artigos. O padrão adotado na análise priorizou a economia de 

informação, sendo assim, o campo C1, que traz os endereços completos para cada 

pesquisador mencionado na autoria, foi reformulado e vincula apenas os nomes das 

instituições, a cidade e o país. Todos os nomes de autores, departamentos, nomes de estado, 

nomes de rua e CEP’s foram descartados da análise. Inclusive, cada instituição está informada 

uma única vez em cada registro, mesmo se os autores são oriundos de departamentos 

diferentes da mesma organização. Como recurso, a pesquisa adotou o software Google Refine. 

Após a normalização, os dados foram analisados descritivamente segundo a metodologia do 

Laboratorio de Estudios Métricos de la Información (LEMI), da Universidade Carlos III de 

Madrid (2013), na Espanha, a fim de analisar e descobrir dados com o objetivo de 

caracterização do campo do HIV/Aids brasileiro a partir de medidas relacionadas com o 

crescimento da produção científica e com indicadores de atividade científica para periódicos 

científicos, áreas de pesquisa e instituições (contagens e frequência). Nesta fase, os dados 

foram manipulados nos softwares Bibexcel e Excel.  

Devido ao recorte temporal ser amplo, buscou-se a manipulação dos dados em 

análises por agrupamentos temporais: 1993-1997, 1998-2001, 2002-2005, 2006-2009 e 2010-

2013. Nesta etapa, a referência para os agrupamentos foi o ano informado na publicação e foi 

possível com os recursos do software Excel. Este formato de agrupamento facilita a 

compreensão das áreas de pesquisa e oferece uma dimensão simplificada para a análise 

multivariada das informações constantes no campo DE (Descriptor), ou seja, as palavras-

chave dos autores. 

A terceira etapa de tratamento do dados foi a análise de coocorrência de palavras-

chave do campo DE (Descriptor). Assim, a pesquisa define os quatro indicadores que foram 

utilizados na análise quantitativa, adaptados de Callon, Courtial e Penan (1995, p. 71-87): 
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a) contagem e rank de palavras: calcula a frequência de palavras segundo a lei de 

Zipf, com uso do software Hermetic Word Counter Advanced;  

b) indicadores de formação de cluster: calcula a intensidade de associação entre 

duas palavras segundo características comuns com uso do software VOSViewer; 

c) indicadores de centralidade: calcula a intensidade de associações de uma palavra-

chave em potencial segundo medidas de centralidade Eigenvector, calculadas e 

visualizadas no Ucinet; 

d) indicadores de densidade: visualiza a evolução da intensidade de associações 

entre as palavras-chave de uma rede ou as palavras de um cluster determinado, 

segundo as opções do software VOSViewer. 

 
Para análise de coocorrência das palavras, o Bibexcel também foi usado como 

recurso para a execução das matrizes de dados brutos (matriz simétrica) que foram usadas 

para as análises neste grau de relação. Nos agrupamentos temporais, adotou-se uma 

frequência mínima para inclusão das palavras nas matrizes. Este detalhamento está amparado 

no trabalho de Persson, Danell e Schneider (2009). Na sequência da proposta de pesquisa, 

estas matrizes serviram de insumo para as análises multivariadas com os recursos do Bibexcel. 

Assim, a pesquisa procedeu com a adaptação da matriz de dados brutos para uma matriz de 

similaridade bilateral com o uso de medidas geométricas do cosseno de Salton (matriz 

assimétrica), já que o objetivo da pesquisa é a visualização da estrutura de coocorrência entre 

as palavras. Esta medida foi utilizada por diveros autores, entretanto, recorre-se ao trabalho de 

Ruiz-Baños et al. (1999a) e Ruiz-Baños et al. (1999b) que apresentam uma discussão acerca 

dos fundamentos matemáticos da sociologia da translação. Paralelamente, o cosseno de Salton 

foi adaptado dos trabalhos de Vaz (2008) e Vanz (2009) e é escrita da seguinte forma: 

Sxy = Pxy / √ (Px x Py), onde S é a medida de similaridade bilateral do cosseno de 

Salton; Pxy é a frequência de associação entre duas palavras x e y; Px é a frequência total da 

palavra x e Py a frequência total da palavra y.  

Os tratamentos estatísticos possibilitaram a visualização das redes de palavras-chave 

com o auxílio de aplicações usadas em metodologias de análise de redes sociais (ARS), 

através dos softwares Ucinet, NetDraw e VOSViewer. Os dados foram organizados para 

posterior visualização na forma de mapas que representam as redes de palavras envolvidas 

com o campo multidisciplinar do HIV/Aids. Mueller (2007, p. 121) diz que “[…] o 

mapeamento da relação entre os diversos atores [palavras] de uma organização [repertório] 

permite a representação destes relacionamentos na forma de matrizes e gráficos”. 
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3.6 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

  
 

Os resultados são apresentados em quatro seções. A primeira seção informa os 

resultados para os indicadores de atividade científica e leva em consideração todo o período 

de análise, salvo a produção ao longo dos anos e os idiomas que apresentam proporções 

detalhadas em relação aos agrupamentos temporais. A segunda seção trata dos resultados da 

coocorrência de palavras-chave nos cinco agrupamentos, mas informa dados da atividade 

científica de periódicos, áreas de pesquisa e instituições nos respectivos períodos, também. Na 

terceira seção foram tecidos aspectos da similaridade entre as principais associações de 

palavras-chave ao longo do tempo. Por fim, a quarta seção apresenta uma síntese 

integralizadora da análise de coocorrência de palavras, considerando o período completo de 

análise da pesquisa brasileira em HIV/Aids. 

Conforme relato anterior, a apresentação dos resultados de coocorrência foi exposta 

na forma de mapas representativos do repertório cognitivo dos autores. Estas expressões do 

vocabulário científico facilitam a identificação de padrões de coocorrência das palavras 

baseadas nas características linguísticas dos autores e ainda poderão servir de fonte de 

informação àqueles que queiram visualizar o desenvolvimento temático do campo científico 

do HIV/Aids, no Brasil.  

Para evidenciar os procedimentos de tratamento dos dados, a apresentação dos 

resultados ilustrou os processos de análise da frequência e da coocorrência de palavras-chave 

através de tabelas, gráficos e figuras ilustrativas dos mapas e grafos obtidos nas ferramentas 

de visualização. Na impossibilidade de apresentar toda a diversidade de palavras obtidas nos 

conjuntos textuais, mesmo considerada a frequência mínima nas matrizes, a pesquisa expôs 

fragmentos dos resultados nas tabelas de frequência, coocorrência e identificação dos cluster. 

Os resultados também são apresentados segundo a obviedade de determinadas 

palavras no conjunto geral de palavras-chave usadas pelos autores. Dessa forma, define-se por 

obviedade aquelas palavras que estão representadas na expressão de busca: “Aids”, “HIV”, 

“Acquired immunodeficiency syndrome”, “Human immunodeficiency virus” e “HIV/Aids”. 

Ou seja, elas não representam a diversidade de palavras usadas nos artigos, mas são 

determinantes por seu caráter aglutinador, e por isso são expressões óbvias da pesquisa 

brasileira em HIV/Aids.  



4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

 

 Este capítulo apresenta os resultados obtidos na pesquisa e a consequente discussão 

acerca dos dados analisados, com o objetivo de caracterizar a produção científica brasileira 

em HIV/Aids no âmbito da análise de coocorrência de palavras. Os resultados são 

apresentados em dois níveis: o primeiro nível é referente aos indicadores de produção 

científica, tratados a partir de análise bibliométrica tradicional, no intuito de descrever o 

conjunto de dados da literatura recuperada na Web of Science (WoS), no período 1993 a 2013. 

Nesta análise são tratados estatisticamente os dados acerca dos indicadores de atividade 

científica. O segundo nível trata dos indicadores de relação. Mais especificamente, da 

coocorrência das palavras-chave expressas pelos autores da referida produção científica. Para 

qualificar o exame dos registros de coocorrência, a produção científica brasileira em 

HIV/Aids recuperada nas bases de dados da WoS foi dividida em 5 (cinco) agrupamentos 

temporais: 1993-1997, 1998-2001, 2002-2005, 2006-2009 e 2010-2013. Neste nível, também 

são apresentados dados bibliométricos descritivos para cada período correspondente, segundo 

os indicadores de atividade científica do primeiro nível.  

 

 

4.1 ANÁLISE DESCRITIVA DA PESQUISA BRASILEIRA EM HIV/AIDS 

 

 

 O resultado da busca bibliográfica nos índices de citação da WoS, após ações de 

normalização e limpeza do arquivo primário de análise constituiu um repertório de 1798 

documentos (articles) produzidos por autores vinculados a instituições de pesquisa brasileiras, 

seja em colaboração com instituições de outros países ou não. A análise descritiva desta 

produção científica apresenta os indicadores de atividade científica que relatam a 

produtividade dos artigos ao longo dos anos, os idiomas usados nas publicações, os periódicos 

mais utilizados na comunicação dos resultados das pesquisas, com indicação do fator de 

impacto internacional para o ano 2013 no Journal Citation Reports (JCR). Também apresenta 

o entorno das áreas de pesquisa que fazem parte da ciência brasileira em HIV/Aids, e por 

último, a produtividade das instituições de filiação dos autores e sua distribuição geográfica 

internacional.  
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4.1.1 Produção ao longo dos anos 

 

 
 Os 1798 documentos indexados pela WoS que representam os 21 anos da pesquisa em 

HIV/Aids cobertos pela análise possuem uma média de publicação anual de 85,61 artigos. 

Glänzel (2008) explica que em distribuições discretas como a distribuição normal de Gauss, 

as observações estatísticas são simetricamente distribuídas em torno da média e do desvio 

padrão. No entanto, a maioria das distribuições bibliométricas não seguem um padrão 

simétrico e discreto. Nesse cenário, o autor revela a opção pela utilização de medianas e 

quartis. No caso da literatura brasileira em HIV/Aids, o cálculo da mediana (número de 

artigos que separa o corpus) estabelece o ano de 2003, com 55 artigos. A Tabela 2 indica a 

distribuição dos artigos publicados a cada ano, juntamente com dados do seu crescimento 

absoluto e relativo.  
 
 

Tabela 2 – Crescimento da literatura brasileira em HIV/Aids de 1993 a 2013 na WoS 
 

Anos de 
publicação 

Frequência 
absoluta 

Frequência 
relativa (%) 

Frequência 
acumulada 

absoluta 

Frequência 
acumulada 
relativa (%) 

Taxa 
Geométrica de 
Crescimento 

(/1000) 
1993 13 0,72 13 0,72  
1994 29 1,61 42 2,34 1,23 
1995 18 1,00 60 3,34 -0,38 
1996 32 1,78 92 5,12 0,78 
1997 40 2,22 132 7,34 0,25 
1998 43 2,39 175 9,73 0,08 
1999 42 2,34 217 12,07 -0,02 
2000 51 2,84 268 14,91 0,21 
2001 41 2,28 309 17,19 -0,20 
2002 37 2,06 346 19,24 -0,10 
2003 55 3,06 401 22,30 0,49 
2004 60 3,34 461 25,64 0,09 
2005 74 4,12 535 29,76 0,23 
2006 95 5,28 630 35,04 0,28 
2007 148 8,23 778 43,27 0,56 
2008 156 8,68 934 51,95 0,05 
2009 136 7,56 1070 59,51 -0,13 
2010 178 9,90 1248 69,41 0,31 
2011 191 10,62 1439 80,03 0,07 
2012 191 10,62 1630 90,66 0,00 
2013 168 9,34 1798 100,00 -0,12 

Total de documentos: 1798 
Média de documentos por ano: 85,61 / Mediana: 55 
Média da taxa geométrica de crescimento: 0,18 / Mediana: 0,08 
Fonte: Dados da pesquisa 
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 O índice de frequência absoluta calcula a quantidade de documentos a cada ano e o 

índice de frequência relativa calcula o percentual de contribuição de cada ano no conjunto 

completo de documentos. O índice de frequência acumulada registra a quantidade de 

trabalhos em cada ano mais a quantidade de trabalhos do ano anterior. Assim como este, o 

índice de frequência acumulada relativa também se ampara nos valores do ano anterior, no 

entanto, as medidas somadas aqui se referem aos percentuais de produção. Por fim, a taxa de 

crescimento representa o percentual de crescimento das publicações em um ano em relação ao 

ano anterior tomado como base.  

 A média da taxa geométrica de crescimento da pesquisa brasileira em HIV/Aids, 

considerada alta se comparada à média nacional, gira no patamar de 0,18 A média nacional de 

crescimento da literatura para todas as áreas científicas é de aproximadamente 0,01 (10%) 

(ALMEIDA; GUIMARÃES, 2013). No entanto, apesar de registrar aspectos de crescimento 

exponencial (SANTOS, 2014), a produção científica em HIV/Aids do Brasil não cresceu nos 

últimos dois anos, mantendo crescimento zero no ano de 2012 e crescimento negativo de 0,12 

em 2013. Ainda assim, a maior concentração está nos últimos sete anos, com acumulado de 

mais de 64% do total dos registros, inclusive, apresentando taxas de contribuição relativa 

acima dos 8% em todos os casos de 2007 até 2013. O ano de 2007 marca o pico da taxa de 

crescimento com escore de 55% em relação a 2006, ou 148 publicações contra 95 publicações, 

respectivamente. 

 Analisado a partir de séries temporais, o crescimento da pesquisa brasileira em 

HIV/Aids também evidencia um aspecto acelerado. Este detalhamento pode ser visualizado 

na tabela 3: 

 

 

Tabela 3 – Produção e crescimento da literatura brasileira em HIV/Aids por séries temporais 
 

Anos de 
publicação 

Frequência 
absoluta 

Média de 
artigos na 

série 

Frequência 
relativa (%) 

Frequência 
acumulada 

absoluta 

Frequência 
acumulada 
relativa (%) 

Taxa 
Geométrica de 
Crescimento 

(/1000) 
1993-1997 (5) 132 26,4 7,34 132 7,34  
1998-2001 (4) 177 44,2 9,84 309 17,19 0,34 
2002-2005 (4) 226 56,5 12,57 535 29,76 0,28 
2006-2009 (4) 535 133,7 29,76 1070 59,51 1,37 
2010-2013 (4) 728 182 40,49 1798 100,00 0,36 

Total de documentos: 1798 
Média de documentos por série temporal: 359,61 / Mediana: 226 
Média da taxa geométrica de crescimento: 0,58 / Mediana: 0,35 

Fonte: Dados da pesquisa 
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 A análise da literatura em HIV/Aids por séries temporais de cinco e de quatro anos 

demonstra aspectos de crescimento em todos os períodos. A única excessão ocorre no quesito 

taxa de crescimento, apesar desta indicar uma média de 0,58 e os escores observados 

indicarem uma linha de crescimento esxponencial. No período 1998 a 2001, o número de 

artigos cresceu a uma taxa de 0,34 enquanto que no período posterior, 2002 a 2005, a taxa de 

crescimento diminui para 0,28. O aumento mais considerável se dá na série temporal 2006 a 

2009, com 1,37 de crescimento em relação ao período anterior. Novamente, na série 2010 a 

2013, a taxa de crescimento diminui para pouco mais de 0,36. No entanto, a pesquisa dos anos 

da última série concentra o maior número de artigos recuperados, na ordem de 40% do 

conjunto completo da bibliografia. Neste período, a contagem de artigos possui como 

resultado 728 registros. Podemos observar no gráfico 1 a evolução do crescimento absoluto 

das publicações por séries temporais. 

 

 

Gráfico 1 – Crescimento absoluto e taxa de crescimento  
da literatura brasileira em HIV/Aids por séries temporais 

 
      Fonte: Dados da pesquisa  
 

 

 As razões para a configuração de crescimento da pesquisa em HIV/Aids nesses 21 

anos de pesquisa podem ser muitas. Alguns indícios podem ser interpretados na literatura 
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bibliométrica sobre o tema, entretanto, na maioria dos casos, os dados de origem diferem, pois 

bases de dados diferentes da WoS são utilizadas para a recuperação da informação.  

 Falagas et al. (2006, p. 1201), ao analisar a colaboração internacional da pesquisa em 

HIV/Aids em diferentes regiões do globo entre 1986 até 2006 indicam que “[...] países com 

IDH médio apresentaram a maior taxa de aumento do número de artigos escritos 

exclusivamente por seus pesquisadores, um aumento de 8 vezes nesse período”. Na América 

Latina, as taxas de crescimento da literatura em HIV/Aids também aumentaram em escala 

exponencial (MACIAS-CHAPULA, 1999), o que indica que as proporções de crescimento da 

literatura brasileira em HIV/Aids estão consoantes com o crescimento da literatura em âmbito 

internacional e regional, ainda que ocorram diferenças circunstanciais em relação à 

quantidade de documentos na análise das duas pesquisas e nas fontes de informação para 

recuperação dos dados. 

 

  

4.1.2 Idiomas  

 

 

 No conjunto completo dos artigos sobre HIV/Aids publicados por brasileiros, a WoS 

indexou um total de cinco idiomas diferentes: inglês, português, espanhol, francês e alemão. 

A distribuição dos idiomas entre os registros recuperados está expressa na tabela 3 onde é 

possível identificar a quantidade e o percentual de idiomas para cada série temporal, além dos 

valores de contagem para todo o período de análise: 

 
 

Tabela 3 – Idiomas na pesquisa brasileira em HIV/Aids 
Séries temporais  

Idioma 1993-1997 1998-2001 2002-2005 2006-2009 2010-2013 
Contagem do 

idioma 

Inglês 120  
(90,90%) 

165 
(93,22%) 

207 
(91,59%) 

425 
(79,43%) 

608 
(83,51%) 

1525  
(84,81%) 

Português 7 
(5,30%) 

7 
(3,95%) 

16 
(7,07%) 

105 
(19,62%) 

116 
(15,93%) 

251  
(13,95%) 

Espanhol 1 
(0,75%) 

5 
(2,82%) 

3 
(1,32%) 

4 
(0,74%) 

4 
(0,54%) 

17  
(0,94%) 

Francês 3 
(2,27%) 

- - 1 
(0,18%) 

- 4  
(0,22%) 

Alemão 1 
(0,75%) 

- - - - 1  
(0,05%) 

Total da série 132 
(100%) 

177  
(100%) 

226  
(100%) 

535  
(100%) 

728  
(100%) 

1728  
(100%) 

Fonte: Dados da pesquisa 



	
   59 

 O uso predominante do idioma inglês é um indicador da alta preocupação com a 

divulgação internacional da pesquisa brasileira em HIV/Aids. Com 84,81% do total de 

publicações, as pesquisas na língua inglesa ultrapassam outros idiomas como o português 

(13,95%) e os idiomas espanhol, francês e alemão, que somados, representam cerca de 1,2% 

do conjunto geral de artigos. Os resultados confirmam a preferência do inglês para a 

publicação dos resultados das pesquisas na comunicação científica e comprovam o 

reconhecimento do idioma como língua franca da ciência (MEADOWS, 1999; MENEGHINI; 

PACKER, 2007). Entretanto, as taxas percentuais da língua inglesa diminuíram ao mesmo 

tempo que o uso da língua portuguesa aumentou na série temporal 2006 a 2009. A pesquisa 

brasileira no campo do HIV/Aids em língua portuguesa atingiu 1/5 (um quinto) da contagem 

neste período.  

 Possivelmente, o aumento do idioma português se deve ao incremento de novas 

publicações brasileiras nos índices de citação da WoS na segunda metade dos anos 2000. 

“[…] o número de publicações brasileiras na WoS aumentou de 6.038 em 1997 para 32.100 

em 2007, um aumento também observado na percentagem de publicações brasileiras para o 

total deste banco de dados: de 0,8% para 2,7% no mesmo período” (REGALADO, 2010, p. 

1308, tradução nossa). Esse aumento se reflete no resultado de mais publicações em língua 

portuguesa no período 2006 a 2009 na comparação com os percentuais do idioma em séries 

temporais anteriores.  

 A distribuição linguística da pesquisa em HIV/Aids do Brasil encontra paralelos em 

outro estudo que avalia a dimensão internacional da ciência brasileira (LETA, 2012). Nela, a 

autora analisou a produção científica brasileira em duas bases de dados, entre elas a WoS e 

constatou o decréscimo do idioma inglês na quantidade de publicações entre 2001 e 2010. 

Apesar do aumento da visibilidade internacional dos periódicos brasileiros ao ingressarem nos 

índices de citação da WoS, o aumento da língua portuguesa pode dificultar a amplitude desta 

visibilidade, já que não correspondem ao idioma preferido na linguagem da comunicação 

científica. 

 

 

4.1.3 Periódicos 

 

 

 Os periódicos científicos desempenham um papel ativo no sistema de publicação. 

Conforme Gonçalves, Ramos e Castro (2006), os periódicos constituem um importante canal 
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de comunicação formal na ciência e surgiram como um processo de evolução da comunicação 

informal entre os cientistas. No período compreendido nesta pesquisa, 456 diferentes títulos 

de periódicos indexados pela WoS foram usados pelos autores para comunicar os resultados 

de seus estudos. 

 Desse conjunto, os 36 títulos de periódicos mais frequentes (7%) na pesquisa brasileira 

em HIV/Aids são responsáveis por 1014 ocorrências, o equivalente a 56,3% do repertório. 

Aqueles títulos que possuem uma única ocorrência representam 14,6%, ou seja, a lista de 

baixa frequência possui 264 diferentes títulos de periódicos. A tabela 4 apresenta o rank com 

a lista completa dos títulos de períodicos até a frequência 10, seu percentual em relação ao 

conjunto geral de títulos, juntamente com a indicação do índice de Fator de Impacto para cada 

título correspondente; por último, a tabela apresenta a contabilização do número de periódicos 

com frequências menores que 10.  

 

 

Tabela 4 – Rank de frequência de títulos de periódicos na pesquisa  
brasileira em HIV/Aids de 1993 a 2013 

Rank  Título do Periódico Freq.  %  Origem FI 
(2013) 

1 Revista de Saúde Pública 93  5,17  BRA 1,219 
2 Brazilian Journal of Infectious Diseases 76  4,23  BRA 1,184 
3 Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 72  4,00  BRA 0,942 
4 Cadernos de Saúde Pública 62  3,45  BRA 0,770 
5 Memórias do Instituto Oswaldo Cruz 60  3,34  BRA 0,332 
6 Aids 59  3,28  CAN 6,557 
7 Ciência & Saúde Coletiva 42  2,34  BRA 0,752 
8 Aids Care-Psychological and Socio-Medical Aspects of Aids/Hiv 36  2,00  UK 2,194 
9 Arquivos de Neuro-Psiquiatria 35  1,95  BRA 1,006 

10 Aids Research and Human Retroviruses 34  1,89  USA 2,457 
11 Plos One 33  1,84  USA 3,534 
12 International Journal of Std & Aids 33  1,84  UK 1,037 
13 Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo 29  1,61  BRA 0,959 
14 Brazilian Journal of Medical and Biological Research 27  1,50  BRA 1,034 
15 Jaids-Journal of Acquired Immune Deficiency Syndromes 25  1,39  USA 4,394 
16 Revista da Escola de Enfermagem da Usp 24  1,33  BRA 0,544 
17 Saúde e Sociedade 24  1,33  BRA 0,328 
18 Revista Latino-Americana de Enfermagem 19  1,06  BRA 1,066 
19 Aids Patient Care and Stds 19  1,06  USA 3,576 
20 American Journal of Tropical Medicine and Hygiene 18  1,00  USA 2,736 
21 Clinical Infectious Diseases 17  0,95  UK 9,416 
22 Acta Paulista de Enfermagem 16  0,89  BRA 0,393 
23 Journal of Medical Virology 16  0,89  USA 2,217 
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24 Anais Brasileiros de Dermatologia 15  0,83  BRA 0,259 

25 Journal of Acquired Immune Deficiency Syndromes and Human 
Retrovirology 13  0,72  USA 4,394 

26 Mycopathologia 12  0,67  USA 1,810 
27 Journal of Clinical Virology 11  0,61  USA/UK 3,442 
28 Journal of Tropical Pediatrics 11  0,61   UK 0,857 
29 Revista Panamericana de Salud Publica 11  0,61  USA 0,370 
30 International Journal of Tuberculosis and Lung Disease 11  0,61  FRA 0,760 
31 BMC Infectious Diseases 11  0,61  UK 2,561 
32 Oral Diseases 10  0,56  UK 2,404 
33 Current Hiv Research 10  0,56  USA 1,978 
34 Revista da Associação Médica Brasileira 10  0,56  BRA 0,422 
35 Diagnostic Microbiology and Infectious Disease 10  0,56  USA 2,568 
36 Clinics 10  0,56  USA 2,058 
- 3 Títulos de periódicos 9 1,50  - 
- 5 Títulos de periódicos 8 2,22  - 
- 3 Títulos de periódicos 7 1,16  - 
- 9 Títulos de periódicos 6 3,00  - 
- 13 Títulos de periódicos 5 3,61  - 
- 17 Títulos de periódicos 4 3,78  - 
- 33 Títulos de periódicos 3 5,50  - 
- 73 Títulos de periódicos 2 8,12  - 
- 264 Títulos de periódicos 1 14,68  - 

 Fonte: Dados da pesquisa e Journal Citation Reports (2013)  

 

  

 Dos 36 títulos de periódicos do topo do rank, 15 são publicações brasileiras, e por 

estarem indexadas na WoS, possuem o Fator de Impacto que referencia o número de citações 

recebidas por seus artigos publicados. Entre os títulos de periódicos obtidos nesse 

levantamento, o Brasil possui 31 publicações, ou 1,72%. Desses, nenhum é diretamente 

especializado em HIV/Aids e todos tratam do tema numa perspectiva multidisciplinar. 

Conforme a ordem do rank de frequência, a pesquisa expõe algumas características das 

revistas científicas de melhor posicionamento na pesquisa brasileira em HIV/Aids: Revista de 

Saúde Pública, Brazilian Journal of Infectious Diseases, Revista da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical, Cadernos de Saúde Pública e Memórias do Instituto Oswaldo Cruz. 

 O periódico Revista de Saúde Pública possui FI para o ano de 2013 em 1,219. É o 

periódico mais frequentemente usado pelos autores em HIV/Aids durante o período de análise 

estipulado nesta pesquisa. Ao todo, 93 artigos foram escritos e aprovados pelos pares de 

pesquisadores, representando 5,17% do resultado da busca. A revista é a publicação oficial da 

Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (USP) desde 1967, quando editou 

seu primeiro número. Publicada a cada dois meses, ingressa 2015 no 49º volume e declara 
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receber contribuições científicas originais em diversos idiomas com temas relevantes para a 

saúde pública em geral. Para regulamentar seu formato de publicação, adota os critérios éticos 

de avaliação por pares do Committee on Publication Ethics (COPE), e instituiu, a partir de 

2002, uma taxa de publicação estipulada em dólares, que inclui ao pesquisador que escreve 

em língua nativa, entre outros benefícios, a garantia da tradução de seu original para o idioma 

inglês. Segundo a revista, esta opção de cobrança aos autores serve para complementar os 

recursos públicos que obtém, e que esta complementação garante a qualidade, o impacto e a 

periodicidade dos 6 números anuais do periódico. Na WoS, está presente desde 1982 (volume 

16), com uma coleção de 5311 artigos (janeiro de 2015). 

 O periódico The Brazilian Journal of Infectious Diseases é publicado pela Sociedade 

Brasileira de Infectologia. Seu FI para o ano 2013 era 1,184 e sob seu título há 76 artigos 

(4,23%) publicados na pesquisa brasileira em HIV/Aids. Sua periodicidade é bimensal, sendo 

publicada pela editora Elsevier desde 1996 (atualmente encontra-se no seu 19º volume) e está 

presente na WoS desde 2002 (volume 6) com um total de 1173 artigos (março de 2015). O 

objetivo principal do periódico é publicar artigos e comunicações originais que contribuam, 

em sentido amplo, com a microbiologia, as doenças infecciosas e a imunologia em todos os 

campos da medicina e da saúde pública, essencialmente no idioma inglês. Adota como 

critérios os princípios da avaliação por pares. Para submissão, os autores devem concordar em 

repassar os direitos de copyright do artigo à editora Elsevier e esta garante ao autor o direito 

de compartilhamento do artigo para fins pessoais, a retenção de patente e/ou marca registrada 

e outros direitos de propriedade intelectual, além do seu acesso. 

 A Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, conforme indica seu título, é 

a publicação oficial da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. O Fator de Impacto no 

JCR está estipulado em 0,942 para o ano 2013. Na pesquisa brasileira em HIV/Aids, o 

periódico divulga 72 artigos, depois de aprovados pela avaliação por pares. A Sociedade 

existe desde 1962 e passou a publicar seu periódico científico em 1967. Presente na WoS a 

partir do ano 2002 (volume 35), possui uma coleção de 1904 artigos indexados (dezembro de 

2014). Uma das características da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical e de seus 

congressos é reunir especialistas e pesquisadores de áreas de estudo distintas relacionadas a 

Medicina Tropical, incluindo ecologistas, engenheiros sanitaristas, sociólogos, entomologistas, 

médicos patologistas, imunologistas e os que trabalham com a biologia molecular. Tais 

aspectos multidisciplinares tornam possível uma profunda discussão de temas relacionados ao 

controle e novas abordagens terapêuticas das principais doenças endêmicas brasileiras. A 
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revista possui acesso aberto para os textos completos de toda sua coleção através do Portal 

Scielo. 

 O periódico Cadernos de Saúde Pública, publicado pela Escola Nacional de Saúde 

Pública Sérgio Arouca, da Fundação Oswaldo Cruz possui FI no valor 0,770. Na pesquisa 

brasileira em HIV/Aids, a frequência de ocorrência do periódico é de 62 artigos recuperados. 

O ano de lançamento se dá em 1985 e atualmente está no seu volume número 31, sendo 

publicada mensalmente. O escopo do periódico privilegia a publicação de artigos originais em 

inglês no campo da saúde pública, incluindo epidemiologia, nutrição, planejamento em saúde, 

ecologia e controle de vetores, saúde ambiental e ciências sociais em saúde. Possui uma 

assinatura impressa, no entanto sua coleção completa está disponível no Portal Scielo, em 

acesso aberto. Na WoS, o periódico está indexado a partir do seu volume 22, do ano 2002, 

com uma coleção de 2076 artigos (fevereiro de 2015).  

 Por último, o periódico Memórias do Instituto Oswaldo Cruz possui FI para 2013 

fixado em 0,332. Este título é um dos mais antigos da área da saúde no Brasil e foi publicado 

pela primeira vez em 1909, no entanto de forma irregular até 1976. Após alterações em sua 

periodicidade, atualmente está no seu volume 110 e o periódico possui uma nova publicação a 

cada 45 dias com um total de 8 números anuais. Na pesquisa brasileira em HIV/Aids definida 

nesta dissertação, sua frequência é de 60 artigos. Administrado pela Fundação Oswaldo Cruz, 

veicula artigos sobre parasitologia, medicina tropical e doenças infecciosas da América Latina. 

Na sua página na internet afirma que está frequentemente oferecendo melhorias, entre elas, a 

manutenção de um preço justo e acessível pelo seu acesso e nenhum custo aos autores pelas 

submissões, que são realizadas essencialmente no idioma inglês. Na WoS, está indexada a 

partir do volume 64, do ano 1966, e possui uma coleção de 11.111 artigos (fevereiro de 2015). 

 Em relação aos periódicos internacionais, a pesquisa observou que no restante dos 

títulos observados após a contagem das publicações brasileiras, se constata treze títulos 

especializados no tema HIV/Aids. Entre os 36 periódicos, os mais frequentes da pesquisa 

brasileira em HIV/Aids são: AIDS, Aids-Care Psychological and Social-Medical Aspects of 

Aids/HIV, Aids Research and Human Retroviruses, International Journal of STD & Aids, 

Journal of Acquired Immunodeficiency Syndrome, Journal of Acquired Immunodeficiency 

Syndrome and Human Retrovirology, Aids Patient Care and STDS e Current HIV Research.  

 Ao considerar os periódicos brasileiros e os periódicos internacionais especializados 

em HIV/Aids como duas categorias distintas no conjunto geral de periódicos, percebe-se que 

entre os dez títulos mais frequentes do rank, todos pertencem a alguma destas categorias. 

Entre os 36 mais frequentes, quinze são brasileiros e oito são especializados em HIV/Aids. 
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Nesse conjunto, a frequência somada de cada categoria resulta em 604 artigos publicados por 

revistas brasileiras entre as que possuem dez ou mais ocorrências; e 170 artigos oriundos de 

títulos especializados em HIV/Aids com frequência superior a dez. Isto significa que 33,5% 

dos 1798 registros pertencem às quinze revistas brasileiras mais utilizadas pelos autores e que 

o percentual de registros vinculados aos oito títulos mais frequentes entre aqueles 

especializados em HIV/Aids equivalem a 9,45% da pesquisa brasileira em HIV/Aids. As 

listas completas de periódicos brasileiros e de periódicos internacionais especializados em 

HIV/Aids estão demonstradas nos apêndices A e B, respectivamente. 

 

 

4.1.4 Áreas de pesquisa 

 

 

 A análise de distribuição das áreas de pesquisa relacionadas ao tema HIV/Aids possui 

como suporte a categorização dos assuntos na WoS através do campo de registro SC (Subject 

Category). Esse campo de registro situa tematicamente os artigos segundo termos de um 

vocabulário controlado, aplicados por indexadores profissionais com a finalidade de obter 

uma classificação homogênea dos documentos. “Os benefícios do uso do campo SC aos 

pesquisadores se referem, principalmente, à simplicidade temática que oferece à classificação 

de uma coleção de dados” (MALTRÁS-BARBA, 2003, p. 117, tradução nossa). Assim como 

ocorre em outros campos de dados da WoS como autores, endereços e palavras-chave, o 

número de áreas identificadas não corresponde, exatamente, ao mesmo número de 

documentos, pois um artigo pode ser indexado sob diferentes perspectivas de assuntos. O 

conjunto de registros analisados nesta pesquisa corresponde a 1798 artigos e a soma da 

frequência no campo SC para o período completo de análise é de 2852 menções de assunto, 

sendo que 82 áreas foram categorizadas. A tabela 5, a seguir, apresenta a listagem completa 

com as áreas temáticas do campo do HIV/Aids, seguidas da sua frequência e da percentagem 

em relação ao repertório completo. 

 
 

Tabela 5 – Distribuição da literatura brasileira em  
HIV/Aids por categorias de assunto (SC) 

Rank Categorias de Assunto Freq. % 
1 Doenças Infecciosas 402 22,36 
2 Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional 394 21,91 
3 Imunologia 257 14,29 
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4 Medicina Tropical 227 12,63 
5 Virologia 156 8,68 
6 Microbiologia 76 4,23 
7 Parasitologia 74 4,12 
8 Enfermagem 70 3,89 
9 Sistema respiratório 64 3,56 

10 Psiquiatria 63 3,50 
11 Neurociências e Neurologia 56 3,11 
12 Medicina Geral e Interna 56 3,11 
13 Dermatologia 56 3,11 
14 Ciências Sociais Biomédicas 54 3,00 
15 Psicologia 54 3,00 
16 Odontologia, Medicina e Cirurgia Oral 52 2,89 
17 Pediatria 47 2,61 
18 Farmacologia e Farmácia 47 2,61 
19 Ciência e Tecnologia – outros tópicos 45 2,50 
20 Serviços de Assistência Médica 45 2,50 
21 Patologia 42 2,34 
22 Medicina Experimental 41 2,28 
23 Ciências da Vida e Biomedicina 40 2,22 
24 Micologia 32 1,78 
25 Bioquímica e Biologia Molecular 28 1,56 
26 Gastroenterologia e Hepatologia 24 1,33 
27 Química 22 1,22 
28 Nutrição e Dietética 20 1,11 
29 Genética e Hereditariedade 19 1,06 
30 Cirurgia 18 1,00 
31 Abuso de Substâncias 17 0,95 
32 Ciência da Computação 15 0,83 
33 Oftalmologia 14 0,78 
34 Sistema Cardiovascular e Cardiologia 14 0,78 
35 Matemática 13 0,72 
36 Biologia Matemática e Computacional 11 0,61 
37 Biologia Celular 10 0,56 
38 Ciências Sociais – outros tópicos 10 0,56 
39 Obstetrícia e Ginecologia 10 0,56 
40 Tecnologia Médica Laboratorial 10 0,56 
41 Toxicologia 10 0,56 
42 Zoologia 9 0,50 
43 Biotecnologia e Microbiologia Aplicada 9 0,50 
44 Ciências Veterinárias 9 0,50 
45 Hematologia 8 0,44 
46 Física 8 0,44 
47 Oncologia 7 0,39 
48 Pesquisa Educacional e Educação 7 0,39 
49 Ciência do Esporte 6 0,33 
50 Otorrinolaringologia 5 0,28 
51 Endocrinolgia e Metabolismo 5 0,28 
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52 Ecologia e Ciências Ambientais 5 0,28 
53 Biofísica 5 0,28 
54 Fisiologia 4 0,22 
55 Reabilitação 4 0,22 
56 Ciência das Plantas 4 0,22 
57 Radiologia e Nefrologia 4 0,22 
58 Engenharia 3 0,17 
59 Biologia Evolucionária 3 0,17 
60 Economia e Negócios 3 0,17 
61 Biologia Reprodutiva 2 0,11 
62 Trabalho 2 0,11 
63 Geriatria e Gerontologia 2 0,11 
64 Transplantes 2 0,11 
65 Informática Médica 2 0,11 
66 Questões Sociais 2 0,11 
67 Sociologia 2 0,11 
68 Cristalografia 1 0,06 
69 Família 1 0,06 
70 Tecnologia e Ciência dos Alimentos 1 0,06 
71 Comunicação 1 0,06 
72 Agricultura 1 0,06 
73 Alergia 1 0,06 
74 Antropologia 1 0,06 
75 Ciência da Informação e Biblioteconomia 1 0,06 
76 Ortopedia 1 0,06 
77 Radiologia, Medicina Nuclear e Diagnóstico por Imagem 1 0,06 
78 Reumatologia 1 0,06 
79 Pesquisa Operacional e Administração 1 0,06 
80 Mecânica 1 0,06 
81 Ética Médica 1 0,06 
82 Microscopia 1 0,06 

       Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Os dados analisados ilustram que a área com maior produção de artigos é “Doenças 

Infecciosas” com 22,36% do total de artigos. Quase na mesma proporção destaca-se a área 

“Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional” com 21,91% dos documentos recuperados. Na 

sequência aparecem áreas como “Imunologia” (14,29%), “Medicina Tropical” (12,63%), 

“Virologia” (8,68%), “Microbiologia” (4,23%), “Parasitologia” (4,12%), “Enfermagem” 

(3,89%), “Sistema respiratório” (3,56%) e “Psiquiatria” (3,50%). Três áreas possuem a 

mesma dimensão de frequência, sendo a “Neurociências e Neurologia”, a “Medicina Geral e 

Interna” e a “Dermatologia”, ambas com 3,11%, e por último, as “Ciências Sociais 

Biomédicas” e a “Psicologia” com 3% cada uma. Estas áreas representam os quinze temas 
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mais recorrentes na literatura brasileira em HIV/Aids e estão representadas no gráfico 2, 

ilustrado abaixo: 

 

 

Gráfico 2 – Áreas mais produtivas da pesquisa brasileira em HIV/Aids 

 
 Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 A posição da área de pesquisa “Doenças Infecciosas” no rank de produtividade está 

intimamente relacionada ao centro da proposta deste estudo. Os preditivos da Aids como 

elemento desencadeante de doenças oportunistas ocasionadas pelos distúrbios imunológicos 

causados pela infecção por HIV são assuntos tratados desde o início da epidemia. Não 

surpreende que a área de pesquisa relacionada às doenças infecciosas seja a mais produtiva, já 

que a expressão de busca adotada nesta análise direcionou esse resultado. Também não 

surpreende que a área “Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional” esteja tão próxima de 

“Doenças Infecciosas” na lista de frequência do campo SC, pois o direcionamento ao combate 

à epidemia de HIV/Aids no Brasil, na maioria das vezes, é impulsionado pelas instituições 

públicas de saúde, como hospitais, laboratórios, departamentos e secretarias da saúde 

(PARKER, 2000). No entanto, os limites deste estudo dificultam a constituição de elementos 

comparativos sobre o comportamento de áreas de pesquisa, pois cada área possui as suas 

próprias particularidades de publicação, mesmo quando analisadas no âmbito de estudos 
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multidisciplinares (VELHO, 2008). Assim observa Maltrás-Barba sobre os limites e 

imposições das classificações temáticas: 

 

 
O problema das classificações disciplinares sempre estará pendente porque a 
realidade da ciência é mais rica que a estrutura fechada de uma classificação. O 
acordo acerca de uma classificação sobrevive, portanto, quando se admite o 
elemento convencional e parcialmente arbitrário que separa cada campo científico 
dos outros e se aceita as limitações impostas pela finalidade da classificação 
(MALTRÁS-BARBA, 2003, p. 78, tradução nossa). 

 

 

 O aspecto a ser analisado neste estudo, em relação às áreas de pesquisa em torno do 

HIV/Aids, é uma caracterização breve como elemento de sustentação à ánalise de 

coocorrência de palavras. Ao observar a lista de frequência de áreas de pesquisa, percebe-se 

que à medida que a frequência diminui, os rótulos da classificação do campo SC se 

aproximam de uma multidisplinaridade mais latente. Por exemplo, no topo do rank, as áreas 

de pesquisa são majoritariamente áreas da medicina como “Imunologia”, “Psiquiatria” e 

“Medicina Geral e Interna” ou especialidades em saúde como “Enfermagem”, “Neurociências 

e Neurologia” ou “Psicologia”. Há, ainda, áreas ligadas às Ciências Biológicas como 

“Microbiologia”, “Parasitologia” e “Ciências Sociais Biomédicas”. Já a classificação temática 

da zona de baixa frequência das áreas de pesquisa demonstra aspectos mais gerais da 

constituição do campo HIV/Aids, por exemplo, “Economia e Negócios”, “Trabalho”, 

“Família”, “Tecnologia e Ciência dos Alimentos”, Ciência da Informação e Biblioteconomia”, 

“Mecânica” e “Microscopia”. 

 Estes detalhes significam e comprovam que o campo de estudos em torno do 

HIV/Aids é multidisciplinar, entretanto, um núcleo estruturante de disciplinas desponta como 

principal. A tese de Santos (2004) avaliou a revistas científicas brasileiras da base de dados 

LILACS em relação ao tema Aids. Nesta ocasião, a autora identificou que o tema 

predominante na pesquisa é a “Medicina” com 35,1% do levantamento. Para a autora, fica 

evidente que com o passar dos anos a Aids tenha deixado de ser objeto de pesquisa exclusivo 

da Medicina. Na segunda colocação aparece “Saúde Coletiva” com 23%. As limitações desta 

pesquisa em comparação com o presente estudo, além da base de dados, são também o 

número de artigos analisados, apenas 185, e o período, 1982-2002.  

 Nos estudos bibliométricos realizados em diversos países, alguns resultados são 

relatados, como por exemplo, a análise em países como Haiti (MACIAS-CHAPULA, 2000); 
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Nigéria (UHTMAN, 2008); Índia (KUMAR; CHAND, 2007); Cuba (SANTOVENIA, 2006); 

Peru (CABALLERO et al., 2008) ou ainda em regiões como América Latina e Caribe 

(MACIAS-CHAPULA et al., 1999) e África Central (MACIAS-CHAPULA; MIJANGOS-

NOLASCO, 2002). Em respeito às áreas de investigação, os estudos apresentaram 

classificações diversas. Na Nigéria, 29,5% dos artigos foram sobre saúde pública, ocupacional 

e ambiental, 14,2% sobre imunologia e 10,6% sobre virologia (UHTMAN, 2008). Em estudo 

nos países da África, os temas de maior cobertura foram educação para a saúde e estudos em 

crianças ou sobre comportamento sexual (MACIAS-CHAPULA, 2002). No Haiti, os temas de 

investigação são distintos: quase 40% sobre etnologia, em especial sobre haitianos nascidos 

com HIV/Aids que vivem nos Estados Unidos e Canadá e os 60% dos artigos restantes 

correspondem à epidemiologia (MACIAS-CHAPULA, 2000). Em Cuba, conforme 

Santovenia (2006) as temáticas principais são terapia (24,6%), epidemiologia (21,1%), 

prevenção e controle (21,1%) e, com índices menores, a mortalidade, as complicações, a 

etiologia, o diagnóstico e a economia, juntos, representando 23,8% da produção científica. No 

Peru, apesar do número de publicações ser bem menor que os outros países citados, mesmo 

para um período longo de avaliação, as temáticas predominantes foram 36,6% sobre 

epidemiologia, 35,8% sobre intervenções clínicas e medicamentosas, e 19,1% sobre saúde 

pública. Na Índia, o predomínio de assuntos na pesquisa também é a epidemiologia. As fontes 

de informação para busca dos dados bibliométricos também diferem nos estudos relatados 

acima, mas percebe-se certa centralidade no uso das bases de dados do núcleo ISI/Thomson, 

PubMed, Scielo e Scopus. Um dos estudos referenciou exclusivamente a base disciplinar 

AIDSLINE (MACIAS-CHAPULA, 2000). 

 

 

4.1.5 Instituições e países 

 

 

 A profissionalização dos cientistas é uma das características mais marcantes da 

constituição da ciência moderna. Este processo teve uma grande influência na organização da 

comunidade científica. Os cientistas trabalham como empregados, com os compromissos, 

exigências e limitações que isso supõe. O trabalho de cientistas individuais somente é possível 

graças à complexa rede de instituições que ampara a investigação científica (MALTRÁS-

BARBA, 2003). Na pesquisa brasileira em HIV/Aids representada na Web of Science, os 

autores são vinculados a diversas instituições e nestas, eles foram responsáveis pela 
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constituição do campo de estudos do HIV/Aids ao longo dos anos. No período 1993 a 2013, 

1187 instituições brasileiras e estrangeiras foram responsáveis pela elaboração dos artigos. 

 O número de instituições brasileiras é menor, 470 (39,6%) em relação à quantidade de 

instituições estrangeiras, 717 (60,4%). A média geral de artigos por instituição é 1,51, mas a 

distribuição de instituições por artigos é bastanste disforme. A maior quantidade de 

instituições se dá em dois artigos (parte 1 e parte 2) que expressam os resultados de uma 

pesquisa internacional encabeçada pela World Health Organization (WHO), da Organização 

das Nações Unidas (ONU), com participação da Universidade Federal de São Paulo. Essa 

pesquisa inclui ainda 167 instituições de todos os continentes. Em outro plano, o número de 

artigos que possuem uma única instituição é 624 (52,56%) e com duas instituições é 528 

(44,48%). Números que são considerados bastante expressivos, já que o número de 

organizações também é alto. Sendo assim, 64,07% dos artigos da pesquisa brasileira em 

HIV/Aids possui, no máximo, duas instituições. Esses escores não significam que a 

colaboração em pesquisa seja baixa, pois existem diversos níveis de colaboração na ciência, 

desde a internacional até a colaboração entre departamentos de uma mesma instituição. 

Entretanto, esse detalhamento não será observado nesta pesquisa.  

 O campo C1 dos registros na WoS, habitualmente, inclui o endereço completo de 

todos os autores firmantes do artigo e expõe, além do nome da instituição, o departamento ao 

qual o pesquisador pertence, a cidade, o país, e em algumas ocasiões o endereço com nome da 

rua e CEP. Também pode ocorrer que um determinado autor possua mais de um local de 

trabalho, e na WoS, estas informações são inseridas em cada instituição mencionada, 

repetindo o nome do autor. No processo de normalização do campo C1, optou-se pela 

simplificação. O nome de todos os autores e a especificação dos departamentos foram 

excluídos e quando se percebeu a repetição do nome de instituições, o excedente foi 

descartado. Assim, cada artigo menciona uma única vez cada instituição informada no 

registro. No padrão adotado desta pesquisa para a verificação das frequências de instituições e 

países, o campo C1 inclui o nome da instituição, a cidade e o país, separados por vírgula, e as 

instituições separadas por ponto e vírgula. Dessa forma, foi possível identificar as instituições 

mais produtivas. O total de menções institucionais no conjunto geral de artigos é 4906. Sendo 

o número de artigos 1798, a média está estipulada em 2,72 instituições por artigo. A tabela 6, 

que segue, mostra as trinta instituições mais produtivas da pesquisa brasileira em HIV/Aids: 
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Tabela 6 – Produtividade de instituições na pesquisa brasileira em HIV/Aids (1993-2013) 

Rank Freq. % Instituição Cidade País 

1 357 30,08 Univ São Paulo São Paulo Brazil 
2 266 22,41 Fundação Oswaldo Cruz Rio de Janeiro Brazil 
3 213 17,94 Univ Fed Rio de Janeiro Rio de Janeiro Brazil 
4 134 11,29 Univ Fed São Paulo São Paulo Brazil 
5 100 8,42 Univ Fed Minas Gerais Belo Horizonte Brazil 
6 96 8,09 Emílio Ribas Inst Infectol São Paulo Brazil 
7 93 7,83 Univ São Paulo  Ribeirão Preto Brazil 
8 85 7,16 Univ Fed Rio Grande do Sul Porto Alegre Brazil 
9 76 6,40 Univ Estadual Campinas Campinas Brazil 

10 65 5,48 Univ Fed Ceará Fortaleza Brazil 
11 63 5,31 Univ Califórnia San Francisco USA 
12 60 5,05 Adolfo Lutz Inst São Paulo Brazil 
13 59 4,97 Univ Estado Rio de Janeiro Rio de Janeiro Brazil 
14 56 4,72 Univ Fed Pernambuco Recife Brazil 
15 52 4,38 Univ Fed Bahia Salvador Brazil 
16 50 4,21 Johns Hopkins Univ Baltimore USA 
17 46 3,88 Univ Fed Fluminense Niterói Brazil 
18 43 3,62 Secr Vigilância Saúde AIDS Hepatites Virais Brasília Brazil 
19 41 3,45 Ctr Referência & Treinamento DST AIDS São Paulo Brazil 
20 40 3,37 Univ Fed Espírito Santo Vitória Brazil 
21 32 2,70 Univ Brasília Brasília Brazil 
22 30 2,53 Columbia Univ New York USA 
23 29 2,44 Harvard Univ Boston USA 
24 28 2,36 Univ Fed Triângulo Mineiro Uberaba Brazil 
25 27 2,27 Univ Fed Goiás Goiânia Brazil 
26 24 2,02 Univ São Paulo State Botucatu Brazil 
27 24 2,02 Ctr Dis Control & Prevent Atlanta USA 
28 24 2,02 Programa Estadual DST Aids São Paulo São Paulo Brazil 
29 23 1,94 Univ Fed Santa Catarina Florianópolis Brazil 
30 22 1,85 Univ Fed Uberlandia Uberlândia Brazil 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Nota-se que a Universidade de São Paulo (USP), na cidade de São Paulo, é a 

instituição que mais escreve artigos na pesquisa brasileira em HIV/Aids com frequência 

obtida de 357 artigos e está presente em 30,08% das publicações. O Estado de São Paulo, via 

Fundação de Amparo à Pesquisa (FAPESP), é o estado brasileiro que mais investe em 

pesquisa, destinando 1% da sua arrecadação anual ao fomento (LETA; GLÄNZEL; THJIS, 

2006). Sendo assim, é factual que sua principal universidade pública esteja no topo da 

produtividade no país.  
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 Outra instituição com destaque na pesquisa brasileira em HIV/Aids é a Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), na cidade do Rio de Janeiro. A Fiocruz é uma instituição federal 

ligada ao Ministério da Saúde presente em diversos estados do Brasil. É a principal instituição 

não-universitária de formação e qualificação de recursos humanos para o Sistema Único de 

Saúde (SUS) e para a área de Ciência e Tecnologia no país. Possui 18 cursos de pós-

graduação strictu sensu, uma escola de nível técnico e vários programas lato sensu. Também 

atua no desenvolvimento de processos e produtos de aplicação potencial como vacinas, 

medicamentos fitoterápicos, métodos de diagnóstico e de monitoramento da saúde pública. Na 

pesquisa brasileira em HIV/Aids possui 266 artigos, relativos a 22,41% do repertório. A 

cidade do Rio de Janeiro concentra a sua matriz e os seus principais núcleos de pesquisa, 

hospitais e laboratórios. 

 Já a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi uma das primeiras 

universidades públicas a propiciar pesquisas com o vírus HIV e a epidemia da Aids no Brasil 

e por muito tempo concentrou o principal da pesquisa nacional na área, fora do eixo USP-

Fiocruz. Possui 213 artigos indexados na WoS no período 1993 a 2013 (17,94%) relacionados 

à pesquisa brasileira em HIV/Aids. Outras instituições frequentes são a Universidade Federal 

de São Paulo (Unifesp), com 134 artigos (11,29%), a Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), com 100 artigos (8,42%), o Instituto de Infectologia Emílio Ribas, com 96 artigos 

(8,09%), a USP, na cidade de Ribeirão Preto (USP-RP), com 93 artigos (7,83%) e finalmente, 

a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com 85 artigos e 7,16% do total 

recuperado na busca bibliográfica. 

 Outra informação esclarecedora da pesquisa brasileira em HIV/Aids indica que todas 

as instituições brasileiras listadas até a posição 30 são da esfera pública, entre universidades 

federais, universidades estaduais e municipais, institutos de saúde e programas 

governamentais de combate à epidemia, além de secretarias estatais da saúde no âmbito 

nacional e regional. A Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo é a 

primeira instituição brasileira privada em frequência de artigos, na posição geral 45, com  

frequência absoluta de 14 artigos. A segunda instituição privada com mais artigos é a Escola 

Bahiana de Medicina e Saúde Pública, em Salvador, Bahia e possui 11 artigos (63ª posição). 

A primeira universidade privada é a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

(PUC-RS), com 9 artigos (74ª posição). O gráfico 3 expressa a identificação das instituições 

brasileiras com frequência mínima de quatro artigos, em relação à sua natureza administrativa, 

se pública ou privada. O gráfico corresponde até a instituição de posição 186 entre as 470 

brasileiras, e inclui 93 instituições. 
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Gráfico 3 – Instituições brasileiras e sua natureza administrativa (f  ≥ 4) 

 
         Fonte: Dados da pesquisa 

 
 

 O gráfico identifica que a pesquisa brasileira em HIV/Aids é realizada, 

predominantemente, por organizações públicas. Este dados confirmam a realidade da pesquisa 

nacional em todas as áreas. No Brasil, a ciência opera, segundo Leta, Glänzel e Thjis (2006), 

através de instituições públicas de pesquisas e aproximadamente 5% da pesquisa nacional é 

oriundo de organizações privadas. A pesquisa brasileira em HIV/Aids difere um pouco deste 

dado. Entre as instituições brasileiras mais produtivas (frequência absoluta igual ou maior que 

4 artigos), as pesquisas de origem institucional privada representam 15% desta contagem. 

 Ao identificar as instituições estrangeiras que colaboraram com a pesquisa brasileira 

em HIV/Aids destaca-se os Estados Unidos como principal parceiro internacional, com 230 

instituições. Ao todo, 80 países mantiveram alguma frequência de publicação com o Brasil. 

As instituições americanas mais frequentes no número de artigos são: University of California, 

em São Francisco (63), Johns Hopkins University (50), University of Columbia (30) Harvard 

University (29), e Center for Disease Control and Prevent, em Atlanta (24). Em segundo 

lugar no número de instituições colaborativas está a Inglaterra, e a instituição com mais 

artigos é London School of Hygiene and Tropical Medicine com 15 artigos. Na França, o 

principal colaborador é a Université Paris 6 Pierre e Marie Curie, com 9 artigos. A tabela 7, 

na próxima página, informa o rank destes países, relacionados à quantidade total de 

instituições. Observa-se que o Brasil mantêm relações em pesquisa com todos os continentes. 

Os quinze países mais frequentes são Estados Unidos, Inglaterra, França, Espanha, Austrália, 

Itália, Canadá, Holanda, África do Sul, Alemanha, Argentina, Índia, Japão e Tailândia. 

 

 



	
   74 

Tabela 7 – Rank de países colaboradores na pesquisa brasileira em HIV/Aids 

Rank País Inst.  Rank País Inst. 
1 Brasil 470  41 Zimbabue 2 
2 USA 230  42 Taiwan 2 
3 Inglaterra 49  43 Rússia 2 
4 França 34  44 Catar 2 
5 Espanha 33  45 Suécia 2 
6 Austrália 28  46 Zaire 2 
7 Itália 25  47 Nigéria 2 
8 Canadá 24  48 Costa do Marfim 2 
9 Holanda 21  49 Cabo Verde 2 
10 África do Sul 20  50 Israel 2 
11 Alemanha 19  51 Gana 2 
12 Argentina 18  52 Grécia 2 
13 Índia 12  53 Cuba 2 
14 Japão 12  54 Camboja 2 
15 Tailândia 11  55 Ilhas Maurício 2 
16 México 11  56 Nepal 2 
17 Peru 9  57 Angola 1 
18 Suíça 9  58 Rep. Dominicana  1 
19 Bolívia 8  59 Etiópia 1 
20 Quênia 7  60 Equador 1 
21 China 7  61 Dinamarca 1 
22 Moçambique 7  62 Camarões 1 
23 Uganda 6  63 Vietnã 1 
24 Malawi 5  64 Ucrânia 1 
25 Uruguai 5  65 Áustria 1 
26 Botswana 5  66 Bangladesh 1 
27 Bélgica 5  67 Kuwait 1 
28 Venezuela 4  68 Irã 1 
29 Irlanda 4  69 Romênia 1 
30 Colômbia 4  70 Malásia 1 
31 Chile 4  71 Paquistão 1 
32 Nova Zelândia 3  72 Namíbia 1 
33 Polônia 3  73 Paraguai 1 
34 Honduras 3  74 Guatemala 1 
35 Zâmbia 3  75 Sri Lanka 1 
36 Indonésia 3  76 Sudão 1 
37 Portugal 3  77 Cingapore 1 
38 Tanzânia 3  78 Haiti 1 
39 Panamá 2  79 Arábia Saudita 1 
40 Noruega 2  80 Senegal 1 

      Fonte: Dados da pesquisa 
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 A tabela identifica o Brasil e os Estados Unidos como os maiores colaboradores de 

artigos na pesquisa brasileira em HIV/Aids. No total de países, o dimensionamento por 

continentes adquire a seguinte configuração: América Central e do Norte (9 países); América 

do Sul (10 países, incluindo Brasil); África (21 países); Ásia (19 países); Europa (19 países) e 

Oceania (2 países).  

 Dada a análise bibliométrica descritiva da literatura, foi possível conhecer de maneira 

breve algumas características do conjunto geral de artigos recuperados para representar a 

pesquisa brasileira em HIV/Aids. A pesquisa apresenta, na próxima seção, os indicadores de 

relação conhecidos como coocorrência de palavras. 

 

 

4.2 COOCORRÊNCIA DE PALAVRAS NA PESQUISA BRASILEIRA EM HIV/AIDS 

 

  

 A abordagem de coocorrência de palavras traçada na pesquisa possibilita a criação de 

mapas de associação de palavras da área científica do HIV/Aids. As palavras utilizadas para 

essa análise são as palavras-chave indicadas pelos próprios autores dos artigos. Adotou-se 

esta configuração, de índole metodológica, para evitar uma interpretação forçada e arbitrária, 

comum aos sistemas de classificação da ciência. Esta adoção gera uma representação ajustada 

à percepção que os próprios autores têm em relação ao campo semântico (LIBERATORE; 

HERRERO-SOLANA, 2013). Na Web of Science, essas palavras-chave estão representadas 

no campo de metadados DE (Descriptor). A partir do conjunto completo de registros, 

priorizou-se a criação de cinco novos conjuntos a partir das datas em que eles ocorrem. Assim, 

os agrupamentos temporais a serem analisados pela análise de coocorrência de palavras são: 

1993-1997; 1998-2001; 2002-2005; 2006-2009 e 2010-2013.  

 No campo DE, as palavras-chave são designadas pelos autores e é normal alguns 

artigos não indicarem palavras para representar o conteúdo. Em alguns títulos de periódicos, 

há determinações dos editores das revistas para o não-uso de palavras-chave (SAES, 2005). 

Os motivos podem ser muitos e não é objeto desta investigação entender essa dinâmica. No 

entanto, a contagem de artigos sem indicação de palavras-chave é importante, pois esses 

documentos devem ser desconsiderados, já que sua inclusão pode afetar os resultados de 

coocorrência e de visualização dos mapeamentos de palavras.  

 Sendo assim, o estudo identificou esses artigos e os eliminou dos conjuntos agrupados. 

Em relação ao repertório completo de artigos, 406 não informaram palavras, uma proporção 
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relativa de 23% do volume de documentos recuperados. Se a média geral estava em 85,61 

artigos por ano, após a eliminação dos artigos sem palavras, a média foi reconfigurada em 

66,28 artigos por ano. Agora, a totalização dos artigos é 1392 (77% do resultado da busca). O 

processo de redução de documentos culmina na definição das unidades de valor para análise 

de coocorrência de palavras, conforme a tabela 8: 

  

 

Tabela 8 – Processo de redução de palavras-chave 
  

1993-1997 1998-2001 2002-2005 2006-2009 2010-2013 

Número de documentos 132 177 226 535 728 
Documentos sem palavras-chave 57 46 74 88 141 

Proporção relativa 43,1% 25,9% 32,7% 16,4% 19,3% 
Documentos para coocorrência 75 131 152 447 589 

Proporção relativa 56,9% 74,1% 67,3% 83,6% 80,7% 
Unidades de palavras 346 655 807 2271 2871 

Média de unidades por registro 4,61 5 5,3 5,08 4,87 
Ocorrências 233 429 509 1149 1360 

Frequência mínima analisada 2 2 2 3 3 
Palavras analisadas 29 61 77 115 144 

Pares analisados 84 227 318 775 904 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 A tabela 8 indica o processo de redução das palavras e a constituição dos novos 

conjuntos (sets) e suas dimensões em quantidade de artigos nos agrupamentos originais com 

indicação da média para o período (5 anos para o primeiro set e 4 anos para os demais). 

Também indica o número de documentos sem palavras-chave e aqueles com palavras-chave e 

suas respectivas proporções relativas ao número total de artigos do set. Apresenta, ainda, a 

contagem de palavras registradas pelos autores e sua média em relação ao número de artigos; 

a contagem de ocorrências de palavras, ou seja, número de palavras diferentes; a frequência 

mínima que cada palavra deve possuir para configurar as matrizes de coocorrência; a 

quantidade de palavras inclusas em cada matriz; e por fim, a frequência de pares de palavras 

associadas incluídas na análise.  

 Percebe-se o crescimento da literatura em HIV/Aids em todas as dimensões analisadas 

no processo de redução de palavras-chave, inclusive na proporção relativa ao próprio uso das 

palavras-chave. A quantidade de artigos que não fazem uso de palavras-chave diminui na 
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proporção de 49,1% no set 1993-1997 para 19,3% no conjunto 2010-2013, segundo o número 

geral de artigos.  

 A partir das próximas seções, serão apresentados dados acerca dos indicadores de 

atividade científica. Dados sobre a frequência das palavras-chave segundo a lei de Zipf e a 

frequência de palavras associadas segundo medidas de similaridade do cosseno de Salton. 

Identifica-se a formação dos principais cluster. Também são apresentados os grafos obtidos 

nas ferramentas de análise de rede sociais para medidas de densidade, centralidade 

(eigenvector) e redes ego para as palavras mais centrais. 

 

 

4.2.1 1993-1997 

 

 

 Nesse conjunto, os periódicos mais usados pelos autores foram: Aids, 11 artigos; 

Journal of Acquired Immunodeficiency Syndrome and Human Retrovirology, 8 artigos; 

Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 7 artigos; e empatados com cinco artigos, as revistas 

Journal of Drug Issues, Revista de Saúde Pública e Arquivos de Neuro-Psiquiatria. Ao todo, a 

comunidade científica recorreu a 76 títulos de periódicos. Em relação às áreas de pesquisa, as 

mais frequentes no período estipulado foram: “Imunologia”, 39 artigos; “Doenças 

Infecciosas”, 37 artigos; “Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional” e “Virologia”, com 15 

artigos; e com 10 artigos, “Medicina Tropical” e “Microbiologia”. Ao todo, foram indexadas 

41 áreas de pesquisa. Finalmente, 130 instituições deram origem aos trabalhos. As mais 

prolíficas foram a Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (23); a Universidade de 

São Paulo (20); e a Fundação Oswaldo Cruz (18), juntamente com a Universidade Federal de 

São Paulo – Unifesp (18). Ao todo, os autores apresentaram uma média de 4,61 palavras por 

artigo, sendo que o total de unidades de palavras, sem considerar a duplicação das mesmas, 

foi 346. O resultado de ocorrência das palavras-chave, ou seja, a contagem de unidades 

diferentes no conjunto foi 233 palavras. Na sequência, a figura 6 apresenta a ocorrência das 

palavras na forma de uma nuvem, em que o tamanho da palavra indica o valor da sua 

frequência absoluta. Na edição da nuvem, excluiu-se as palavras-chave óbvias: Aids, HIV, 

Acquired immunodeficiency syndrome, Human immunodeficiency Virus e Brazil. A palavra-

chave HIV/Aids não ocorreu neste período. 
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Figura 6 – Nuvem de palavras-chave do período 1993-1997 

 
Fonte: Dados da pesquisa e WordleTM 

 

 

 O estudo considerou uma frequência mínima de 2 ocorrências para que determinada 

palavra fosse incluída nas análises. Sendo assim, considera-se qualquer palavra fora deste 

escopo como palavras integrantes da lista de baixa frequência. Nesse período, a baixa 

frequência engloba uma ordem de 87,12% das palavras, sendo que a análise integrou 29 

palavras na matriz de coocorrência. Na tabela 9 da página seguinte, apresenta-se a lista das 29 

palavras, acompanhadas da sua frequência, juntamente com os valores de referência para a lei 

de Zipf.  

 
 

Tabela 9 – Frequência de palavras no período 1993-1997 (f  ≥ 2) 

Rank Palavras-chave Frequência L10(R) L10(F) 
1 Aids 33 0 1,5185 
2 Brazil 16 0,301 1,2041 
3 Hiv 14 0,4771 1,1461 
4 Acquired immunodeficiency syndrome 13 0,6021 1,1139 
5 Tuberculosis 8 0,699 0,9031 
6 Human immunodeficiency virus 6 0,7782 0,7782 
7 Epidemiology 5 0,8451 0,699 
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8 Hiv infection 5 0,9031 0,699 
9 Hiv-1 4 0,9542 0,6021 

10 Syphilis 3 1 0,4771 
11 Hiv infections 3 1,0414 0,4771 
12 Serodiagnosis 2 1,0792 0,4771 
13 Prevention 2 1,1139 0,301 
14 Cytomegalovirus retinitis 2 1,1461 0,301 
15 Cerebrospinal fluid 2 1,1761 0,301 
16 Risk reduction 2 1,2041 0,301 
17 Risk factors 2 1,2304 0,301 
18 Retrovirus 2 1,2553 0,301 
19 Risk 2 1,2788 0,301 
20 Injecting drug users 2 1,301 0,301 
21 Hiv-1 infection 2 1,3222 0,301 
22 Immunohistochemistry 2 1,3424 0,301 
23 Immunoglobulins 2 1,3617 0,301 
24 Lymphoma 2 1,3802 0,301 
25 Elisa 2 1,3979 0,301 
26 Opportunistic infections 2 1,415 0,301 
27 Hepatitis b 2 1,4314 0,301 
28 Gingivitis 2 1,4472 0,301 
29 V3 loop 2 1,4624 0,301 

          Fonte: Dados da pesquisa e Hermetic Word Frequency Counter Advanced Version 13.192 

 

 

 A pesquisa priorizou a visualização das frequências das palavras a partir da lei de Zipf. 

Como se trata de uma lei baseada em observação, ao invés de teoria, a frequência (f) de 

ocorrência de uma palavra-chave na lista é inversamente proporcional à posição desta palavra 

no rank da totalidade de palavras. Mais exatamente, supomos que uma palavra ocorre (f) 

vezes e que no rank (r) de frequência ela possui uma classificação determinada, então temos: f 

= a / r . b, onde a e b são constantes e b está próximo de 1. Tomando o logaritmo de cada lado 

da equação, obtém-se o log(f) = log(a) – b*log(r) (a função de log pode ser de qualquer base, 

nesse caso define-se uma base de log 10). Assim, se a lei de Zipf detém um certo conjunto de 

dados, o gráfico log(f) contra log(r) será uma linha reta com inclinação próxima de -1. A 

consequência é que (se b=1) uma palavra com posição x ocorre 1/x vezes a palavra com maior 

frequência de ocorrência. Para todas as ocorrências de x de uma palavra com classificação y 

existe cerca de y ocorrências de uma palavra de classificação x. Dessa forma conseguimos 

visualizar o gráfico de dispersão xy. No gráfico 4 é possível visualizar essa relação de 

frequência: 
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Gráfico 4 – Dispersão das palavras-chave no período 1993-1997 

 
             Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 O gráfico apresenta desvios, conforme indica o coeficiente de determinação linear (R2) 

igual a 0,930. As exceções se devem às palavras de frequência média como HIV, Acquired 

Immunodeficiency Syndrome e Tuberculosis, que apresentam aspectos de positividade, ou seja, 

possuem uma inclinação maior que o ideal da frequência de Zipf (-1).  

 Essas palavras-chave originaram 84 pares de coocorrências. A tabela 10 apresenta o 

rank dos pares de palavras associadas até a frequência 2 indicando também os valores de 

referência para o cosseno de Salton. A tabela possui 28 pares: 

 

 

Tabela 10 – Frequência de pares de palavras associadas no período 1993-1997 

Rank Freq. Palavra x Palavra y 
Cosseno 

de 
Salton 

1 9 Aids Hiv 0,419 
2 7 Aids Brazil 0,305 
3 5 Brazil Hiv 0,334 
4 4 Acquired immunodeficiency syndrome Human immunodeficiency virus 0,453 
5 3 Aids Hiv infection 0,234 
6 3 Acquired immunodeficiency syndrome Tuberculosis 0,294 
7 3 Acquired immunodeficiency syndrome Epidemiology 0,372 
8 2 Aids Retrovirus 0,246 
9 2 Aids Syphilis 0,201 

10 2 Aids Tuberculosis 0,123 
11 2 Aids Opportunistic infections 0,246 
12 2 Epidemiology Tuberculosis 0,316 
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13 2 Aids Lymphoma 0,246 
14 2 Aids V3 loop 0,246 
15 2 Brazil Hiv-1 0,250 
16 2 Hiv infection Tuberculosis 0,316 
17 2 Hiv infection Serodiagnosis 0,632 
18 2 Hepatitis b Syphilis 0,816 
19 2 Brazil Hepatitis b 0,354 
20 2 Brazil V3 loop 0,354 
21 2 Brazil Syphilis 0,289 
22 2 Aids Immunohistochemistry 0,246 
23 2 Human immunodeficiency virus Tuberculosis 0,289 
24 2 Acquired immunodeficiency syndrome Cytomegalovirus retinitis 0,392 
25 2 Serodiagnosis Tuberculosis 0,500 
26 2 Acquired immunodeficiency syndrome Risk 0,392 
27 2 Aids Cerebrospinal fluid 0,246 
28 2 Aids Hiv-1 0,174 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Na figura 7 é possível identificar os cluster na rede de relacionamentos entre as 

palavras-chave. O mapa possui poucos laços entre os nós, no entanto, as palavras mais 

conectadas da maioria dos cluster aqui formados serão identificados, também como hubs nos 

demais agrupamentos temporais. No total, há sete cluster de palavras-chave na pesquisa 

brasileira em HIV/Aids no período 1993-1997. A cor vermelha na figura 7 identifica o cluster 

com maior força, o nó mais conectado aqui é a palavras-chave “Aids”, com um total de 46 

relacionamentos. 

 

 

Figura 7 – Mapa de coocorrência de palavras-chave do período 1993-1997 (f ≥ 2) 

 
Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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 Na tabela 11, identifica-se os demais cluster e a força dos seus nós: “Brazil” (28), 

“HIV” (24), “Acquired Immunodeficiency Syndrome” (20), “Tuberculosis” (18), 

“Epidemiology” (11), “Syphilis” (10). Com excessão do último, os demais serão conectores 

hub nas redes de coocorrência dos próximos períodos. 

 

 

Tabela 11 – Cluster e força dos nós na coocorrência do período 1993-1997 

 

      Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 

  

 

 Ainda assim, percebe-se a necessidade de extrair as palavras consideradas óbvias 

como Aids, HIV, HIV/Aids, Acquired Immunodefiency Syndrome, Human Immunodeficiency 

Palavra-chave Cluster Força do nó 
Aids 1 46 
Lymphoma 1 6 
Cerebrospinal fluid 1 5 
Immunohistochemistry 1 4 
Opportunistic infections 1 3 
Retrovirus 1 2 
Acquired immunodeficiency syndrome 2 20 
Human immunodeficiency virus 2 8 
Risk 2 5 
Prevention 2 5 
Cytomegalovirus retinitis 2 3 
Tuberculosis 3 18 
Hiv infection 3 10 
Serodiagnosis 3 6 
Elisa 3 5 
Epidemiology 4 11 
Gingivitis 4 5 
Hiv infections 4 5 
Risk factors 4 3 
Syphilis 5 10 
Hepatitis b 5 7 
Injecting drug users 5 6 
Risk reduction 5 3 
Brazil 6 28 
V3 loop 6 6 
Hiv-1 6 6 
Hiv-1 infection 6 1 
Hiv 7 24 
Immunoglobulins 7 3 
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Virus e Brazil para qualificar a visualização das próximas coocorrências, nos outros 

relacionamentos temporais.  

 Comprova-se a força dos cluster na visualização da densidade da rede, onde a força 

dos nós mais conectados parecem concentrar uma medida de calor. Quanto mais vermelho for 

a zona de convergência das palavras, maior será a força presente nas conexões entre palavras-

chave. Essa dimensão pode ser facilmente assimilada nos mapas de densidade do VOSViewer, 

conforme o mapa de densidade da pesquisa brasileira em HIV/Aids no período 1993-1997: 

 

 

Figura 8 – Mapa de densidade da rede de palavras-chave no período 1993-1997 

 
Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 

 

 

 As palavras óbvias foram mantidas na maioria dos procedimentos da análise de 

coocorrêcias neste período para marcar o início da representação e pelo número reduzido de 

palavras-chave no início da pesquisa em HIV/Aids, segundo o tempo da investigação. A 

medida de centralidade Eingenvector em torno de 81,69% indica que a maioria dos nós são 

caminhos para o relacionamento entre esses nós e não se percebe muita diversidade de 

conexões neste período. A centralidade destas palavras-chave pode ser medida no software 

Ucinet 6 for Windows e analisados na sua ferramenta de visualização NetDraw. Essas 

ferramentas permitem a exclusão de determinados nós e a execução de networks-ego para 
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analisar determinadas palavras tomadas isoladamente. As redes ego dos nós mais conectados 

dos cluster de maior força e sua medida de centralidade Eigenvector, são analisadas dessa 

forma, conforme a figura 9:  

 

 

Figura 9 – Centralidade dos hubs “HIV”, “Aids” e “Brazil” no período 1993-1997 
 

 
 

                     Aids (0.580)            Brazil (0.453) 
 

 
   HIV (0.471) 

Fonte: Dados da Pesquisa e Ucinet 6 for Windows 

 

  

 Vê-se, na centralidade dos hubs, que as palavras-chave “Aids”, “HIV” e “Brazil”, 

concentram a maioria dos laços na rede. Ao extrair todas as palavras óbvias e os nós mais 

conectados dos demais cluster do período, não restam muitas relações, e estas quando 

ocorrem, possuem uma força menor, na ordem de 1 ou 2. Esse exemplo é visto na próxima 

imagem (figura 10) em que apenas os nós “HIV infection” e “Serodiagnosis” possuem uma 

força de valor 2. As demais palavra-chave possuem apenas um laço ou estão desconectadas. 
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Figura 10 – Nós periféricos no período 1993-1997 

 

 
    Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 

 

  

 Apesar de pouco representativo, o mapa das palavras-chave periféricas do período 

1993-1997 indica as palavras que os autores elegeram para representar os trabalhos do início 

da epidemia no Brasil e há um forte indício das especificações das pesquisas nesse período. 

Ainda que as palavras-chave dominantes do período, à excessão das palavras óbvias, tenham 

mais força, como por exemplo, “Tuberculosis”, “Lymphoma” ou “Injecting drug uses”, 

palavras como “Elisa”, “Risk factors”, “Risk reductions” ou “Opportunistic infections” dizem 

muito sobre o ambiente de pesquisa da época. No Brasil, nesses anos, já havia importantes 

programas de combate à epidemia, tanto estatais quanto organizados pela sociedade civil que 

se centravam nas questões de diagnóstico e assistência aos infectados enfermos (PARKER, 

2000). 

 

 

4.2.2 1998-2001 

 

 

 No segundo agrupamento temporal da análise de coocorrência de palavras, a 

investigação reuniu 74,1% dos documentos recuperados na busca, em relação ao período 

estipulado para o set. Os principais periódicos usados na comunicação das pesquisas foram: 
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Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 17 artigos; Arquivos de Neuro-Psiquiatria, 9 artigos; a 

Revista de Saúde Pública e o periódico internacional Aids, 7 artigos; e ainda o International 

Journal of STD & Aids, com 5 artigos. Ao todo, a comunidade científica publicou seus 

resultados a 95 periódicos. Nas áreas de pesquisa, a indexação da WoS reuniu 48 termos para 

representar a pesquisa dos artigos no período 1998-2001. As mais frequentes e o respectivo 

número de artigos foram: “Doenças Infecciosas” (47); “Imunologia” (39); “Saúde Pública, 

Ambiental e Ocupacional” (25); “Medicina Tropical” (21); “Parasitologia” (18); e por último 

“Virologia” e “Microbiologia”, empatados com 14 artigos. Em relação às instituições de 

origem dos autores, novamente a UFRJ (36); Fiocruz e USP (35), Instituto de Infectologia 

Emílio Ribas e Unifesp (12) e Instituto Adolfo Lutz e Universidade Federal de Minas Gerais 

– UFMG (10). A média de palavras-chave nesse agrupamento, ficou exatamente em 5 

palavras por artigo, sendo que o repertório de artigos apresentou uma totalização de 655 

unidades de palavras. As ocorrências de palavras diferentes foram contabilizadas e chegou-se 

a um escore de 429 palavras-chave, conforme a nuvem da figura 11.  

 

 

Figura 11 – Nuvem de palavras-chave do período 1998-2001 

 
 Fonte: Dados da pesquisa e WordleTM 
  

 

 A análise excluiu as 6 palavras óbvias da expressão de busca (Aids, HIV, HIV/Aids, 

Acquired immunodeficiency syndrome, Human immunodeficiency Virus e Brazil) para a 

visualização da nuvem de palavras-chave do período 1998-2001. Neste agrupamento, também 
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foi considerada uma frequência mínima de 2 artigos para que a palavras fossem incluídas nas 

matrizes. Aqui, a baixa frequência integra 368 palavras, na ordem de 85,7% das ocorrências, 

totalizando 61 palavras diferentes para análise. A tabela 12 apresenta a frequência das 

palavras do topo da lista até frequência 3, juntamente com os dados de referência para a 

análise de frequência da lei de Zipf: 

 

 

Tabela 12 – Frequência de palavras (1998-2001) (ƒ ≥ 3) 

Rank Palavras-chave Frequência L10(R) L10(F) 
1 Aids 52 0 1,716 
2 Hiv 27 0,301 1,4314 
3 Acquired immunodeficiency syndrome 25 0,4771 1,3979 
4 Human immunodeficiency virus 19 0,6021 1,2788 
5 Brazil 13 0,699 1,1139 
6 Tuberculosis 10 0,7782 1 
7 Hiv-1 7 0,8451 0,8451 
8 Epidemiology 7 0,9031 0,8451 
9 Toxoplasmosis 5 0,9542 0,699 

10 Hiv infection 5 1 0,699 
11 Hiv/aids 5 1,0414 0,699 
12 Diagnosis 4 1,0792 0,6021 
13 Latin america 4 1,1139 0,6021 
14 Opportunistic infections 4 1,1461 0,6021 
15 Risk factors 4 1,1761 0,6021 
16 Antiretroviral therapy 4 1,2041 0,6021 
17 Malnutrition 3 1,2304 0,4771 
18 Std 3 1,2553 0,4771 
19 Mortality 3 1,2788 0,4771 
20 Chagas' disease 3 1,301 0,4771 
21 Cytomegalovirus 3 1,3222 0,4771 
22 Children 3 1,3424 0,4771 
23 Lymphoma 3 1,3617 0,4771 
24 Viral load 3 1,3802 0,4771 
25 Pcr 3 1,3979 0,4771 
26 Nutrition 3 1,415 0,4771 
27 Polymerase chain reaction 3 1,4314 0,4771 

 Fonte: Dados da pesquisa e Hermetic Word Frequency Counter Advanced Version 13.192 
 

 

 A distribuição da lei de Zipf segundo a frequência de ocorrência das palavras-chave no 

período 1998 a 2001 apresenta desvios em relação ao coeficiente de determinação linear (R2), 

no valor de 0,931. O coeficiente calculado para a frequência das palavras neste período é 
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muito próximo do valor informado no set anterior (0,930). Em decorrência deste ser um 

conjunto maior de palavras e da maior distância entre as frequências das palavras-chave mais 

usadas e das palavras de tendência de utilização média, os desvios desse conjunto se 

apresentam no topo da lista. Até a sexta posição a diferença entre as frequências destas 

palavras-chave sempre é maior que três artigos. Assim, novamente os desvios são positivos 

para o ideal de frequência da lei de Zipf (-1). Já as palavras-chave da lista de baixa frequência, 

apesar de numerosas, estão adequadas ao coeficiente de determinação linear, conforme se 

verifica no gráfico 5: 

 

 

Gráfico 5 – Dispersão das palavras-chave no período 1998-2001 

 
       Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Na análise das palavras associadas, ao todo, a matriz de coocorrência reuniu 227 pares 

de palavras dispostas em diversas frequências. Também se percebe uma diferença maior entre 

os pares do topo da lista e a média e baixa frequência. Nota-se que a tabela 13 apresenta 

apenas os pares de palavras-chave mais frequentes, devido às limitações de espaço do texto. O 

fragmento ilustrado abaixo apresenta um resultado que inclui as associações com frequência 

iguais ou maiores que 2. A tabela 13 apresenta 51 pares de coocorrência e o cosseno de Salton 

para os respectivos pares: 
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Tabela 13 - Frequência de pares de palavras associadas no período 1998-2001 (ƒ ≥ 2) 

Rank Freq. Palavra x Palavra y 
Cosseno 

de 
Salton 

1 16 Aids Hiv 0,427 
2 9 Acquired immunodeficiency syndrome Human immunodeficiency virus 0,413 
3 6 Aids Brazil   0,231 
4 4 Aids Tuberculosis 0,175 
5 4 Acquired immunodeficiency syndrome Aids 0,111 
6 3 Aids Cytomegalovirus 0,240 
7 3 Epidemiology Risk factors 0,527 
8 3 Aids Mortality 0,240 
9 3 Aids Antiretroviral therapy 0,208 

10 3 Human immunodeficiency virus Tuberculosis 0,218 
11 3 Aids Chagas' disease 0,240 
12 3 Hiv Std 0,333 
13 3 Aids Human immunodeficiency virus 0,095 
14 3 Brazil Tuberculosis 0,263 
15 2 Aids Opportunistic infections 0,139 
16 2 Aids Opportunistic infection 0,196 
17 2 Latin america Risk factors 0,500 
18 2 Aids Hpv 0,196 
19 2 Hiv Htlv 0,272 
20 2 Bronchoalveolar lavage Tuberculosis 0,447 
21 2 Aids Immunocompromised host 0,283 
22 2 Brazil Mortality 0,320 
23 2 Human immunodeficiency virus Infection 0,324 
24 2 Aids Women 0,196 
25 2 Brazil Human immunodeficiency virus 0,127 
26 2 Hiv Viral load 0,222 
27 2 Autopsy Hiv 0,272 
28 2 Brazil Hiv 0,107 
29 2 Aids Prevention 0,196 
30 2 Infection Tuberculosis 0,447 
31 2 Breastfeeding Risk factors 0,707 
32 2 Breastfeeding Latin america 0,707 
33 2 Aids Trypanosoma cruzi 0,196 
34 2 Breastfeeding Epidemiology 0,535 
35 2 Aids Toxoplasmosis 0,124 
36 2 Aids Epidemiology 0,105 
37 2 Children Human immunodeficiency virus 0,265 
38 2 Acquired immunodeficiency syndrome Opportunistic infections 0,200 
39 2 Acquired immunodeficiency syndrome Lymphoma 0,231 
40 2 Gender Hiv 0,272 
41 2 Chagas' disease Trypanosoma cruzi 0,816 
42 2 Epidemiology Tuberculosis 0,239 
43 2 Acquired immunodeficiency syndrome Hiv infection 0,179 
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44 2 Acquired immunodeficiency syndrome Epidemiology 0,151 
45 2 Diagnosis Human immunodeficiency virus 0,229 
46 2 Acquired immunodeficiency syndrome Immunocompromised host 0,283 
47 2 Epidemiology Latin america 0,378 
48 2 Acquired immunodeficiency syndrome Hiv infections 0,283 
49 2 Hepatitis b virus Human immunodeficiency virus 0,324 
50 2 Aids Cervical intraepithelial lesions 0,196 
51 2 Cervical intraepithelial lesions Hiv 0,272 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Neste momento, a matriz de coocorrência já se mostra um pouco maior em relação à 

matriz do primeiro período, ainda que o período de análise seja menor. Aqui já ocorre uma  

menor centralidade da rede em relação às palavras óbvias. Alguns relacionamentos se 

destacam, além das obviedades: o par “Epidemiology – Risk factors” se destaca com quatro 

relacionamentos. Interessante observar também as associações da palavra-chave 

“Tuberculosis” em particular. Não se trata de uma palavra-chave óbvia, e sim um indício da 

atenção dos cientistas em investigar a principal doença oportunista do período. Em muitos 

pacientes, a tuberculose se aproveita da baixa imunidade do indivíduo, o debilita fisicamente 

e inicia um processo de abertura para outras enfermidades oportunistas. O número de casos 

relacionados à tuberculose aumentou devido à co-infecção com o vírus HIV em pacientes 

com Aids (GALVÃO, 2000). As palavras relacionadas à tuberculose, neste agrupamento 

temporal são: “Aids” (4 laços); “Human Immunodeficiency Virus” (3 laços); “Brazil” (3 

laços); “Bronchoalveolar lavage” (2 laços); “Infection” (2 laços); e “Epidemiology” (2 laços).  

 Nas próximas páginas, vemos os mapas da rede em duas dimensões, a primeira 

dimensão (figura 12) identifica os cluster da rede total de coocorrências. A segunda dimensão 

(figura 13) descarta as palavras-chave óbvias Aids, HIV, HIV/Aids, Acquired 

Immunodeficiency Syndrome, Human Immunodeficiency Virus e Brazil. Os resultados são 

diferentes, inclusive indicando uma nova configuração para a formação dos cluster. Em 

ambas dimensões formaram-se oito cluster. No entanto, as palavras mudaram as posições. No 

mapa da figura 12, os cluster formados, em relação ao nó mais conectado e sua respectiva 

força foram: “Aids” (89); “Acquired immunodeficiency syndrome” (40); “Human 

immunodeficiency virus” (40); “Tuberculosis” (28); “Epidemiology” (18); “Opportunistic 

infections” (10); “Chaga’s disease” (9); e “Bronchoalveolar lavage” (6). 
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Figura 12 – Mapa de coocorrência das palavras chave no período 1998-2001 (ƒ ≥ 2) 

 
 Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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Figura 13 – Mapa de coocorrência das palavras-chave, exceto óbvias, no período 1998-2001 (ƒ ≥ 2) 

 
 Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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 A seguir, a tabela 14 apresenta a identificação dos cluster do mapa de segundo nível 

de coocorrência. Nesse domínio, as palavras-chave que mantiveram laços de força 1, devido a 

exclusão das palavras óbvias, também foram retiradas. Dessa forma, a tabela apresenta 37 

palavras-chave em oito cluster, com força mínima 2: 

 
 

Tabela 14 – Cluster e força dos nós na coocorrência do período 1998-2001 ( ≥ 2) 

Palavras-chave Cluster Força 
Tuberculosis 1 15 
Antiretroviral therapy 1 7 
Prognosis 1 5 
Infection 1 4 
Viral load 1 4 
Diagnosis 1 4 
Cd4 1 4 
Pancreas 2 7 
Opportunistic infections 2 5 
Lymphoma 2 5 
Lung 2 5 
Autopsy 2 4 
Bronchoalveolar lavage 2 3 
Cytomegalovirus 2 2 
Pcr 3 3 
Polymerase chain reaction 3 3 
Coinfection 3 3 
Std 3 2 
Hepatitis b virus 3 2 
Nutrition 4 6 
Malnutrition 4 4 
Hiv infection 4 3 
Vitamin e 4 3 
Hiv-1 infection 4 3 
Hiv-1 5 6 
Chagas' disease 5 5 
Trypanosoma cruzi 5 4 
Opportunistic infection 5 3 
Toxoplasmosis 5 3 
Co-infection 5 3 
Epidemiology 6 13 
Risk factors 6 12 
Breastfeeding 6 7 
Latin america 7 13 
Mortality 7 4 
Women 7 3 
Pathology 8 5 

  Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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 No período 1998-2001, com a identificação dos cluster no mapa sem palavras óbvias, 

percebe-se claramente o aumento da força de relacionamento entre as palavras-chave. Nesse 

conjunto delimitado pela força mínima 2, encontra-se os seguintes hubs: “Tuberculosis” (13), 

congregando outras 6 palavras-chave. “Pancreas” (7), um cluster com menos força, mas ainda 

assim reunindo 6 palavras também. Um cluster mais conectado entre si, encabeçado por três 

palavras-chave de força 3, “Pcr” e seu sinônimo “Polymerase chain reaction” e “Coinfection”, 

que reunem, ainda, outras duas palavras. Os demais são “Nutrition (6), com outras quatro 

palavras-chave; “Hiv-1” (6) e outras cinco; “Epidemiology” (13) e outras duas; “Latin 

america” (13) e outras  duas palavras; e por último, “Pathology” (5), tomado isoladamente no 

cluster. Convém comentar que os limites de frequência de coocorrência e de força de 

associação foram adotados para não sobrecarregar a apresentação dos dados da pesquisa. No 

mapa de densidade da rede total, no período 1998-2001, conforme a figura 14 é possível 

visualizar a dispersão das palavras-chave: 

 

 

Figura 14 – Mapa de densidade da rede de palavras-chave do período 1998-2001 

 
Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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   A medida de centralidade Eigenvector da rede de palavras-chave do agrupamento 

temporal 1998-2001 é de 82,51%, ou seja, a coocorrência das palavras são ainda mais 

centralizadas por determinados nós que a centralização do primeiro set. As palavras mais 

centralizadoras aqui são “Acquired immunodeficiency syndrome”, “Human 

immunodeficiency virus” e “Aids”.  

 

Figura 15 – Centralidade dos hubs “Aids”, “Acquired Immunodeficiency Syndrome” 
e “Human Immunodeficiency Virus” no período 1998-2001 

 

 

     Aids (0.581)   Acquired Immunodeficiency Syndrome (0.259) 

 

Human Immunodeficiency Virus (0.257) 
 Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 

 

 

 Novamente, elegeu-se para visualizar as redes ego, as palavras de maior centralidade 

na rede de coocorrências de palavras-chave. No mapa total estipulado para as palavras que 

possuem frequência mínima 2, trabalhou-se com a exclusão das palavras óbvias e das palavras 
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mais centrais de cada cluster do mapa da figura 13 (segunda dimensão de análise). Nesse 

agrupamento, também não se visualiza muitas relações entre as palavras, já que a centralidade 

é alta e expansivamente direcionada às palavras excluídas da rede. A força observada neste 

grafo apresenta relacionamentos fracos, com uma força na ordem de 1 ou 2 relacionamentos, 

conforme a figura 16: 

 

 

Figura 16 – Nós periféricos no período 1998-2001 

 
 Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 

 

 

 Nesse conjunto, as palavra-chaves elegidas pelos autores identificam, também, um 

certo grau de especialização das pesquisas, apesar do caráter fraco dos relacionamentos. 

Apenas dois pares associados mantiveram força dois, a mais alta desse conjunto: “Chaga’s  

disease – Trypanosoma cruzi” se identificam a partir de pesquisas sobre coinfecção ou 

doenças oportunistas. Inclusive, “Chaga’s disease” é o nó mais conectado de um pequeno 

cluster, que inclui ainda três palavras-chave. O outro relacionamento de destaque neste grafo 

é a associação entre as palavras “Breastfeeding – Risk factors” e induz a preocupação dos 

cientistas em relação à amamentação de mães soropositivas para seus bebês e os fatores de 

risco envolvidos para a transmissão do HIV.  
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4.2.3 2002-2005 

 

 

 Os títulos de periódicos mais frequentes entre 2002 e 2005 foram: Aids, 17 artigos; 

Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, 16 artigos; Revista de Saúde Pública, 11 artigos; 

Clinical Infectious Diseases e Arquivos de Neuro-Psiquiatria, 9 artigos cada; e Brazilian 

Journal of Medical and Biological Research, com 8 artigos. A pesquisa foi publicada em 114 

diferentes títulos de periódicos. O entorno das áreas de pesquisa nesses anos confirma o topo 

da lista de frequência das áreas nos sets anteriores. Como área mais produtiva, encontra-se 

“Doenças Infecciosas”, com 57 artigos publicados. As demais áreas e sua frequência de 

publicação foram “Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional” (42); “Imunologia” (41); 

“Virologia” e “Medicina Tropical” (29); “Microbiologia” (19); “Parasitologia” (18) e 

“Neurociências e Neurologia” (14). No total do período, a WoS indexou 53 áreas de pesquisa. 

Por fim, as instituições empregadoras mencionadas nos registros contabilizaram 263 

ocorrências. O padrão de publicação no caso das instituições também se mantém. No entanto, 

em posições e contagem de artigos diferentes. Nesse período, a USP e a Fiocruz despontam a 

UFRJ no predomínio do número de publicações. Nessa contagem, as três primeiras são USP 

(54); Fiocruz (33) e a UFRJ, que publica menos artigos em relação ao período anterior (23). 

Na sequência, novamente aparecem a Unifesp (20) e o Instituto de Infectologia Emílio Ribas 

(19). As novidades na contagem de instituições neste período são as presenças da 

Universidade Estadual de Campinas – Unicamp (17), da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul – UFRGS (14) e da Universidade de São Paulo, em Ribeirão Preto – USP-RP (14). 

Neste período, nota-se o aparecimento mais frequente de universidades norte-americanas 

como a Universidade da Califórnia, em São Francisco, 11ª colocação no rank, com 10 artigos; 

e a Organização Mundial da Saúde (WHO) junto à Johns Hopkins University, ambas na 17ª 

posição com 5 artigos. 

 A análise de coocorrência dos anos 2002 a 2005 reuniu 67,3% dos artigos do 

agrupamento, um número absoluto de 152 artigos. Os autores informaram 807 unidades de 

palavras e a ocorrência de palavras-chave distintas foi na ordem de 509 palavras. A média de 

palavras por artigo no período foi a maior registrada entre todos os agrupamentos temporais 

(5,3). A nuvem de palavras deste período também exclui as seis palavras óbvias identificadas 

na pesquisa (Aids, HIV, HIV/Aids, Immunodeficiency Syndrome, Human Immunodeficiency 

Viurs e Brazil), assim como nos sets anteriores. Essa expressão do conjunto da frequência de 

palavras pode ser vista na figura 17: 
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Figura 17 - Nuvem de palavras-chave do período 2002-2005 

 
Fonte: Dados da pesquisa e WordleTM 
 

 

 Para que determinada ocorrência de palavras-chave fosse indicada na matriz do 

período, no mínimo, esta palavra deveria possuir uma frequência igual ou maior que 2, como 

nos agrupamentos temporais analisados anteriormente. O conjunto de unidades que compõem 

a matriz de coocorrência inclui 77 palavras-chave. As palavras de frequência 1, ou lista de 

baixa frequência, congregam 432 palavras, relativos a 84,8% deste set.  A tabela 15 indica 

essas palavras-chave ao passo que também informa os valores de referência para a lei de Zipf: 

 

 

Tabela 15 – Frequência de palavras no período 2002-2005 (ƒ ≥ 3) 

Rank Palavra-chave Freq L10(R) L10(F) 
1 Aids 50 0 1,699 
2 Brazil 34 0,301 1,5315 
3 Hiv 28 0,4771 1,4472 
4 Acquired immunodeficiency syndrome 20 0,6021 1,301 
5 Human immunodeficiency virus 12 0,699 1,0792 
6 Hiv/aids 10 0,8451 1 
7 Hiv infections 10 0,7782 1,0414 
8 Hiv-1 9 0,9031 0,9542 
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9 Tuberculosis 9 0,9542 0,9542 
10 Hiv infection 8 1 0,9031 
11 Antiretroviral therapy 7 1,0414 0,8451 
12 Epidemiology 5 1,0792 0,699 
13 Haart 5 1,1139 0,699 
14 Socioeconomic factors 5 1,1461 0,699 
15 Adherence 4 1,1761 0,6021 
16 Autopsy 4 1,2041 0,6021 
17 Polymerase chain reaction 4 1,2304 0,6021 
18 Prevention 4 1,2553 0,6021 
19 Progressive multifocal leukoencephalopathy 4 1,2788 0,6021 
20 Reverse transcriptase 4 1,301 0,6021 
21 Survival 4 1,3222 0,6021 
22 Antibodies 3 1,3424 0,4771 
23 Candida spp. 3 1,3617 0,4771 
24 Ccr5 3 1,3802 0,4771 
25 Cytomegalovirus 3 1,3979 0,4771 
26 Drug resistance 3 1,415 0,4771 
27 Genotyping 3 1,4314 0,4771 
28 Hhv-8 3 1,4472 0,4771 
29 Highly active antiretroviral therapy 3 1,4624 0,4771 
30 Human immunodeficiency virus type 1 3 1,4771 0,4771 
31 Human papillomavirus 3 1,4914 0,4771 
32 Injection drug users 3 1,5051 0,4771 
33 Knowledge 3 1,5185 0,4771 
34 Mortality 3 1,5315 0,4771 
35 Mycobacteriosis 3 1,5441 0,4771 
36 Seroprevalence 3 1,5563 0,4771 
37 Sexually transmitted diseases 3 1,5682 0,4771 
38 Transmission 3 1,5798 0,4771 
39 Trypanosoma cruzi 3 1,5911 0,4771 
40 Women 3 1,6021 0,4771 

    Fonte: Dados da pesquisa e Hermetic Word Frequency Counter Advanced Version 13.192 

 

 

 A tabela de frequência de palavras-chave inclui 13 palavras a mais em relação ao 

agrupamento anterior, segundo a frequência 3. Novas palavras surgem nesse escore do 

agrupamento: “Haart”, “Adherence”, “Antibodies”, “Genotyping” e “Socioeconomic factors”, 

e outras. Entretanto, a inclusão de novas palavras importantes não parece enfraquecer a força 

das seis palavras óbvias, já que as seis primeiras posições da lista de frequência são ocupadas 

por elas. Esses dados serão confirmados na verificação da centralidade e da força das 

palavras. Por ora, passa-se à análise da frequência de palavras pela lei de Zipf. O gráfico 6 

indica os resultados da dispersão: 
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Gráfico 6 – Dispersão das palavras-chave no período 2002-2005 

 
 Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 A distribuição da frequência pela ótica da lei de Zipf ilutrou nesse período uma 

dinâmica parecida com a verificada no set anterior. Aqui, as palavras do topo da lista 

representam o mesmo desvio de outrora. No entanto, o coeficiente de determinação linear (R2) 

aumentou para 0,947 devido a um pequeno desvio na frequência média das palavras entre as 

frequências 7, de “Antiretroviral therapy” até a frequência 5, de “Epidemiology”, “Haart” e 

“Socioeconomic factors”. Na passagem destas frequências, observa-se também, um intervalo 

menor entre as frequências do topo da lista.  

 Na sequência, a tabela indicativa de pares de palavras associadas do período 2002-

2005 informa o fragmento de associações geradas entre as 77 palavras-chave do conjunto. Ao 

todo, o estudo reuniu 318 pares de palavras associadas nos anos 2002 a 2005. A tabela 

estipula uma lista onde se adota uma frequência mínima 3 para exibição dos pares associados. 

A tabela 16 inclui 24 pares de palavras junto com os dados calculados para as medidas de 

similaridade bilateral do cosseno de Salton. Se fosse adotada a frequência 2, a tabela incluiria 

90 pares de palavras. A limitação das palavras de frequência 2 na tabela não exclui esse grupo 

das visualizações de rede, e optou-se por um fragmento reduzido para não sobrecarregar a 

apresentação dos resultados da pesquisa. 
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Tabela 16 - Frequência de pares de palavras associadas no período 2002-2005 (ƒ ≥ 3) 

Rank Freq. Palavra x Palavra y Cosseno 
de Salton 

1 15 Aids Hiv 0,401 
2 12 Aids Brazil 0,291 
3 6 Brazil Hiv 0,194 
4 5 Acquired immunodeficiency syndrome Brazil 0,192 
5 5 Acquired immunodeficiency syndrome Hiv infections 0,335 
6 4 Hiv Prevention 0,378 
7 4 Adherence Antiretroviral therapy 0,756 
8 4 Antiretroviral therapy Hiv 0,286 
9 4 Aids Prevention 0,283 

10 4 Brazil Hiv/aids 0,217 
11 3 Acquired immunodeficiency syndrome Sexually transmitted diseases 0,387 
12 3 Acquired immunodeficiency syndrome Socioeconomic factors 0,300 
13 3 Aids Candida spp 0,245 
14 3 Human immunodeficiency virus Human papillomavirus 0,500 
15 3 Aids Survival 0,212 
16 3 Aids Tuberculosis 0,167 
17 3 Hiv infections Sexually transmitted diseases 0,577 
18 3 Aids Antiretroviral therapy 0,160 

19 3 Aids Progressive multifocal 
leukoencephalopathy 0,212 

20 3 Aids Haart 0,190 
21 3 Aids Hhv-8 0,245 
22 3 Hiv infections Transmission 0,612 
23 3 Acquired immunodeficiency syndrome Epidemiology 0,300 
24 3 Brazil Human immunodeficiency virus 0,149 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Conforme previsto na lista de frequência, as palavras-chave óbvias estabelecem a 

maioria das associações no topo da lista. As excessões são os pares de palavras “Adherence – 

Antiretroviral therapy”, com 4 coocorrências; “HIV infections – Sexually transmitted 

diseases”, com 3 coocorrências; e “HIV infections – Transmission”, também com 3 

coocorrências. Palavras que mantiveram associações com as palavras-chave consideradas 

óbvias e possuem coocorrências significativas são: “Antiretroviral therapy”; “Sexually 

transmitted diseases”; “Socioeconomic factors”; “Candida spp”; “Human pappillomavirus”; 

“Survival”; “Progressive multifocal leukoencephalophaty”; “Haart” e “Hhv-8”. Nas figuras 

18 e 19 das próximas páginas, apresenta-se os mapas com e sem a presença de palavras 

óbvias. 
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Figura 18 - Mapa de coocorrência das palavras chave no período 2002-2005 (ƒ ≥ 2) 

 
  Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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Figura 19 - Mapa de coocorrência das palavras chave, exceto óbvias, no período 2002-2005 (ƒ ≥ 2) 

 
 Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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 Devido ao predomínio de frequência das palavras óbvias, alguns nós passam a ter 

força zero na dimensão do mapa que as exclui. Essas palavras-chave de frequência mais 

modesta e que mantiveram relacionamentos apenas com as seis palavras da expressão de 

busca não são mencionadas no grafo. No entanto, sua posição nos cluster se mantém, ainda 

que sua força de associação seja reduzida a zero, ou um. No grafo que inclui estas palavras 

óbvias, a análise de cluster identificou 12 formações, sendo que os respectivos hubs e a 

indicação de sua força são: “Aids” (98); “Brazil” (83); “HIV” (66); “Acquired 

immunodeficiency syndrome” (54); “Socioeconomic factors” (24); “Human 

immunodeficiency virus” (22) “HIV-1” (16); “Prevention” (12); e ainda “Brazilians”; 

“Injection drug uses”; “Candida spp” e “Trypanosoma cruzi”, todas com força 6. Na tabela 

17, identifica-se os cluster do mapa dimensionado sem a presença de palavras óbvias. A força 

das palavras-chave na tabela de cluster é igual ou maior que quatro. 

 

 

Tabela 17 - Cluster e força dos nós na coocorrência do período 2002-2005 ( ≥ 4) 

Palavra-chave Cluster Força 

Hiv infections 1 27 
Transmission 1 12 
Knowledge 1 11 
Practice 1 11 
Sexually transmitted diseases 1 10 
Prevention and control 1 9 
Risk factors 1 7 
Prenatal care 1 5 
Hiv-1 2 12 
Drug resistance 2 6 
Genotyping 2 6 
Sao paulo 2 4 
Reverse transcriptase 2 4 
Human immunodeficiency virus type 1 2 4 
Socioeconomic factors 3 18 
Epidemiology 3 10 
Mortality 3 8 
Age distribution 3 7 
Sex distribution 3 7 
Sex behavior 3 7 
Polymerase chain reaction 4 9 
Autopsy 4 7 
Mycobacteriosis 4 7 
Histoplasmosis 4 4 
Antiretroviral therapy 5 7 
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Adherence 5 5 
Human papillomavirus 5 4 
Hiv seropositivity 6 5 
Haart 7 11 
Progressive multifocal leukoencephalopathy 7 8 
Jc virus 7 6 
Hhv-8 8 5 
Subtype 8 5 
Kaposi's sarcoma 8 4 
Tuberculosis 10 7 
Brazilians 11 6 
Ccr2 11 4 
Ccr5 11 4 

        Fonte: Dados de pesquisa e VOSViewer 

 

 

 No período 2002-2005, no cluster do mapa sem palavras óbvias, percebe-se novas 

palavras em substituição a outras do período anterior. Nesse conjunto delimitado pela força 

mínima 4, encontra-se os seguintes hubs: “HIV infections” (27); “HIV-1” (12); 

“Socioeconomic factors” (18); “Polymerase chain reaction” (9); “Antiretroviral therapy” (11); 

“HIV seropositivity” (6); “Haart” (11) e “Brazilians” (11). O cluster 8 possui duas palavras 

empatadas como hubs, “Hhv-8” e “Subtype” (5); “Tuberculosis” aparece isolado na tabela 

num cluster de baixa frequência. A figura 20 identifica as densidades das formações 

agrupadas, tomadas isoladamente no VOSViewer: 

 

 

Figura 20 – Densidade dos cluster no período 2002-2005 

 
  Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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  No entanto, a densidade dos cluster fica pouco evidente se comparada à densidade da 

rede de coocorrências do período 2002-2005, em relação a todas as palavras, sem exclusão 

por obviedade ou frequência limitada. Como confirma o mapa de densidade da pesquisa nesse 

período (figura 21): 

 

 

Figura 21 – Mapa de densidade da rede de palavras-chave do período 2002-2005 

 
Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 

 

 

 As expectativas geradas na análise de frequência do conjunto de palavras-chave dos 

anos 2002-2005 são confirmadas na identificação da coocorrência, na análise dos cluster e na 

visualização das densidades na rede de palavras. Apesar do maior número e da maior 

diversidade de palavras, um aspecto da evolução do campo semântico do HIV/Aids, a 

obviedade das seis palavras da expressão de busca são predominantes no período. No mapa de 

coocorrência da figura 19, os nós de associação mais forte nos cluster mais representativos do 

período são “Aids”, “Brazil” e “HIV”. A medida de centralidade Eigenvector para a rede 

completa é de 76,29%. Apesar do predomínio das obviedades, a inserção de novas palavras-

chave no conjunto geral de pesquisa em HIV/Aids do Brasil diminuiu a centralidade 

comparada aos agrupamentos anteriores. Significa que existem mais rotas de uma palavra 

para outra na rede e novos hubs assumem também a proporcionalidade das conexões. As 
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redes ego das palavras elencadas como mais centrais da rede e suas respectivas medidas para 

a centralidade Eigenvector podem ser visualizadas na figura 22. 

 
 

Figura 22 – Centralidade dos hubs “Aids”, “Brazil” e “HIV” no período 2002-2005 

 
Aids (0.540) 

 
Brazil (0.446) 

 
HIV (0.456) 

Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 
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 Neste período da pesquisa brasileira em HIV/Aids também se excluiu as palavras 

óbvias e os nós mais conectados do mapa de coocorrência para visualização das palavras-

chave periféricas. Para esse agrupamento, as palavras isoladas devido às exclusões anunciadas 

acima também foram descartadas. O ponto de partida da visualização dos nós periféricos foi a 

medida de força mínima igual ou maior que dois. O conjunto reúne 26 palavras-chave, 

conforme a figura 23. 

  

 

Figura 23 – Nós periféricos no período 2002-2005 

 
 Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 

 

 

 A dimuinuição da centralidade da rede proporcionou a evidência de novas formações 

de palavras. Anteriormente, a periferias de palavras-chave não demonstravam força como 

nesse agrupamento. Nos anos 2002 a 2005, provavelmente com a evolução das pesquisas e 

consolidação dos campo de estudos do HIV/Aids, se percebe que as conexões passaram a 

incluir mais de duas ou três palavras nos conglomerados de palavras. No entanto, as forças 

predominantes nesse conjunto ainda são mínimas, na ordem de dois relacionamentos para 

cada par de palavras-chave. As excessões ocorrem entre os pares “Sexually transmitted 

diseases – HIV infections” e “Transmission – HIV infections”, ambas com força três. 
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Inclusive, “HIV infections” se consolida como hub num cluster formado por outras três 

palavras-chave. Outra associação importante para o período na relação exclusiva entre 

palavras periféricas é o par “Adherence – Antiretroviral therapy”, com medida de força 

quatro. As conclusões nesse período reafirmam o percurso evolutivo da área de pesquisa em 

torno do HIV/Aids e um direcionamento das intenções dos pesquisadores a temas como 

fatores socioeconômicos, aderência ao tratamento e profilaxia da doença, novas tipologias 

para o vírus HIV (genotipagem), e polimorfismos do vírus (CCR2 E CCR5). 

 

 

4.2.4 2006-2009 
 

 

 No quarto período definido como agrupamento temporal da pesquisa brasileira em 

HIV/Aids também se estipulou dados breves acerca dos indicadores de atividade de 

periódicos, áreas de pesquisa e instituições. As revistas científicas mais frequentes nesse 

período foram: Revista de Saúde Pública (50); Cadernos de Saúde Pública (40); Brazilian 

Journal of Infectious Diseases (34); Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical 

(31); International Journal of STD & Aids (14); Aids (12) e Arquivos de Neuro-Psiquiatria 

(11). Ao todo, as revistas utilizadas para publicação da pesquisa brasileira em HIV/Aids 

congregam um escopo de 182 diferentes títulos de periódicos. Segundo a indexação da WoS 

descrita no campo SC dos registros, as áreas mais pesquisadas e a respectiva frequência de 

artigos foram: “Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional” (150); “Doenças Infeccciosas” 

(111); “Medicina Tropical” (72); “Imunologia” (51); e “Virologia” (33). Novas áreas 

adquirem evidência neste período. A continuidade da lista de frequência indica “Farmacologia 

e Farmácia” (20); “Odontologia e Medicina Oral” (19); e “Enfermagem”, “Medicina Geral e 

Interna” e “Psiquiatria” (18). Ao todo, foram indicadas 58 áreas de pesquisa nos registros 

bibliográficos.  Em relação à origem instituticional dos autores, o estudo revelou 385 locais de 

execução das pesquisas. O padrão segue o mesmo de sets anteriores, mas com frequências 

diferentes: USP, em São Paulo (125); Fiocruz (73); UFRJ (49); Unifesp (34); UFMG (33); 

UFRGS e USP, em Ribeirão Preto (32); Instituto de Infectologia Emílio Ribas (27) e 

Unicamp (26). Aparece na 10ª colocação do rank de instituições, e pela primeira vez em topo 

de lista, uma universidade fora do eixo sul-sudeste; a Universidade Federal do Ceará (UFCE), 

com 16 documentos. 
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 Os artigos que indicam palavras-chave entre 2006 e 2009 representam 83,6% do 

conjunto completo deste aglomerado, representando a maior proporcionalidade de artigos da 

pesquisa até então. Pode ser um indicativo da mudança de comportamento dos autores e 

editores de periódicos em relação ao uso de palavras-chave nas publicacões. De fato, a análise 

de coocorrência de palavras do período incluiu 447 documentos. A média de palavras-chave 

por artigo está estipulada em 5,08. Foram informadas e registradas no campo DE da WoS 

2271 unidades de palavras. A quantidade de ocorrências nesse agrupamento é 1149 palavras-

chave diferentes. A nuvem dos anos de pesquisa 2006-2009 representa essa diversidade, 

sendo que, assim como nas análises de períodos anteriores, as palavras óbvias da expressão de 

busca foram descartadas da visualização da nuvem. Essa expressão do campo semântico do 

HIV/Aids está representada na figura 24. 

 

 

Figura 24 – Nuvem de palavras do período 2006-2009 

 
     Fonte: Dados da pesquisa e WordleTM 

 

 

 Devido ao crescimento expressivo de palavras-chave nesses anos, definiu-se um limite 

de frequência maior em relação às análises anteriores para que determinada palavra-chave 

fosse incluída na matriz de coocorrência (3). Sendo assim, a frequência 3 determinou 115 

palavras-chave para a investigação nesse agrupamento temporal. Dessa forma, a lista de baixa 

frequência, a partir de agora, além da frequência 1, passa a considerar também, as palavras-

chave de frequência 2. A proporção da lista de baixa frequência para o conjunto total de 
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palavras é de 89,99%. A frequência 1 representa 79,02% e a frequência 2, 10,96% do 

levantamento de palavras-chave. A tabela 18 apresenta as palavras com frequência igual ou 

maior que 5 e os dados de referência para análise da frequência segundo a lei de Zipf. 

 

 

Tabela 18 – Frequência de palavras no período 2006-2009 (ƒ ≥ 5) 

Rank Palavra-chave Freq.  L10(R) L10(F) 
1 Hiv 127 0 2,1038 
2 Aids 125 0,301 2,0969 
3 Acquired immunodeficiency syndrome 109 0,4771 2,0414 
4 Brazil 64 0,6021 1,8062 
5 Hiv/aids 30 0,699 1,4771 
6 Antiretroviral therapy 29 0,7782 1,4624 
7 Hiv-1 23 0,8451 1,3617 
8 Prevention & control 23 0,9031 1,3617 
9 Highly active antiretroviral therapy 22 0,9542 1,3424 

10 Haart 20 1 1,301 
11 Tuberculosis 18 1,0414 1,2553 
12 Epidemiology 16 1,0792 1,2041 
13 Human immunodeficiency virus 16 1,1139 1,2041 
14 Anti-hiv agents 11 1,1461 1,0414 
15 Hiv infections 11 1,1761 1,0414 
16 Women 10 1,2041 1 
17 Children 9 1,2304 0,9542 
18 Co-infection 9 1,2553 0,9542 
19 Diagnosis 9 1,2788 0,9542 
20 Hepatitis c 9 1,301 0,9542 
21 Risk factors 9 1,3222 0,9542 
22 Sexually transmitted diseases 9 1,3424 0,9542 
23 Health vulnerability 8 1,3617 0,9031 
24 Hiv infection 8 1,3802 0,9031 
25 Prevalence 8 1,3979 0,9031 
26 Sexual behavior 8 1,415 0,9031 
27 Adolescent 7 1,4314 0,8451 
28 Distribution 7 1,4472 0,8451 
29 Qualitative research 7 1,4624 0,8451 
30 Supply 7 1,4771 0,8451 
31 Adherence 6 1,4914 0,7782 
32 Aids serodiagnosis 6 1,5051 0,7782 
33 Attitudes 6 1,5185 0,7782 
34 Child 6 1,5315 0,7782 
35 Cross-sectional studies 6 1,5441 0,7782 
36 Health education 6 1,5563 0,7782 
37 Health knowledge 6 1,5682 0,7782 
38 Human herpesvirus 8 6 1,5798 0,7782 
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39 Human immunodeficiency virus type 1 6 1,5911 0,7782 
40 Human rights 6 1,6021 0,7782 
41 Mortality 6 1,6128 0,7782 
42 Practice 6 1,6232 0,7782 
43 Prenatal care 6 1,6335 0,7782 
44 Questionnaires 6 1,6435 0,7782 
45 Health promotion 5 1,6532 0,699 
46 Immunohistochemistry 5 1,6628 0,699 
47 Oral manifestations 5 1,6721 0,699 
48 Pregnancy 5 1,6812 0,699 
49 Quality of life 5 1,6902 0,699 
50 Socioeconomic factors 5 1,699 0,699 
51 Transmission 5 1,7076 0,699 
52 Vertical transmission 5 1,716 0,699 

Fonte: Dados da pesquisa e Hermetic Word Frequency Counter Advanced Version 13.192 

 

 

 As novas palavras-chave surgidas nesse agrupamento são: “Anti-HIV agents”, Health 

vulnerability”;  “Supply”; “Attitudes”; “Cross sectional studies”; “Human rights”; “Mortality”; 

“Prenatal care”; “Questionnaires”; “Health promotion”; “Oral manifestations”; “Pregnancy”; 

“Quality of life”; e “Vertical transmission”. Assim como nos outros anos, as palavras 

altamente frequentes são as palavras usadas na expressão de busca. A lista “útil” inicia na 

posição 6 e na frequência 29, com “Antiretroviral therapy”. A seguir, o gráfico da lei de Zipf 

avalia a dinâmica de frequência das palavras-chave. 

 

 

Gráfico 7 – Dispersão das palavras-chave no período 2006-2009 

 
   Fonte: Dados da pesquisa  
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 Percebe-se uma positividade irregular nas palavras de alta frequência. O coeficiente de 

determinação linear (R2) na casa 0,965 reflete o maior índice de ajustamento linear entre todas 

as frequências analisadas desde 1993-1997. O grupo de palavras-chave irregulares à previsão 

ao coeficiente R2 são justamente as palavras da expressão de busca. 

 Ao avaliar a frequência dos pares de palavras coocorrentes, descobriu-se que o 

conjunto forma 775 associações diferentes. Na tabela 19, o quesito para exibição dos pares 

associados é a frequência cinco, dessa forma, vê-se abaixo uma lista de 44 pares e os 

respectivos dados obtidos para análise do cosseno de Salton. 

 

 

Tabela 19 – Frequência de pares de palavras associadas no período 2006-2009 (ƒ ≥ 5) 

Rank Freq. Palavra x Palavra y 
Cosseno 

de 
Salton 

1 44 Aids Hiv 0,349 
2 28 Acquired immunodeficiency syndrome Hiv 0,229 
3 19 Aids Brazil 0,212 
4 19 Acquired immunodeficiency syndrome Prevention & control 0,415 
5 17 Brazil Hiv 0,189 
6 12 Antiretroviral therapy Hiv 0,044 
7 12 Acquired immunodeficiency syndrome Human immunodeficiency virus 0,276 
8 12 Aids Haart 0,240 
9 11 Acquired immunodeficiency syndrome Brazil 0,150 

10 10 Aids Tuberculosis 0,211 
11 10 Aids Antiretroviral therapy 0,166 
12 10 Haart Hiv 0,198 
13 8 Highly active antiretroviral therapy Hiv 0,151 
14 8 Acquired immunodeficiency syndrome Highly active antiretroviral therapy 0,157 
15 7 Anti-hiv agents Prevention & control 0,419 
16 7 Acquired immunodeficiency syndrome Women 0,233 
17 7 Acquired immunodeficiency syndrome Epidemiology 0,161 
18 7 Acquired immunodeficiency syndrome Qualitative research 0,313 
19 7 Acquired immunodeficiency syndrome Health vulnerability 0,228 
20 7 Brazil Prevention & control 0,172 
21 6 Attitudes Health knowledge 1,000 
22 6 Acquired immunodeficiency syndrome Attitudes 0,263 
23 6 Acquired immunodeficiency syndrome Practice 0,263 
24 6 Attitudes Practice 1,000 
25 6 Aids Hiv infection 0,190 
26 6 Health knowledge Practice 1,000 
27 6 Aids Highly active antiretroviral therapy 0,114 
28 6 Prevention & control Supply 0,445 
29 6 Acquired immunodeficiency syndrome Anti-hiv agents 0,221 
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30 6 Distribution Prevention & control 0,445 
31 6 Antiretroviral therapy Brazil 0,139 
32 6 Distribution Supply 0,857 
33 6 Anti-hiv agents Distribution 0,707 
34 6 Anti-hiv agents Supply 0,707 
35 6 Acquired immunodeficiency syndrome Health knowledge 0,263 
36 6 Acquired immunodeficiency syndrome Health education 0,225 
37 5 Brazil Hiv/aids 0,144 
38 5 Brazil Hiv-1 0,130 
39 5 Acquired immunodeficiency syndrome Distribution 0,209 
40 5 Acquired immunodeficiency syndrome Adolescent 0,174 
41 5 Acquired immunodeficiency syndrome Socioeconomic factors 0,206 
42 5 Health vulnerability Prevention & control 0,416 
43 5 Aids Hiv-1 0,093 
44 5 Acquired immunodeficiency syndrome Hiv infections 0,148 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Neste agrupamento, as palavras óbvias também predominam nas associações com 

outras palavras, devido sua alta frequência, conforme visualizado no gráfico de dispersão das 

palavras-chave. As coocorrências significativas sem ocorrência de palavras óbvias são 

divididas em dois grupos: o primeiro grupo se refere às associações que incluem as palavras-

chave “Attitudes”; “Health knowledge” e “Practice”. Observa-se que essa tríade possui 

medida do cosseno de Salton de valor 1,000 para todos os casos. Considerando a frequência 

de coocorrência 6 para os casos da tríade, é possível afirmar que foram publicados seis artigos 

e que a ocorrência destas palavras-chave se dá apenas em conjunto nestes documentos. O 

outro grupo significativo de palavras-chave inclui “Prevention & control”; “Anti-HIV 

agents”; “Supply” e “Distribution”. As conexões estre as quatro palavras é mais diversa, mas 

ainda assim formam um grupo coeso de palavras-chave, já que o cosseno de salton para estes 

casos varia de 0,445 a 0,857 e demonstram similaridade próxima da coesão mais alta possível. 

 Em associações com palavras óbvias, as palavras significativas são “Highly active 

antiretroviral therapy”, em três coocorrências; e a sigla da palavra anterior “Haart”, em duas 

coocorrências. Já as palavras-chave “Women” e “Adolescent” evidenciam a pesquisa 

qualitativa sobre comportamento de risco em determinadas populações mais vulneráveis à 

infecção. As figuras 25 e 26 ilustram a coocorrência das palavras, com inclusão e exclusão de 

palavras óbvias, respectivamente. A figura 25 excluiu algumas palavras periféricas para 

diminuir a amplitude e melhorar a escala do mapa – “Antifungal agents”; “Oral candidiasis” e 

“Oral lesions”. Além disso, a figura não expõe as linhas de coocorrência.  
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Figura 25 – Fragmento do mapa de coocorrência das palavras-chave no período 2006-2009 (ƒ ≥ 3) 

 
Fonte: Dados da pesquisa e VOSviewer 
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Figura 26 – Mapa de coocorrência das palavras-chave, exceto óbvias no período 2006-2009 (ƒ ≥ 3) 

 
    Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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 O mapa de coocorrência com inclusão de palavras óbvias registra a formação de dez 

cluster, os nós mais conectados e suas forças são: “Acquired immunodeficiency syndrome” 

(286); “HIV” (241); “Aids” (205); “Brazil” (171); “Epidemiology” (58); “HIV/Aids” (31); 

“Human herpervirus-8” (12); “Treatment” (9); “Women’s health” (8) e “Oral candidiasis” (7). 

Na tabela 20, ilustra-se os cluster formados no mapa de coocorrência que exclui as palavras 

óbvias. Para qualificar a apresentação da tabela, a força mínima para exibição da palavra-

chave foi definida como igual ou maior que 6. A lista informa 68 palavras-chave. 

 

 

Tabela 20 – Cluster e força dos nós na coocorrência do período 2006-2009 (≥ 6) 

Palavras-chave Cluster Força 
Tuberculosis 1 26 
Antiretroviral therapy 1 19 
Haart 1 19 
Mortality 1 9 
Child 1 8 
Antiretroviral 1 6 
Children 1 6 
Highly active 1 6 
Incidence 1 6 
Survival 1 6 
Risk factors 2 27 
Hepatitis c 2 20 
Hiv-1 2 20 
Prevalence 2 14 
Co-infection 2 10 
Gender and health 2 10 
Hcv 2 7 
Human immunodeficiency virus type 1 2 6 
Epidemiology 3 41 
Questionnaires 3 22 
Highly active antiretroviral therapy 3 15 
Human rights 3 13 
Adolescent 3 11 
Hiv infection 3 7 
Adherence 3 6 
Quality of life 3 6 
Human herpesvirus 8 4 10 
Hhv-8 4 7 
Cryptococcus neoformans 4 6 
Immunohistochemistry 4 6 
Hiv infections 5 41 
Cross-sectional studies 5 24 
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Transmission 5 23 
Socioeconomic factors 5 21 
Women 5 21 
Sexual behavior 5 13 
Sexual partners 5 6 
Prevention & control 6 89 
Health vulnerability 6 27 
Health education 6 17 
Health promotion 6 17 
Sexually transmitted diseases 6 17 
Diagnosis 6 15 
Aids serodiagnosis 6 9 
Sexuality 6 7 
Qualitative research 7 33 
Attitudes 7 32 
Health knowledge 7 32 
Practice 7 32 
Substance abuse intravenous 7 25 
Drug therapy 7 12 
Anti-retroviral agents 7 8 
Prejudice 7 6 
Anti-hiv agents 8 44 
Distribution 8 37 
Supply 8 33 
Health care 8 15 
Public health 8 14 
Economics 8 13 
Related opportunistic infections 8 12 
National health programs 8 9 
Genetic diversity 9 7 
Latin america 9 6 
Disease transmission 10 16 
Vertical 10 16 
Prenatal care 10 14 
Pregnancy 10 11 

  Fonte: Dados da pesquisa e VOSviewer 

 

 

 No quarto agrupamento temporal definido na pesquisa, o mapa sem a presença de 

palavras óbvias relata a formação de dez cluster. Segundo a força dos nós com limite 6, as 

palavras-chave expressas em períodos anteriores reaparecem com mais força, devido ao 

agrupamento ser maior. Entre os hubs, novas palavras se destacam na força de conexões, 

como por exemplo, “Human herpesvirus-8”; “Qualitative research”; “Genetic diversity” e 

“Disease transmission”. A diversidade de palavras também aumenta no período, indicando 
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um percurso cada vez maior rumo às características multidisciplinares da área. Os cluster 

aparecem cada vez mais povoados e os nós que os formam possuem mais associações com 

outros nós. Na figura 27, o mapa indicativo da densidade evidencia essa característica. 

 
 
Figura 27 – Mapa de densidade da rede de palavras-chave não-óbvias do período 2006-2009 

 
Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 

 
 
 Uma característica perceptível no aumento de palavras de agrupamento para 

agrupamento indica que as centralidades dos mapas têm diminuído conforme a passagem do 

tempo. O predomímio da frequência de palavras óbvias, apesar de estarem presentes no 

agrupamento 2006-2009, não é mais um fator preponderante nas avaliações da coocorrência 

de palavras. Percebe-se nestes anos, um direcionamento diversificado do conjunto de 

palavras. A força dos nós aumenta inclusive em palavras-chave fora da lista de alta 

frequência, como por exemplo, “Incidence”; “Gender and health”; “Hcv”; “Cryptococcus 

neoformans”; “Substance abuse intravenous”; “Sexual behavior”; “Sexual partnes”; “Health 

vulnerability”; “Health promotion”; “Health education”; “Sexuality”; “Prejudice”; e “National 

health programs”. A centralidade Eigenvector das palavras-chave nesse conjunto é de 

73,96%. Os nós mais conectados (dos cluster formados com palavras óbvias) refletem 

conexões mais volumosas, tanto no número de palavra-chave conectadas entre si, quanto à 
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força da associação entre as palavras. Na figura 28, ilustra-se as redes ego para os nós mais 

centrais do mapa: “HIV”; “Brazil” e “Acquired immunodeficiency syndrome”. 

 
 

Figura 28 – Centralidade do hubs “HIV”, “Brazil” e 
“Acquired immunodeficiency syndrome” no período 2006-2009 

 
HIV (0.520) 

 
Brazil (0.332) 

 
Acquired imunnodeficiency syndrome (0.397) 

 Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 
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 Devido às conexões dos nós “Aids”, “Brazil” e “Acquired immunodeficiency 

syndrome” diminuirem a relevância das suas forças e as suas centralidades, optou-se por 

excluir do grafo dos nós periféricos, estas e as demais palavras óbvias, hubs e as palavras 

isoladas pelo limite de força da palavra (3), tal como nos procedimentos executados nos 

outros agrupamentos temporais. No conjunto visualizado na figura 29 abaixo, vê-se a 

formação composta por 19 palavras-chave. 

 

 

Figura 29 – Nós periféricos do período 2006-2009 

 
   Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 

 

 

 O grafo apresenta claramente a composição de um grupo coeso de palavras-chave. As 

forças observadas identificam ainda mais o percurso da multidisciplinaridade característica da 

pesquisa sobre HIV/Aids. Estudos que envolvem aspectos socioeconomicos, logística, 

conhecimento em saúde, pesquisa qualitativa, educação em saúde, promoção e 

vulnerabilidade, uso de substâncias, direitos humanos, transmissão vertical e a metodologia de 

observação conhecida como estudos transversais, etc.  
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4.2.5 2010-2013 

 

 
 No último agrupamento temporal da análise de coocorrência de palavras na pesquisa 

brasileira em HIV/Aids, também se relata os resultados da investigação acerca dos 

indicadores de atividade científica. Os periódicos de destaque e a frequência de artigos dos 

mesmos nesses anos são: Brazilian Journal of Infectious Diseases (42); Revista da Sociedade 

Brasileira de Medicina Tropical (39); Ciência e Saúde Coletiva (33); Plos One (29); Cadernos 

de Saúde Pública (22); Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo (21); Revista 

de Saúde Pública (21); Saúde e Sociedade (19); Aids Research and Human Retroviruses (19); 

Revista da Escola de Enfermagem da USP (17); Aids Care-Psychological and Social-Medical 

Aspects of Aids/HIV (17); Anais Brasileiros de Dermatologia (14) e Journal of Acquired 

Immune Deficiency Syndromes (14). Se percebe nesse período um aumento circunstancial da 

pesquisa brasileira em HIV/Aids publicada em periódicos internacionais especializados em 

HIV/Aids. No total, a produção científica entre 2010 e 2013 foi publicada em 227 títulos de 

periódicos. Em relação ao entorno das áreas de pesquisa, o estudo revelou as mais produtivas: 

“Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional” (162); “Doenças Infecciosas” (151); “Medicina 

Tropical” (95); “Imunologia” (87); “Virologia” (65) e “Enfermagem” (51). O padrão segue o 

mesmo de períodos anteriores, sendo que a contagem reuniu 70 áreas de pesquisa em torno do 

HIV/Aids. Já as instituições onde os autores estão lotados, segundo o volume da frequência, 

foram identificados 739 endereços diferentes. Os locais mais produtivos foram: USP, em São 

Paulo (123); Fiocruz (107); UFRJ (82); Unifesp (50); UFCE (42); UFMG (37); a 

Universidade Federal de Pernambuco – UFPE (35); USP, em Ribeirão Preto (33); UFRGS 

(31) e Instituto de Infectologia Emílio Ribas (30). Nota-se a continuidade da colaboração com 

instituições estrangeiras, com especial destaque para a Universidade da Califórnia, em São 

Francisco (29). Os padrões institucionais da pesquisa brasileira em HIV/Aids segue o mesmo 

que o observado em agrupamentos temporais anteriores, mas existe um indício de 

crescimento de outras regiões em comparação ao Sul-Sudeste do Brasil, como por exemplo, a 

posição da UFCE e a entrada da UFPE entre as dez instituições com maior produção de 

artigos. 

 Os artigos que incluem a nomeação de palavras-chave para identificação dos 

conteúdos temáticos representam 80,7% do conjunto completo de documentos recuperados no 

período. Cada artigo informou, em média, 4,87 palavras-chave por artigo, sendo que o 

número absoluto de artigos analisados neste período é 589. Foram informadas e registradas no 
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campo DE da WoS 2871 unidades de palavras. A quantidade de ocorrências nesse 

agrupamento é 1360 palavras-chave diferentes. A nuvem de palavras dos anos de pesquisa 

2010-2013 representa essa diversidade de palavras, sendo que, assim como nas análises de 

períodos anteriores, as palavras óbvias da expressão de busca foram descartadas da 

visualização da nuvem. A imagem está registrada na figura 30. 

 

 

Figura 30 – Nuvem de palavras do período 2010-2013 

 
 Fonte: Dados da pesquisa e WordleTM 

 

 

 Assim como no agrupamento temporal anterior, a análise de coocorrência definiu uma 

frequência mínima de 3 ocorrências para inclusão das palavras na matriz do período. Com 

esta definição, a lista de baixa frequência reune 89,41% do repertório de palavras. A 

frequência 1 compõe 1050 palavras (77,20%) e a frequência 2 é composta por 166 palavras-

chave (12,20%). A lista útil para análise de coocorrência de palavras estabelece uma 

contagem de 144 ocorrências. Na tabela 21, a inclusão de palavras está limitada até a 

frequência 6, a fim de qualificar a apresentação da tabela, apresentando 48 palavras-chave. 
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Tabela 21 – Frequência de palavras no período 2010-2013 (ƒ ≥ 6) 
Rank Palavra-chave Frequência L10(R) L10(F) 

1 Hiv 221 0 2,3444 
2 Aids 167 0,301 2,2227 
3 Acquired immunodeficiency syndrome 114 0,4771 2,0569 
4 Brazil 59 0,6021 1,7709 
5 Hiv/aids 59 0,699 1,7709 
6 Epidemiology 30 0,7782 1,4771 
7 Hiv-1 30 0,8451 1,4771 
8 Tuberculosis 26 0,9031 1,415 
9 Antiretroviral therapy 25 0,9542 1,3979 

10 Hiv infections 24 1 1,3802 
11 Hiv infection 20 1,0414 1,301 
12 Quality of life 17 1,0792 1,2304 
13 Haart 16 1,1139 1,2041 
14 Highly active antiretroviral therapy 15 1,1461 1,1761 
15 Risk factors 15 1,1761 1,1761 
16 Sexuality 15 1,2041 1,1761 
17 Women 15 1,2304 1,1761 
18 Child 14 1,2553 1,1461 
19 Children 14 1,2788 1,1461 
20 Vulnerability 14 1,301 1,1461 
21 Mortality 13 1,3222 1,1139 
22 Nursing 12 1,3424 1,0792 
23 Pregnancy 12 1,3617 1,0792 
24 Co-infection 11 1,3802 1,0414 
25 Adolescent 10 1,3979 1 
26 Aids serodiagnosis 10 1,415 1 
27 Diagnosis 10 1,4314 1 
28 Human immunodeficiency virus 10 1,4472 1 
29 Sexually transmitted diseases 10 1,4624 1 
30 Prevention & control 9 1,4771 0,9542 
31 Adherence 8 1,4914 0,9031 
32 Cryptococcus neoformans 8 1,5051 0,9031 
33 Nursing care 8 1,5185 0,9031 
34 Prevention 8 1,5315 0,9031 
35 Visceral leishmaniasis 8 1,5441 0,9031 
36 Lipodystrophy 7 1,5563 0,8451 
37 Medication adherence 7 1,5682 0,8451 
38 Related opportunistic infections 7 1,5798 0,8451 
39 Adolescents 6 1,5911 0,7782 
41 Gender 6 1,6128 0,7782 
42 Health vulnerability 6 1,6232 0,7782 
43 Histoplasmosis 6 1,6335 0,7782 
44 Race 6 1,6435 0,7782 
45 Risk 6 1,6532 0,7782 
47 Treatment 6 1,6721 0,7782 

Fonte: Dados da pesquisa e Hermetic Word Frequency Counter Advanced Version 13.192 
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 A tabela 21 apresenta os dados referentes à análise da frequência das palavras segundo 

a lei de Zipf. A tabela não apresenta muitas novidades, em relação ao quadro de palavras do 

topo da lista em agrupamentos anteriores. Entretanto, o mesmo padrão de desvio do 

coeficiente de determinação linear (R2) se repete neste agrupamento com as palavras-chave do 

topo. O coeficiente, na ordem de 0,975 significa que esta lista de frequência é a mais próxima 

da linearidade entre todos os agrupamentos temporais. Exceto as palavras-chave óbvias e a 

palavra “Epidemiology”, o restante do aglomerado possui aspectos lineares praticamente 

perfeitos. Essa evidência está ilustrada no gráfico 8. 

 

 

Gráfico 8 – Dispersão das palavras-chave no período 2010-2013 

 
         Fonte: Dados da Pesquisa 

 

 

 Na análise da associação entre as palavras-chave reunidas para a matriz de 

coocorrência, o estudo verificou a formação de 904 pares de palavras. Devido à quantidade de 

palavras-chave elegidas na matriz, este agrupamento reuniu o recorde de palavras associadas 

entre todo o período de estudo. A tabela 22 apresenta a distribuição da coocorrência das 

palavras-chave segundo o rank de frequência. A tabela também informa os dados de 

similaridade do cosseno de Salton para os pares de palavras-chave até a frequência 5. Ao 

todo, existe a possibilidade de conferência do cosseno até a palavra-chave de posição 50 no 

rank.  
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Tabela 22 - Frequência de pares de palavras associadas no período 2010-2013 (ƒ ≥ 5) 

Rank Freq. Palavra x Palavra y Cosseno 
de Salton 

1 85 Aids Hiv 0,444 
2 36 Acquired immunodeficiency syndrome Hiv 0,227 
3 23 Brazil Hiv 0,201 
4 21 Aids Brazil 0,210 
5 11 Aids Epidemiology 0,147 
6 11 Brazil Hiv-1 0,261 
7 10 Acquired immunodeficiency syndrome Hiv infections 0,191 
8 10 Antiretroviral therapy Hiv 0,135 
9 9 Acquired immunodeficiency syndrome Child 0,225 

10 9 Hiv Tuberculosis 0,112 
11 8 Epidemiology Hiv 0,094 
12 8 Haart Hiv 0,135 
13 8 Aids Haart 0,153 
14 7 Acquired immunodeficiency syndrome Epidemiology 0,130 
15 7 Acquired immunodeficiency syndrome Nursing 0,189 
16 7 Acquired immunodeficiency syndrome Highly active antiretroviral therapy 0,169 
17 7 Acquired immunodeficiency syndrome Tuberculosis 0,122 
18 7 Hiv Women 0,122 
19 7 Aids Hiv-1 0,098 
20 7 Aids Related opportunistic infections 0,203 
21 7 Epidemiology Hiv infections 0,284 
22 7 Brazil Epidemiology 0,159 
23 7 Aids Co-infection 0,034 
24 7 Acquired immunodeficiency syndrome Brazil 0,085 
25 6 Acquired immunodeficiency syndrome Risk factors 0,145 
26 6 Brazil Hiv/aids 0,102 
27 6 Aids Antiretroviral therapy 0,092 
28 6 Acquired immunodeficiency syndrome Adolescent 0,178 
29 6 Co-infection Hiv 0,122 
30 6 Antiretroviral therapy Hiv/aids 0,156 
31 6 Highly active antiretroviral therapy Hiv 0,104 
32 5 Acquired immunodeficiency syndrome Women 0,121 
33 5 Aids Std 0,171 
34 5 Acquired immunodeficiency syndrome Prevention & control 0,156 
35 5 Children Hiv 0,090 
36 5 Hiv Sexuality 0,087 
37 5 Adherence Hiv 0,119 
38 5 Acquired immunodeficiency syndrome Nursing care 0,166 
39 5 Acquired immunodeficiency syndrome Medication adherence 0,177 
40 5 Hiv Risk factors 0,087 
41 5 Hiv Mortality 0,093 
42 5 Child Hiv 0,090 
43 5 Adolescents Children 0,546 
44 5 Acquired immunodeficiency syndrome Diagnosis 0,148 
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45 5 Hiv Pregnancy 0,097 
46 5 Acquired immunodeficiency syndrome Quality of life 0,144 
47 5 Aids Mortality 0,106 
48 5 Hiv/aids Vulnerability 0,174 
49 5 Hiv Quality of life 0,082 
50 5 Adolescent Hiv 0,106 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 Entre os cinquenta primeiros pares de palavras associadas no rank, “HIV” é a palavra 

que mais gera associações com outras palavras, 19, no total. As demais palavras óbvias 

também possuem relações fortes. Apenas um par alternativo à presença de palavras óbvias 

está expresso na lista – “Adolescents – Children”, o que significa apenas que uma parcela dos 

artigos tratou destes assuntos em algum momento da pesquisa. No entanto, ao observar as 

evidências de infecção do HIV do Ministério da Saúde (BRASIL, 2012), as maiores causas 

estão relacionadas ao comportamento de risco de adolescentes. Já em relação à “Children”, as 

pesquisas relatam os aspectos observados em crianças vivendo com HIV/Aids. Na lista 

aparecem 34 palavras-chave. Entre as palavras que expressam a associação com a obviedade 

do léxico são: “Epidemiology”, formado em cinco pares; “Antiretroviral therapy”, em três 

pares; e formando dois pares, as palavras “HIV-1”; “HIV infections”; “Child”; 

“Tuberculosis”; “Haart”; Highly active antiretroviral therapy”; “Women”; “Related 

opportunistic infections”; “Co-infection”; “ Risk factors”; “Adolescent”; “Mortality” e 

“Quality of life”. O restante das palavras possui a evidência de um par com alguma palavra-

chave óbvia.  

 Nas figuras 31 e 32, os mapas de coocorrência gerados no VOSviewer possibilitam a 

visualização da informação do conjunto de palavras associadas até a frequência 3. O primeiro 

mapa (figura 31) inclui a presença de palavras-chave óbvias, o segundo mapa (figura 32) não 

indica esta presença. Ambos os mapas identificaram o número de cluster do aglomerado de 

palavras. O mapa que indica a presença de palavras óbvias formou dezoito cluster, listados 

conforme a força de associação do nó: “HIV” (410); “Aids” (335); “Acquired 

immunodeficiency syndrome” (230); “Brazil” (164); “HIV/Aids” (80); “Epidemiology” (79); 

“HIV infections” (77); “Antiretroviral therapy” (59); “HIV-1” (47); “Risk factors” (41); 

“Quality of life” (40); “Women” (39); “Vulnerability” (38); Highly active antiretroviral 

therapy” (34); “HIV infection” (25); “Lagerhans cells” (4); “Autopsy (3) e “Candida” (3). A 

figura 31 visualiza estes resultados. 
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Figura 31 – Mapa de coocorrência das palavras-chave no período 2010-2013 (ƒ ≥ 3) 

 
   Fonte: Dados da pesquisa e VOSView 
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Figura 32 - Mapa de coocorrência das palavras-chave, exceto óbvias no período 2010-2013 (ƒ ≥ 3) 

 
    Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 
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 No mapa de coocorrência que não inclui palavras óbvias (página anterior), o conjunto 

de palavras-chave possibilitou a formação de 13 cluster. O mapa da figura 32 inclui 132 

palavras-chave, pois houve o descarte das expressões que possuem coocorrência exclusiva 

com alguma das seis palavras óbvias. A tabela 23 apresenta as formações de palavras 

originadas e a relação de outras palavras-chave que compõem cada cluster. A força mínima 

indicativa da exibição de determinada palavra-chave na tabela é igual ou maior que 7. 

 

 

Tabela 23 – Cluster e força dos nós na coocorrência do período 2010-2013 ( ≥ 7) 

Palavras-chave Cluster Força 
Antiretroviral therapy 1 34 
Lipodystrophy 1 14 
Cd4 lymphocyte count 1 13 
Highly active 1 12 
Hiv-associated lipodystrophy syndrome 1 12 
Viral load 1 11 
Anthropometry 1 7 
Co-infection 2 17 
Related opportunistic infections 2 12 
Toxoplasmosis 2 8 
Public health 2 7 
Tuberculosis 3 38 
Risk factors 3 27 
Mortality 3 15 
Comorbidity 3 12 
Elderly 3 10 
Socioeconomic factors 3 10 
Aging 3 8 
Hiv infections 4 62 
Prevention & control 4 35 
Aids serodiagnosis 4 30 
Diagnosis 4 27 
Infectious disease transmission 4 21 
Vertical 4 21 
Breast feeding 4 16 
Pregnant women 4 14 
Cohort studies 4 13 
Prenatal care 4 13 
Haart 5 24 
Children 5 23 
Hiv infection 5 21 
Adolescents 5 12 
Pregnancy 5 11 
Vulnerability 6 21 
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Gender 6 15 
Race 6 15 
Sexually transmitted diseases 6 14 
Color 6 12 
Std 6 12 
Adolescence 6 10 
Health vulnerability 6 8 
Prevention 6 8 
Violence 6 8 
Sexuality 7 17 
Nursing 7 10 
Hiv-1 8 27 
Oral manifestations 8 7 
Epidemiology 9 45 
Coinfection 9 8 
Treatment 9 8 
Quality of life 10 23 
Women 10 20 
Cryptococcus neoformans 11 11 
Cryptococcosis 11 8 
Cryptococcal meningitis 11 7 
Child 12 22 
Medication adherence 12 16 
Adolescent 12 15 
Anti-retroviral agents 12 11 
Cross-sectional studies 13 17 
Highly active antiretroviral therapy 13 17 

           Fonte:Dados da pesquisa e VOSViewer 

 

 

 Os cluster de palavras não-óbvias trouxe evidências de força para novas palavras-

chave como por exemplo, “Lipodystrophy”; “Viral load”; “Comorbidity”; “Elderly”; “Cohort 

studies”; “Race”; “Color”; “Violence”; “Cryptococcal meningitis”; “Medication adherence”. 

Estas e outras palavras mais comuns a agrupamentos anteriores formam cluster mais 

conectados, como pode ser visto no cluster 4 que possui todas as palavras-chave com força 

igual ou acima de 13. Neste, a palavra mais conectada também é a mais forte da lista, com 62 

associações (“HIV infections”). O conjunto de palavras formado pelo cluster 1, onde o nó 

mais conectado é “Antiretroviral therapy”, também possui força significativa. Aqui, o hub 

possui 34 conexões. Já o cluster 9, com o hub “Epidemiology”, de força 45, não é altamente 

conectado e as demais palavras do conjunto não expressam uma força maior que 8. A seguir, 

é possível observar na figura 33 a densidade dos 13 cluster que não consideram as obvidades 

do léxico em HIV/Aids.  
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Figura 33 – Mapa de densidade dos cluster no período 2010-2013 

 
Fonte: Dados da pesquisa e VOSViewer 

 

 

 Já na verificação da densidade de toda a rede, percebe-se, que mesmo com cluster 

altamente conectados sem a presença das seis palavras óbvias, a relação da rede com elas 

acaba ofuscando a presença de outras palavras-chave dada sua força desproporcianal ao 

restante. O detalhamento destas observações pode ser visualizado na figura 34, abaixo. 

 

 

Figura 34 – Mapa de densidade da rede de palavras-chave do período 2010-2013 

 
Fonte: Dados da pesquisa e VOSViwer 
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 A medida de centralidade Eigenvector para a coocorrência das palavras no período 

2010-2013 é a mais alta entre todos os períodos analisados, 90,35%. A razão desse fenômeno 

foi o considerável aumento da palavra-chave “HIV” entre aquelas elencadas pelos autores, 

entre os artigos mais atuais. No agrupamento 2002-2005, a centralidade da palavra foi 0.456 e 

no agrupamento 2006-2009, de 0.520. Neste, “HIV” possui centralidade Eingenvector de 

valor 0.618. Significa que mais de 60% das palavras-chave entre as 144 elegidas à matriz, 

possuem relação de grau 1 com “HIV”. No grafo abaixo (figura 35), a centralidade da 

palavra-chave pode ser visualizada no limite das associações iguais ou maiores que cinco 

coocorrências. Esta medida limite foi adotada apenas neste agrupamento devido ao excesso de 

associações entre pares de palavras no período. 

 

Figura 35 – Centralidade do hub “HIV” período 2010-2013 (ƒ ≥ 5) 

 
HIV (0.618) 

 Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 
 

 

 No grafo, a formação incluiu 28 palavras que mais se conectam a “HIV” na matriz. A 

força de associação entre as palavras está descrita na linha que une dois nós. A intensidade da 

linha também é um indício da força, para registrar a importância do relacionamento. Já a 

palavra-chave “Acquired Immunodeficiency Syndrome”, que mantém força 36 com “HIV” é 
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o segundo nó mais conectado da rede de palavras. Assim como grafo anterior, a figura 36 

expõe a centralidade de “Aids” indicando a força igual ou maior que cinco associações.  

 

 

Figura 36 – Centralidade do hub “Aids” período 2010-2013 (ƒ ≥ 5) 

 
Aids (0.564) 

 Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 
 

 

 As relações mais importantes da figura 36 ainda são em direção à palavra “HIV”. As 

coocorrências de grau 1 para “Aids” são com apenas 10 das 28 palavras-chave que 

configuram o grafo. A centralidade de “Aids”, na medida de 0.564 é a segunda em volume 

dentre todas as palavras do agrupamento. 

 No último grafo de centralidade, as palavras de maior intensidade tiveram o tamanho 

do seu nó correspondente à sua frequência e uns são maiores que outros. Esta expressão da 

centralidade identifica a medida Eigenvector para o hub “Acquired immunodeficiency 

syndrome” como 0.271. Por último, a visualização da rede ego da palavra-chave em relação 

aquelas palavras de força igual ou maior que cinco pode ser vista na figura 37: 
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Figura 37 – Centralidade do hub “Acquired immunodeficiency syndrome” 
no período 2010-2013 (ƒ ≥ 5) 

 
Acquired immunodeficiency syndrome (0.271) 

Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows 

 
 

 Outras centralidades significativas para os anos 2010-2013 são “Brazil” (0.270); 

“Epidemiology” (0.136); “Antiretroviral therapy” (0.093); “HIV-1” (0.069) e “Quality of life” 

(0.066). Para finalizar a análise de coocorrência do último período definido como 

agrupamento temporal apresenta-se o diagnóstico dos nós periféricos da rede de palavras da 

pesquisa brasileira em HIV/Aids. Nessa oportunidade foi definida um limite de força 2 para 

inclusão da palavra-chave no grafo. Foram excluídas todas as palavras óbvias e os hubs, tanto 

da rede que inclui o léxico óbvio, quanto da que exclui, além das palavras-chave que se 

tornaram isoladas após a configuração. Percebe-se a formação de diversas díades e tríades e 

alguns cluster moderadamente conectados. Percebe-se, também que as forças entre os nós 

periféricos não ultrapassam o limite máximo de quatro associações entre duas palavras. O 

cluster mais conectado inclui as seguintes palavras-chave: “Prenatal care”; “Vertical”; 

“Prevention & control”; “Pregnant women”; “Infetious disease transmission”; “Cross-

sectional studies”; “Brestfeeding”; “ Diagnosis”; “Aids serodiagnosis”; “Tuberculosis”; 
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“Visceral leishmaniasis”; “Co-infection”; “Socioeconomic factors”; “Comorbidity” e “Central 

nervous system”. Estas e as demais palavras do aglomerado periférico são visualizadas na 

figura 38. 

 

 

Figura 38 – Nós periféricos no período 2010-2013 

 
Fonte: Dados da pesquisa e Ucinet 6 for Windows  

 

 

4.3 ASPECTOS ACERCA DA SIMILARIDADE DOS PARES DE PALAVRAS-CHAVE 

 

 

 A análise de coocorrência das palavras-chave – indicadas pelos autores e que são 

representativas da pesquisa brasileira em HIV/Aids – calculou a similaridade dos pares de 

palavras associadas a partir das medidas geométricas do cosseno de Salton. Esta expressão 

estatística da pesquisa foi possível através de uma matriz assimétrica que relaciona o número 

do documento com a presença de determinada palavra-chave. Um exemplo desta matriz está 

expresso no Apêndice D desta pesquisa. O Bibexcel calcula a proporcionalidade a partir da 

matriz e informa o indicador de similaridade do par de palavras-chave. Com esta função, é 

possível verificar a evolução da coocorrência no decorrer dos agrupamentos temporais. Esta 
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medida normalizada proporciona a constatação da similaridade mesmo entre agrupamentos 

com quantidades de artigos, escores de frequência de ocorrência e de coocorrência diferentes. 

No Apêndice E vemos a similaridade de alguns casos de associações entre palavras, 

considerando os pares de palavras-chave mais frequentes nos agrupamentos temporais. Este 

procedimento resultou em 132 pares de palavras-chave significativos da pesquisa brasileira 

em HIV/Aids e um espectro de 78 palavras. 

 Na tabela resumida de similaridade das palavras associadas ao logo do tempo 

apresentada na sequência, a análise inclui apenas os pares que ocorrem sem a duplicidade das 

seis palavras óbvias definidas na pesquisa. Ou seja, para um par de palavras-chave estar 

relacionado na tabela é necessário que uma das palavras-chave do par não seja óbvia. 

Também, é preciso que sua ocorrência esteja descrita em mais de um agrupamento temporal. 

Dessa forma, a tabela de similaridade ao logo do tempo fica reduzida a 20 palavras, num total 

de 28 coocorrências (Tabela 24).  

 As palavras-chave representativas da pesquisa brasileira em HIV/Aids segundo a visão 

cognitiva dos autores no período 1993-2013 são: “Acquired immunodeficiency syndrome”; 

“Adolescents”; “Aids”; “Antiretroviral therapy”; “Brazil”; “Epidemiology”; “Haart”; “Highly 

active antiretroviral therapy”; “HIV”; “HIV infection”; “HIV infections”; “HIV-1”; “Human 

immunodeficiency syndrome”; “Mortality”; “Opportunistic infetions”; “Prevention”; 

“Prevention & control”; “Socioeconomic factors”; “Tuberculosis”; e “Women”. 

 Apenas um par de palavras-chave, coocorre em todas as altas frequências de palavras 

associadas nos agrupamentos temporais: “Acquired immunodeficiency syndrome – 

Epidemiology”. A similaridade deste par de palavras-chave não é constante no tempo e possui 

altos e baixos entre os agrupamentos. Sua maior similaridade está no início da pesquisa 

(0.372), no agrupamento 1993-1997. As palavras estiveram mais distantes no último período, 

2010-2013, com medida 0.130. Inclusive, nos últimos três agrupamentos, o par de palavras 

em questão diminui sua similaridade e cada vez menos deixa de ser mencionada pelos autores 

em mutualidade. Os pares que possuem presença em quatro agrupamentos temporais são: 

“Acquired immunodefiency syndrome – HIV infections”; “Aids – Antiretroviral therapy”; e 

“Aids – Tuberculosis”. A tabela 24 identifica o núcleo mainstream da coocorrência de 

palavras-chave da pesquisa brasileira em HIV/Aids. 
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Tabela 24 – Similaridade dos pares de palavras-chave ao longo do tempo (redução) 

Similaridade dos pares de palavras associadas no tempo Palavras associadas 
Agrupamentos temporais 

Palavra x Palavra y 1993-1997 1998-2001 2002-2005 2006-2009 2010-2013 
Acquired immunodeficiency syndrome Adolescent       0,174 0,178 
Acquired immunodeficiency syndrome Epidemiology 0,372 0,151 0,300 0,161 0,130 
Acquired immunodeficiency syndrome Highly active antiretroviral therapy       0,157 0,169 
Acquired immunodeficiency syndrome Hiv infections   0,283 0,335 0,148 0,191 
Acquired immunodeficiency syndrome Prevention & control       0,415 0,156 
Acquired immunodeficiency syndrome Socioeconomic factors     0,300 0,206   
Acquired immunodeficiency syndrome Tuberculosis 0,294       0,122 
Acquired immunodeficiency syndrome Women       0,233 0,121 
Aids Antiretroviral therapy   0,208 0,160 0,166 0,092 
Aids Epidemiology   0,105     0,147 
Aids Haart     0,190 0,240 0,153 
Aids Hiv infection 0,234     0,190   
Aids Hiv-1 0,174     0,093 0,098 
Aids Mortality   0,240     0,106 
Aids Opportunistic infections 0,246 0,139       
Aids Prevention   0,196 0,283     
Aids Tuberculosis 0,123 0,175 0,167 0,211   
Antiretroviral therapy Hiv     0,286 0,044 0,135 
Brazil Hiv-1 0,250     0,13 0,261 
Epidemiology Tuberculosis 0,316 0,239       
Haart Hiv       0,198 0,135 
Highly active antiretroviral therapy Hiv       0,151 0,104 
Human immunodeficiency virus Tuberculosis 0,289 0,218       

 Fonte: Dados da pesquisa 
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4.4 SÍNTESE INTEGRALIZADORA DA PESQUISA BRASILEIRA EM HIV/AIDS 

 

 
 Na intenção de simplificar a leitura dos resultados da pesquisa, foi elaborada uma 

síntese com dados compartilhados da atividade científica e da coocorrência de palavras para 

os períodos definidos na análise: 1993-1997, 1998-2001, 2002-2005, 2006-2009 e 2010-2013. 

Nas tabelas a seguir, correspondentes a cada um dos períodos mencionados acima, expõe-se 

alguns dados gerais acerca da quantidade de títulos de periódicos, ao aumento do entorno das 

áreas de pesquisa, juntamente com as instituições que mais se destacaram acompanhadas das 

palavras-chave mais evidentes do cenário de pesquisa em cada série temporal. 

 No primeiro período de análise, 1993-1997, já havia um percurso evolutivo da 

pesquisa brasileira em HIV/Aids no Brasil, antes de 1993 (SANTOS, 2013). Sendo assim, o 

período marca o resultado acumulativo dos primeiros anos de pesquisa, mesmo que estes não 

estejam identificados diretamente no escopo deste estudo. Estas informações encontram-se 

estruturadas na tabela 25: 

 

 

Tabela 25 – Síntese da pesquisa brasileira em HIV/Aids (1993-1997) 

1993-1997 (132 artigos) 

78 títulos de periódicos 

Aids (11 artigos) 
Journal of Acquired Immunodeficiency Syndrome and Human 
Retrovirology (8 artigos) 
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (7 artigos) 
Journal of Drug Issues (5 artigos) 
Revista de Saúde Pública (5 artigos) 
Arquivos de Neuro-Psiquiatria (5 artigos) 

41 áreas de pesquisa 

Imunologia (39 artigos) 
Doenças Infecciosas (37 artigos) 
Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional (15 artigos) 
Virologia (15 artigos) 
Medicina Tropical (10 artigos) 
Microbiologia (10 artigos) 

130 instituições 
UFRJ (23 artigos) 
USP (20 artigos) 
Fiocruz (18 artigos) 
Unifesp (18 artigos) 

Palavras representativas “Aids”, “Acquired immunodeficiency syndrome”, “Syphilis”, 
“Tuberculosis”,  “Epidemiology”, “Brazil”,  e “HIV” 

Fonte: Dados da pesquisa 
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 Os 132 artigos recuperados foram publicados em 78 diferentes títulos de periódicos, 

englobando 41 áreas de pesquisa. Nesse momento, desponta como principal instituição 

pesquisadora a Universidade Federal do Rio de Janeiro. As palavras-chave mais 

representativas nesses anos podem ser representadas segundo os hubs encontrados na análises 

de cluster, ou seja, as palavras-chave mais fortes nos agrupamentos definidos pelo software 

Vosviewer. 

 No segundo período estudado, 1998-2001, foram publicados 177 artigos em 95 títulos 

de periódicos distintos. O exame das áreas de pesquisa abarcam 48 campos de estudos 

indexados pela WoS e, ao todo, 220 instituições foram responsáveis pela assinatura dos 

trabalhos. As informações sintetizadas do período 1998-2001 encontram-se na tabela 26: 

 

 

Tabela 26 – Síntese da pesquisa brasileira em HIV/Aids (1998-2001) 

1998-2001 (177 artigos) 

95 títulos de periódicos 

Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (17 artigos) 
Arquivos de Neuro-Psiquiatria (9 artigos) 
Revista de Saúde Pública (7 artigos) 
Aids (7 artigos) 
International Journal of STD Aids (5 artigos) 

48 áreas de pesquisa 

Doenças Infecciosas (47 artigos) 
Imunologia (39 artigos) 
Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional (25 artigos) 
Medicina Tropical (21 artigos) 
Parasitologia (18 artigos) 
Virologia (14 artigos) 
Microbiologia (14 artigos) 

220 instituições 

UFRJ (36 artigos) 
USP (35 artigos) 
Fiocruz (35 artigos) 
Unifesp (12 artigos) 
Instituto de Infectologia Emilio Ribas (12 artigos) 
Instituto Adolfo Lutz (10 artigos) 
UFMG (10 artigos) 

Palavras representativas 
“Tuberculosis”,  “Pancreas”; “Pcr”; “ Polymerase chain 
reaction”; Coinfection”; “Nutrition”; “HIV-1”; “Pathology”; 
“Epidemiology”, e “Latin America” 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 No terceiro período em análise da pesquisa brasileira em HIV/Aids, 2002-2005, 

encontram-se 114 títulos de periódicos, 53 áreas de pesquisa e 263 instituições onde os 
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autores estão vinculados. No total, recuperou-se 226 artigos nos índices de citação da Web of 

Science. A síntese da pesquisa para o período pode ser visualizada na tabela 27: 

 

 

Tabela 27 – Síntese da pesquisa brasileira em HIV/Aids (2002-2005) 

2002-2005 (226 artigos) 

114 títulos de periódicos 

Aids (17 artigos) 
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (16 artigos) 
Revista de Saúde Pública (11 artigos) 
Arquivos de Neuro-Psiquiatria (9 artigos) 
Clinical Infectious Diseases (9 artigos) 
Brazilian Journal of Medical and Biological Research (8 
artigos) 

53 áreas de pesquisa 

Doenças Infecciosas (57 artigos) 
Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional (42 artigos) 
Imunologia (41 artigos) 
Medicina Tropical (29 artigos) 
Virologia (29 artigos) 
Microbiologia (19 artigos) 
Parasitologia (18 artigos) 
Neurociências e Neurologia (14 artigos) 

263 instituições 

USP (54 artigos) 
Fiocruz (33 artigos) 
UFRJ (23 artigos) 
Unifesp (20 artigos) 
Instituto de Infectologia Emilio Ribas (19 artigos) 
Unicamp (17 artigos) 
UFRGS (14 artigos) 
USP-RP (14 artigos) 

Palavras representativas 
“HIV Infections”,  “HIV-1”; “Socioeconomic factors”; 
“Polymerase chain reaction”; “Antiretroviral therapy”; “HIV 
seropositivity”; “HHV-8”; “Subtype”; “Tuberculosis”, e 
“Brazilians” 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

 

 Já no quarto período analisado, 2006-2009, foram recuperados 535 artigos, sendo que 

o crescimento da literatura brasileira em HIV/Aids continua em expansão. Foram encontrados 

182 títulos de periódicos, 58 opções para o entorno das áreas de pesquisa e 385 instituições 

indicadas nos endereços dos autores, conforme a tabela 28: 
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Tabela 28 – Síntese da pesquisa brasileira em HIV/Aids (2006-2009) 

2006-2009 (535 artigos) 

182 títulos de periódicos 

Revista de Saúde Pública (50 artigos) 
Cadernos de Saúde Pública (40 artigos) 
Brazilian Journal of Infectious Diseases (34 artigos) 
Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (31 
artigos) 
International Journal of STD Aids (14 artigos) 
Aids (12 artigos) 
Arquivos de Neuro-Psiquiatria (11 artigos) 

58 áreas de pesquisa 

Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional (150 artigos) 
Doenças Infecciosas (111 artigos) 
Medicina Tropical (72 artigos) 
Imunologia (51 artigos) 
Virologia (33 artigos) 
Farmacologia e Farmácia (20 artigos) 
Odontologia e Medicina Oral (19 artigos) 
Enfermagem (18 artigos) 
Medicina Geral e Interna (18 artigos) 
Psiquiatria (18 artigos) 

385 instituições 

USP (125 artigos) 
Fiocruz (73 artigos) 
UFRJ (49 artigos) 
Unifesp (34 artigos) 
UFMG (32 artigos) 
UFRGS (32 artigos) 
USP-RP (32 artigos) 
Instituto de Infectologia Emilio Ribas (27 artigos) 
Unicamp (26 artigos) 
UFCE (16 artigos) 

Palavras representativas 
“Tuberculosis”,  “Risk factors”; “Epidemiology”; 
“Prevention & control”; “Qualitative research”; “HIV 
Infections”; “Human Herpes Virus-8”; “Anti HIV agents”; 
“Genetic diversity”, e “Disease transmission” 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

 
 Finalmente, o último período analisado, 2010-2013 encontrou a seguinte 

configuração: 227 títulos de periódicos, 70 áreas no entorno do campo estudado e 739 

instituições vinculadas aos artigos. Ao todo, o período estipulou a contagem de 728 artigos. 

Os dados sintetizados deste período estão disponível na tabela 29, que segue: 
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Tabela 29 – Síntese da pesquisa brasileira em HIV/Aids (2010-2013) 

2006-2009 (728 artigos) 

227 títulos de periódicos 

Brazilian Journal of Infectious Diseases (42 artigos) 
Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (39 
artigos) 
Ciência e Saúde Coletiva (33 artigos) 
Plos One (29 artigos) 
Cadernos de Saúde Pública (22 artigos) 
Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo (21 
artigos) 
Revista de Saúde Pública (21 artigos) 
Saúde e Sociedade (19 artigos) 
Aids Research and Human Retroviruses (19 artigos) 
Revista da Escola de Enfermagem da USP (17 artigos) 
Aids Care-Psychological and Social-Medical Aspects of 
Aids/HIV (17 artigos) 
Anais Brasileiros de Dermatologia (14 artigos) 
Journal of Acquired Immune Deficiency Syndromes (14 
artigos) 

70 áreas de pesquisa 

Saúde Pública, Ambiental e Ocupacional (162 artigos) 
Doenças Infecciosas (151 artigos) 
Medicina Tropical (95 artigos) 
Imunologia (87 artigos) 
Virologia (65 artigos) 
Enfermagem (51 artigos) 

739 instituições 

USP (123 artigos) 
Fiocruz (107 artigos) 
UFRJ (82 artigos) 
Unifesp (50 artigos) 
UFCE (42 artigos) 
UFMG (37 artigos) 
UFPE (35 artigos) 
USP-RP (33 artigos) 
UFRGS (31 artigos) 
Instituto de Infectologia Emilio Ribas (30 artigos) 

Palavras representativas 

“HIV Infections”,  “Co-infection”; “Tuberculosis”; 
“Antiretroviral therapy”; “Haart”; “Vulnerability”; 
“Sexuality”; “Quality of life”; “Cryptococcus neofarms”, 
“Child”; “Cross-sectional studies” e “Highly active 
antiretroviral therapy” 

Fonte: Dados da pesquisa 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 O estudo analisou, com base em indicadores bibliométricos de coocorrência de 

palavras-chave, a dimensão cognitiva da pesquisa brasileira em HIV/Aids no período 1993-

2013. Os resultados de coocorrência foram amparados por indicadores de atividade para 

periódicos científicos, áreas de pesquisa e instituições engajadas na produção dos artigos. A 

visualização das coocorrências possibilitou um maior conhecimento das dinâmicas de auto-

descrição de conteúdo pelos autores acerca de seus documentos. Ao passo dos procedimentos 

metodológicos, o conjunto de informação textual também foi analisado segundo sua 

frequência (lei de Zipf), sua similaridade (cosseno de Salton), sua densidade e sua 

centralidade (Eigenvector).  

 Os resultados mais gerais indicam que os autores fizeram amplo uso de palavras-chave 

generalistas e que foram consideradas óbvias no universo desta pesquisa. Este dado poderia 

ser irrelevante na análise de coocorrência, já que sua relativização não expressa muitos 

aspectos de evolução na pesquisa. Além do mais, tal ação confirma a necessidade dos 

pesquisadores em se reconhecer no campo do HIV/Aids determinando seu próprio território 

no conjunto de artigos. Ao tecer objetivos que busquem um entendimento de uma visão 

“cognitiva” da pesquisa em uma área como o HIV/Aids, a pesquisa optou em não diferenciar 

ou categorizar as palavras-chave em decorrência do aparecimento de sinônimos, formas 

plurais e singulares, abreviaturas e siglas. Ao adotar esta estratégia, mantém-se inalterada a 

relação conceitual que os autores quiseram identificar na atribuição de suas palavras-chave.  

 Outro dado que contribuiu para o predomínio de palavras-chave generalistas foi a 

opção adotada para a estratégia de busca dos artigos na WoS. Conforme indicado na 

justificativa ao estudo, a expressão de busca priorizou aqueles trabalhos que fizessem a 

intersecção entre os temas HIV e Aids e que ficou expressa no uso do operador booleano 

AND entre os termos e suas respectivas extensões nominais. Embora a expressão de busca 

tenha considerado outros campos de metadados como título e resumo, a adoção de palavras-

chave do mainstrean pelos autores foi determinante, inclusive, para o resultado da busca. No 

entanto, os resultados mais significativos só foram possíveis com a exclusão das seguintes 

palavras óbvias dos conjuntos de análises: “Aids”; “HIV”; “HIV/Aids”; “Aquired 

immunodeficiency syndrome”; “Human immunodeficiency virus” e “Brazil”.  

 A pesquisa, neste princípio de desconsideração das obviedades léxicas, observou a 

evolução do campo semântico do HIV/Aids no Brasil. A primeira observação é que os 
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resultados de coocorrência fazem jus aos resultados analisados no indicador de atividade 

científica relativo às áreas de pesquisa. O predomínio de áreas como “Doenças infecciosas” e 

Saúde Pública” demonstram claramente o direcionamento que os autores deram à atribuição 

das palavras-chave. Este fato se deve às vinculações disciplinares de autores e periódicos em 

submeter e aceitar, respectivamente, artigos originais sobre o campo analisado. Obviamente, 

os resultados demonstram uma multidisciplinaridade prevista nos pressupostos da pesquisa e 

esta característica envolve tanto o entorno das áreas de pesquisa quanto o processo de análise 

e visualização dos pares de palavras-chave. Embora o exame das áreas de pesquisa evidencie 

o teor multidisciplinar da área de HIV/Aids, as palavras-chave indicam evidências mais 

latentes acerca deste aspecto. Na impossibilidade de apresentar a totalidade dos agrupamentos 

de palavras e todas as suas interrelações, as análises de coocorrência centraram-se em 

exemplos significativos, de forma a evidenciar as possibilidades e potencialidades do 

“mapeamento” da área do HIV/Aids indexada na WoS, sem necessariamente, caracterizar o 

estado da arte da produção científica brasileira, na área e no período estudados.  

 Do ponto de vista metodológico, a análise de coocorrência de palavras demonstrou 

satisfatorimente que as palavras-chave atribuídas por autores podem dizer algo sobre a 

estrutura sócio-cognitiva de uma área de pesquisa. Os pares de palavras foram agrupados 

segundo um critério de classificação temporal. A agregação dos agrupamentos pela análise de 

cluster segundo critérios de classificação por proximidade e as relações resultantes das 

matrizes puderam ilustrar as palavras-chave em mapas de rede. As comparações entre os 

mapas de diferentes períodos de tempo são utilizados para demonstrar o aspecto dinâmico do 

desenvolvimento científico no campo do HIV/Aids. A análise de coocorrência de palavras 

permite a exibição de tópicos em uma “paisagem”. As principais palavras-chave são 

detectadas a partir dos artigos científicos e sua frequência de coocorrência é calculada nos 

demais itens individuais. Os nós da rede são conceitos que formam o conceito de cluster, que 

permitem uma declaração acerca das prioridades temáticas das pesquisas. Os tópicos do 

centro das redes representam os temas mainstream e os tópicos aos arredores do centro 

representam a especificação das pesquisas e ainda podem acomodar novos conhecimentos e 

temas inovadores. 

 Na pesquisa brasileira em HIV/Aids, os temas predominantes são aqueles mais 

centrais, já que por eles convergem a maior parte das associações entre palavras. Com 

excessão das obviedades, tais palavras-chave do centro são: “Adolescents”; “Antiretroviral 

therapy”; “Epidemiology”; “Haart”; “Highly active antiretroviral therapy”; “HIV infection”; 

“HIV infections”; “HIV-1”; “Mortality”; “Oportunistic infections”; “Prevention”; “Prevention 
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& control”; “Socioeconomic factors”; “Tuberculosis” e “Women”. Entre as palavras-chave 

intermediárias, ou seja, o elo entre as palavras centrais e as palavras periféricas identifica-se, 

nos cluster, as seguintes evidências: “Adherence”; “Anti-HIV agents”; “Breastfeeding”; 

“Childrem”; “Co-infection”; “Cytomegalovirus retinitis”; “Diagnosis”; “Human rights”; 

“Lymphoma”; “Polymerase chain reaction”; “Prevalence”; “Qualitative research”; “Quality of 

life”; “Retrovirus”; “Reverse transcriptase”; “Risk factors”; “Std”; “Toxoplasmosis”; 

“Transmission”; “Vertical”; entre outras. As palavras das zonas periféricas dos mapas 

indicam os temas em ascenção, mas devido seu caráter de novidade não demonstram força 

nos aglomerados cluster.  

 Outro aspecto a ser observado nesta pesquisa é o relativo à evolução dos temas de 

pesquisa. No início do levantamento (1993-1997), os artigos versavam sobre temas como 

exames diagnósticos (“Elisa”), doenças oportunistas (“Syphilis”; “Hepatitis b”; 

“Tuberculosis”), formas diversas de infecção e grupos de risco (“Injecting drug users”), ou 

seja, a ciência brasileira se instrumentalizava sobre a nova epidemia.  

 No segundo período (1998-2001), as palavras-chave já indicam de forma mais 

formalizada, conteúdos acerca da prevenção (“Prevention”); descobertas de subtipos do vírus 

HIV (“Viral load”). Também surgem termos que demonstram o aumento dos estudos sobre 

HIV em mulheres e crianças (“Women”; “Gender”; “Breastfeeding”; a continuidade das 

pesquisas com doenças oportunistas; e os primeiros estudos genéticos.  

 No período subsequente (2002-2005), a matriz semântica dos autores em HIV/Aids 

indicia a diminuição da mortalidade, uma atenção maior ao tratamento e novas profilaxias da 

doença (“Antiretroviral theraphy”); ao conhecimento sócio-econômico das populações 

(“Age”; “Color”); o avanço da pesquisa laboratorial rumo à cura (“Genotyping”; “Drug 

resistance”; “Autopsy”); e um reforço nos estudos sobre a genética do HIV.  

 O quarto período de análise (2006-2009) é marcado por uma mudança de paradigma 

em que o olhar da doença passa do diagnóstico e prevenção aos cuidados com o indivíduo 

vivendo com HIV/Aids. Também, nesses anos, observa-se a mudança do viés fator de risco e 

grupo de risco para analisar os fatores do comportamento de risco, dado o aumento das 

incidências em novas populações (“Women”; “Child”; Adolescents”; “Vertical transmission”; 

“Sexual behavior”. Em 2007, o governo federal avança na política de quebra de patentes 

relacionadas a medicamentos para as pessoas que vivem com HIV/Aids, tornando o Brasil um 

dos poucos países que possui um programa de acesso universal a essses medicamentos 

essenciais ao combate da doença. Concomitante a este acontecimento, torna-se mais presente 

a palavra controle, atribuída em conjunto com prevenção (“Prevention & control”) e novas 
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formas de tratamento (“Haart”; “Highly active antiretroviral therapy”). No entanto, a 

coocorrência entre as palavras-chave desse período não produziu uma correlação favorável 

aos aspectos multidiciplinares devido a três fatores: o primeiro demonstra que neste período 

houve o maior índice de ajustamento linear entre todas as frequências analisadas (lei de Zipf); 

em segundo lugar, a alta centralidade de palavras-chave de natureza óbvia; e por último, os 

casos em que a similaridade entre os pares associados ficou próxima da coesão e em alguns 

casos, a coesão foi a mais alta possível, segundo o cosseno de Salton. 

 No último período, vê-se uma preocupação cada vez maior com cuidados e assistência 

em saúde ao indivíduo vivendo com HIV/Aids (“Quality of life”; “Nursing”; “Nursing care”), 

além do aumento em todas as iniciativas de temas envolvendo o HIV e a Aids. Na lista de 

baixa frequência do último período, a mais numerosa e diversificada dentre todos os 

agrupamentos temporais indica que a ciência da Aids continua evoluindo tematicamente, 

assim como evolui no crescimento em termos de atividade científica. Nesse aspecto, se 

observa o aumento da produtividade nos três níveis analisados: periódicos científicos, áreas 

de pesquisa e instituições, conforme foi evidenciado nos resultados e na síntese 

integralizadora. Nos aspectos acerca do crescimento absoluto, se percebe que há indícios de 

crescimento exponencial intercalados por períodos de crescimento linear. Por exemplo: do 

segundo para o terceiro período de análise, de 1998-2001 a 2002-2005 há uma estabilização 

do crescimento. Na passagem para o quarto período, 2006-2009, ocorre um aumento 

exponencial que logo se estabiliza para crescer exponencialmente de novo no quinto período, 

2010-2013. Nesse, a produção científica em questão sofre uma leve queda de produtividade, 

mas que não afeta o crescimento da pesquisa se observado o período integral do estudo. 

 Os pressupostos definidos para a execução do estudo de coocorrência na pesquisa 

brasileira em HIV/Aids se confirmam na sua totalidade: o pressuposto empírico confirma o 

HIV/Aids como um campo de conhecimentos heterogêneos, segundo sua distribuição 

temática. O pressuposto teórico foi confirmado na revisão da literatura e se destaca na 

importância da avaliação da produção científica do HIV/Aids do brasil para ampliar o 

conhecimento acerca do tema e avançar nas políticas de prevenção e enfrentamento da 

epidemia. Já o presuposto científico confirma que os estudos bibliométricos podem amparar 

certos aspectos da avaliação científica, principalmente em países onde a epidemia cresce, 

como no caso do Brasil. O estudo concluiu que as palavras-chave usadas por autores podem 

demonstrar aspectos da evolução de uma área de pesquisa, assim como foi observado na 

pesquisa brasileira em HIV/Aids do período 1993-2013.  
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 Como indicativo de continuidade da pesquisa, avalia-se a opção em analisar a lista de 

baixa frequência das palavras-chave para descobrir em detalhes, qual a situação e o avanço de 

novos conhecimentos na ciência brasileira do HIV. A análise de coocorrência de palavras 

também possibilita o uso de outras fontes de informação além do campo Descriptor, como os 

títulos, os resumos e as palavras indexadas pelas bases de dados. Podem ser realizadas 

comparações entre as estruturas semânticas de cada tipo de metadado para ampliar ainda mais 

os conhecimento acerca da ciência do HIV/Aids no Brasil. Em relação aos indicadores de 

atividade científica também podem ser tecidas comparações em relação à inserção de novas 

áreas de pesquisa e instituições no decorrer do tempo. Também se pode verificar a 

importância relativa de determinados títulos de periódicos para a pesquisa brasileira em HIV 

ao longo dos anos. Conforme o entendimento de diversos autores (CABALLERO, 2011; 

CALLON et al., 1983; COURTIAL, 1994; DE BELLIS, 2009; GLÄNZEL, 2003; HE, 1999; 

LAW; WHITAKKER, 1992; LEYDESDORFF, 1997; MALTRÁS-BARBA, 2003; 

ROBREDO; CUNHA, 1998; SAES, 2005) após os metadados terem sido estruturados para as 

análises bibliométricas, uma série averiguações poderão ser executadas para ampliar os 

conhecimentos da atividade científica de um campo determinado, como o da pesquisa 

brasileira em HIV/Aids. 
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Apêndice A 
Lista completa de periódicos brasileiros 

!

Título do periódico Freq. % 

Revista de saude publica 93    5,17  

Brazilian journal of infectious diseases 76    4,23  

Revista da sociedade brasileira de medicina tropical 72    4,00  

Cadernos de saude publica 62    3,45  

Memorias do instituto oswaldo cruz 60    3,34  

Ciencia & saude coletiva 42    2,34  

Arquivos de neuro-psiquiatria 35    1,95  

Revista do instituto de medicina tropical de sao paulo 29    1,61  

Brazilian journal of medical and biological research 27    1,50  

Revista da escola de enfermagem da usp 24    1,33  

Saude e sociedade 24    1,33  

Revista latino-americana de enfermagem 19    1,06  

Acta paulista de enfermagem 16    0,89  

Anais brasileiros de dermatologia 15    0,83  

Revista da associacao medica brasileira 10    0,56  

Arquivos brasileiros de cardiologia 6    0,33  

Revista de nutricao-brazilian journal of nutrition 6    0,33  

Revista brasileira de psiquiatria 6    0,33  

Jornal brasileiro de pneumologia 6    0,33  

Sao paulo medical journal 6    0,33  

Brazilian journal of microbiology 5    0,28  

Quimica nova 5    0,28  
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Texto & contexto enfermagem 5    0,28  

Jornal de pediatria 5    0,28  

Revista de neurologia 4    0,22  

Anais da academia brasileira de ciencias 4    0,22  

Arquivos brasileiros de endocrinologia e metabologia 4    0,22  

Psicologia-reflexao e critica 3    0,17  

Brazilian oral research 3    0,17  

Arquivos brasileiros de oftalmologia 3    0,17  

Acta cirurgica brasileira 2    0,11  

Brazilian archives of biology and technology 2    0,11  

Revista de microbiologia 2    0,11  

Revista brasileira de medicina do esporte 2    0,11  

Revista brasileira de farmacognosia-brazilian journal of pharmacognosy 1    0,06  

Revista brasileira de fisioterapia 1    0,06  

Revista brasileira de reumatologia 1    0,06  

Journal of the brazilian chemical society 1    0,06  

Revista latinoamericana de psicopatologia fundamental 1    0,06  

Pesquisa veterinaria brasileira 1    0,06  

Sociedade e cultura 1    0,06  

Tempo psicanalitico 1    0,06  

Brazilian journal of pharmaceutical sciences 1    0,06  

Brazilian journal of otorhinolaryngology 1    0,06  

!



Apêndice B 
Lista completa de periódicos internacionais especializados em HIV/Aids 

!

Título do periódico Freq. % 

Aids 59    3,28  

Aids care-psychological and socio-medical aspects of aids/hiv 36    2,00  

Aids research and human retroviruses 34    1,89  

International journal of std & aids 33    1,84  

Jaids-journal of acquired immune deficiency syndromes 25    1,39  

Aids patient care and stds 19    1,06  

Journal of acquired immune deficiency syndromes and human retrovirology 13    0,72  

Current hiv research 10    0,56  

Aids and behavior 9    0,50  

Sexually transmitted diseases 5    0,28  

Hiv medicine 5    0,28  

Journal of acquired immune deficiency syndromes 5    0,28  

Pediatric aids and hiv infection-fetus to adolescent 4    0,22  

Hiv clinical trials 3    0,17  

Aids education and prevention 3    0,17  

Journal of the international aids society 3    0,17  

Virus research 3    0,17  

Antiviral therapy 2    0,11  

Janac-journal of the association of nurses in aids care 2    0,11  

Aids research and therapy 2    0,11  

Sexually transmitted infections 2    0,11  

Current opinion in hiv and aids 2    0,11  
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Aids reviews 1    0,06  

Disability and rehabilitation 1    0,06  

Antiviral research 1    0,06  

Aids 59    3,28  

Aids care-psychological and socio-medical aspects of aids/hiv 36    2,00  

Aids research and human retroviruses 34    1,89  

International journal of std & aids 33    1,84  

Aids patient care and stds 25    1,39  

Journal of acquired immune deficiency syndromes and human retrovirology 19    1,06  

Current hiv research 13    0,72  

Aids and behavior 10    0,56  

Sexually transmitted diseases 9    0,50  

Hiv medicine 5    0,28  

Journal of acquired immune deficiency syndromes 5    0,28  

Pediatric aids and hiv infection-fetus to adolescent 5    0,28  

Hiv clinical trials 4    0,22  

Aids education and prevention 3    0,17  

Journal of the international aids society 3    0,17  

Virus research 3    0,17  

Antiviral therapy 3    0,17  

!



Apêncice C 

Exemplo de matriz simétrica 

 



Apêndice D

Exemplo de matriz assimétrica
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1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
8 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
13 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
14 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0
15 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
16 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
17 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
20 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
27 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
36 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
37 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0
38 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
43 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
45 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
47 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
48 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
49 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
51 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0
52 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
53 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
54 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0
56 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0
57 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
58 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
59 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
61 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
64 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0
65 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
70 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
72 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
73 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0
75 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
76 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
78 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0



Palavra x Palavra y 1993-1997 (29) 1998-2001 (51) 2002-2005 (24) 2006-2009 (44) 2010-2013 (50)
Acquired immunodeficiency syndrome Adolescent 0,174 0,178
Acquired immunodeficiency syndrome Anti-hiv agents 0,221
Acquired immunodeficiency syndrome Attitudes 0,263
Acquired immunodeficiency syndrome Child 0,225
Acquired immunodeficiency syndrome Cytomegalovirus retinitis 0,392
Acquired immunodeficiency syndrome Diagnosis 0,148
Acquired immunodeficiency syndrome Distribution 0,209
Acquired immunodeficiency syndrome Epidemiology 0,372 0,151 0,300 0,161 0,130
Acquired immunodeficiency syndrome Health education 0,225
Acquired immunodeficiency syndrome Health knowledge 0,263
Acquired immunodeficiency syndrome Health vulnerability 0,228
Acquired immunodeficiency syndrome Highly active antiretroviral therapy 0,157 0,169
Acquired immunodeficiency syndrome Hiv infection 0,179
Acquired immunodeficiency syndrome Hiv infections 0,283 0,335 0,148 0,191
Acquired immunodeficiency syndrome Immunocompromised host 0,283
Acquired immunodeficiency syndrome Lymphoma 0,231
Acquired immunodeficiency syndrome Medication adherence 0,177
Acquired immunodeficiency syndrome Nursing 0,189
Acquired immunodeficiency syndrome Nursing care 0,166
Acquired immunodeficiency syndrome Opportunistic infections 0,200
Acquired immunodeficiency syndrome Practice 0,263
Acquired immunodeficiency syndrome Prevention & control 0,415 0,156
Acquired immunodeficiency syndrome Qualitative research 0,313
Acquired immunodeficiency syndrome Quality of life 0,144
Acquired immunodeficiency syndrome Risk 0,392

Agrupamentos temporais
Similaridade dos pares de palavras associadas no tempoPalavras associadas

Apêndice E

Tabela completa de similaridade dos pares de palavras associada ao longo do tempo



Acquired immunodeficiency syndrome Risk factors 0,145
Acquired immunodeficiency syndrome Sexually transmitted diseases 0,387
Acquired immunodeficiency syndrome Socioeconomic factors 0,3 0,206
Acquired immunodeficiency syndrome Tuberculosis 0,294 0,122
Acquired immunodeficiency syndrome Women 0,233
Acquired immunodeficiency syndrome Women 0,121
Adherence Antiretroviral therapy 0,756
Adherence Hiv 0,119
Adolescent Hiv 0,106
Adolescents Children 0,546
Aids Antiretroviral therapy 0,208 0,16 0,166 0,092
Aids Candida spp 0,245
Aids Cerebrospinal fluid 0,246
Aids Cervical intraepithelial lesions 0,196
Aids Chagas' disease 0,240
Aids Co-infection 0,034
Aids Cytomegalovirus 0,240
Aids Epidemiology 0,105 0,147
Aids Haart 0,19 0,24 0,153
Aids Hhv-8 0,245
Aids Highly active antiretroviral therapy 0,114
Aids Hiv infection 0,234 0,19
Aids Hiv-1 0,174 0,093 0,098
Aids Hpv 0,196
Aids Immunocompromised host 0,283
Aids Immunohistochemistry 0,246
Aids Lymphoma 0,246
Aids Mortality 0,240 0,106
Aids Opportunistic infection 0,196
Aids Opportunistic infections 0,246 0,139
Aids Prevention 0,196 0,283
Aids Progressive multifocal leukoencephalopathy 0,212



Aids Related opportunistic infections 0,203
Aids Retrovirus 0,246
Aids Std 0,171
Aids Survival 0,212
Aids Syphilis 0,201
Aids Toxoplasmosis 0,124
Aids Trypanosoma cruzi 0,196
Aids Tuberculosis 0,123 0,175 0,167 0,211
Aids V3 loop 0,246
Aids Women 0,196
Anti-hiv agents Distribution 0,707
Anti-hiv agents Prevention & control 0,419
Anti-hiv agents Supply 0,707
Antiretroviral therapy Brazil 0,139
Antiretroviral therapy Hiv 0,286 0,044 0,135
Antiretroviral therapy Hiv/aids 0,156
Attitudes Health knowledge 1
Attitudes Practice 1
Autopsy Hiv 0,272
Brazil Epidemiology 0,159
Brazil Hepatitis b 0,354
Brazil Hiv-1 0,250 0,13 0,261
Brazil Mortality 0,320
Brazil Prevention & control 0,172
Brazil Syphilis 0,289
Brazil Tuberculosis 0,263
Brazil V3 loop 0,354
Breastfeeding Epidemiology 0,535
Breastfeeding Latin america 0,707
Breastfeeding Risk factors 0,707
Bronchoalveolar lavage Tuberculosis 0,447
Cervical intraepithelial lesions Hiv 0,272



Chagas' disease Trypanosoma cruzi 0,816
Child Hiv 0,09
Children Hiv 0,09
Children Human immunodeficiency virus 0,265
Co-infection Hiv 0,122
Diagnosis Human immunodeficiency virus 0,229
Distribution Prevention & control 0,445
Distribution Supply 0,857
Epidemiology Hiv 0,094
Epidemiology Hiv infections 0,284
Epidemiology Latin america 0,378
Epidemiology Risk factors 0,527
Epidemiology Tuberculosis 0,316 0,239
Gender Hiv 0,272
Haart Hiv 0,198 0,135
Health knowledge Practice 1
Health vulnerability Prevention & control 0,416
Hepatitis b Syphilis 0,816
Hepatitis b virus Human immunodeficiency virus 0,324
Highly active antiretroviral therapy Hiv 0,151 0,104
Hiv Htlv 0,272
Hiv Mortality 0,093
Hiv Pregnancy 0,097
Hiv Prevention 0,378
Hiv Quality of life 0,082
Hiv Risk factors 0,087
Hiv Sexuality 0,087
Hiv Std 0,333
Hiv Tuberculosis 0,112
Hiv Viral load 0,222
Hiv Women 0,122
Hiv infection Serodiagnosis 0,632



Hiv infection Tuberculosis 0,316
Hiv infections Sexually transmitted diseases 0,577
Hiv infections Transmission 0,612
Hiv/aids Vulnerability 0,174
Human immunodeficiency virus Human papillomavirus 0,5
Human immunodeficiency virus Infection 0,324
Human immunodeficiency virus Tuberculosis 0,289 0,218
Infection Tuberculosis 0,447
Latin america Risk factors 0,500
Prevention & control Supply 0,445
Serodiagnosis Tuberculosis 0,500


